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-Minha rosa, sem dúvida um transeunte qualquer pensa­
ria que se parece convosco. Ela so2inha é porem mais impor­
tante que vos todas, pois foi a ela que eu reguei. Foi a ela
que pus sob a redoma. Foi a ela que abriguei com o paraven­
to. Foi dela que eu matei as larvas ( exceto duas ou três
por causa das borboletas). Foi a ela que eu escuteiiqueixar­se ou gabar-se, ou mesmo calar-se algumas vezes. E a minha
rosa.

.E voltou, então, à raposa:
-Adeus, disse ele ...
-Adeus, disse a raposa. Eis o meu segredo. E muito

simples: só se vê bem com o coração. D essencial e invisivel
para os olhos.

_ -D essencial é invisivel para os olhos, repetiu o
principezinho, a fim de se lembrar.

-Foi o tempo que perdeste com tua rosa que fez tua
rosa tão importante.

-Foi o tempo que eu perdi com a minha rosa... repetiu
o principezinho, a fim de se lembrar.

-Os homens esqueceram essa verdade, disse a raposa.
Has tu não a deves esquecer. Tu te tornas eternamente res­
ponsável por aquilo que cativas. Tu és responsável pela ro­sa...

-Eu sou responsável pela minha rosa... repetiu o
principezinho, a fim de se lembrar.

QNTOINE DE SQINT-EXUPEBY
LIVRO - ” O PEQUENO PRÍNCIPE"

(págs.72 e 74 da 9a. edição - 1962)



DEDICATÕRIA:

A deficiência visual, neste caso um CERATDCONE
em atrito com tua determinação pessoal pode
produzir faiscas de luz que alumiem o teu ca­
minho. Observa que se abrem muitas flores na
primavera e nota que são poucas as que fruti­
ficam.



Huitas coisas de que temos necessidade podem esperar.
Q criança não pode esperar.
Agora mesmo ela cresce, consolida seus ossos, cria seu
sangue e ensaia seus sentidos.
Não se lhe pode responder: ”Amanhä”.
Ela se chama Hgora".
Sofremos a enfermidade de muitos erros e de tantas
culpas, porem, o nosso maior delito se chama:

Abandono à Infância".
(Gabriela Mistral)
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CAPÍTULU 1

A URALIDADE NA FUNÇQO IHAGINATIVA DA CRIANÇA

1.1- LINGUAGEM ORAL

A fala surgiu, entre os povos, da necessidade basica
de comunicação. A luta pela comunicação iniciou quando al­
guem notou que existia um outro alguem.

No primeiro gemido ou no primeiro gesto, e a fome de
transmitir quem sou, o que quero, que explode dentro de cada
um. Chega o ponto em que não basta mais o grito, o andar pa­
ra se aproximar das outras pessoas, para se fazer notar. As­
sim como nào bastaram acenos de braços, sinais de fogo pela
noite adentro ou sinais de fumaça durante o dia para o homem
primitivo.

O som de um tambor pode chamar para a guerra, para a

taça, toda uma tribo africana num raio de quinze quilôme­

tros, mas não substitui a fala do chefe.
Hoje, a comunicação moderna faz deste planeta uma

"Aldeia Global", na expressão de MCLUHAN.

Os meios de comunicação, hoje, representam uma força

capaz de fazer com que as pessoas atuem como verdadeiros au­
t0matos:repetindo frases tolas de um programa humorístico,
comprando objetos sem necessidade, influenciadas pela tele­
visão, elegendo governantes desonestos que pagaram alto sua
"boa imagem", debatendo casos de amor das novelas... e não
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debatendo sobre suas idéias, seus ideais, suas pretensões e
aspirações ou sobre problemas reais que as sufocam. A in­
fluência e tão grande que ja se diz:"D povo sera aquilo que

a comunicação quiser que ele seja".
Diante de tais fatos, urge conhecer mais e perceber

que não e o meio de comunicação que não presta, mas o con­
teudo que por ele esta sendo veiculado.

Comunicar e tornar comum, estabelecer comunhão, com­

partilhar, atraves da troca de informações.

Comunicação e o processo de transmissão de experiên­
cia e de ensinamentos. É a unica forma de sobrevivência so­

cial e o proprio fundamento da existência humana: possibili­
ta a cooperação e a co-existencia.

Comunicar-se, portanto, e necessidade vital.
Atualmente, a linguagem oral ganha espaço em todos os

meios, em detrimento da linguagem escrita. O habito de es­
crever cartas diminui a cada dia pelo uso do telefone, que e
mais rapido e tem resposta imediata; poucos preferem ler um
livro a "ver" o mesmo livro em fita pelo video; o jornal vem
sendo substituido pelo noticiário da televisão; as crianças
nào-1éem historias, mas assistem pelo video, atraves das fi­
tas; o computador se especializa na voz; os discos diminuem
de tamanho e crescem em qualidade de som.

O homem não tem mais tempo. Dota por tudo o que e
mais rapido, exija menos esforço e traga resultados imedia­
tos.

A televisão é um cinema dentro de casa. É radio com
imagem. É jornal visto. E'teatro a domicilio. É disco com
cantor. É fotografia iluminada. É arquibancada de futebol. É
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presbiterio de missa. É circo de diversão. É sala de aula. É
a janela do mundo.

A publicidade faz o povo viver cheio de dívidas, com­
prando o desnecessário. O esporte e a novela, atraves dos
meios de comunicação, tiram o pensamento do povo de sua si­
tuação real, de suas lutas, alem de impedir a conversa em
familia.

No Brasil, e de seis horas o tempo medio de televiso­
res ligados, diariamente. Uma imagem vale por dez mil pala­
vras!

Dados estatísticos comprovaram que retém-se 10% do
que se lê, 20% do que se ouve, 30% do que se vê, 50% do que
se vê e ouve, 70% do que se ve, ouve e discute e 902 do que
se vê, ouve, faz e refaz.

1.2 - LINGUAGEM E EDUCAÇãD

"Lingua e uma multidão de vozes que revela historia,
grupo social, visão de mundo, experiências pessoais diferen­
tes e não pode ser reduzida a um simples conjunto de formas
corretas".(FARACO - Palestra de abertura do I Seminario Pa­
ranaense de Alfabetização, 1990).

A forma de falar do homem não depende de opções indi­

viduais. A linguagem e uma atividade social e histórica,
constitutiva do homem, isto é, homem e linguagem são reali­
dades inseparáveis.

Í.
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A escola hoje, que papel desempenha na educação, na
preparação do educando para a vida ?

Será que as escolas propõem leituras que levem a com­

preensão e recriação ? Ou, que possibilitem a reflexão e
tomada de posição, despertada pelo ato de ler, num trabalho
consciente e construtivo ?

Urge que a pre-escola perceba que a linguagem oral e,
sem duvida, o caminho para a aquisição da linguagem escrita.
Não existe escrita sem uma perspectiva de leitura, assim co­
mo não pode haver leitura sem que anteriormente tenha havido

a escrita, pois ambas são meios de expressão e comunicação.
Estimular o desenvolvimento da linguagem oral, a ca­

pacidade de comunicação livre e espontânea e essencial e
fundamental para o aumento da capacidade de raciocinio.

O aluno deve ser incentivado a dialogar, a participar
de rodas de conversas, a manifestar criticas, a expressar
sentimentos e opiniões, enfim, a adquirir a confiança e a
segurança para a vida. O ser humano deve ser criativo, inde­
pendente e capaz de encontrar, por si mesmo, respostas para
suas indagações. O treino da linguagem oral estimula a ex­
pressão com desinibição, a espontaneidade, ritmo e entonação
de voz adequados, desenvolvendo a criatividade e ampliando o
vocabulário. Falando, adquire o hábito de ouvir, de se fazer

entender, de respeitar as opiniões contrárias ás suas e de
organizar o pensamento logico, atributos indispensáveis para
a alfabetização.

Resgatar o universo oral que a criança possui e am­
pliá-lo, concebendo a oralidade como uma forma de interpre­
tar o mundo, partindo de temas significativos que se aproxi­
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mem de situações reais de seu universo, explorando sua vi­
vencia no lar, com os amigos, animais domesticos, brinque­
dos e jogos. Falar, contar, interpretar, criar, libera e
forma as atitudes do emissor/receptor responsaveis pelo evo­
luir crescente do processo de comunicação. A habilidade de
compor é trabalhada desde o inicio da aprendizagem da leitu­
ra. A gradualidade da proposta evidencia-se em atividades
que vão desde a complementação de frases, respostas a per­
guntas, para o dominio da estrutura da frase, permitindo o
desabrochar da expressão criadora.

zE uma necessidade humana narrar historias. Esta no
sangue, corre pelas veias, penetra na alma, fazendo parte
integrante da vida. Desde pequenos, esta-se constantemente
escutando as narrativas multicolores dos adultos: os contos,
as fábulas, as lendas e tambem as historias da vida, que
muitas vezes se assemelham a um acontecimento cruel.

Alfabetizar-se significa, assim, ter acesso a um mun­
do vasto de experiencias acumuladas, sendo uma grande con­
quista na trajetória cultural de um individuo.

I.3 - JUSTIFICATIVA

A livre expressão desempenha relevante papel na alfa­
betização, como preparo a expressão escrita, dando condições
para que a criança possa descobrir suas capacidades de pro­
mover o proprio crescimento, dinamizando seus talentos e de­
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senvolvendo, em plenitude, hábitos, habilidades e atitudes
inerentes a ouvir, falar, pensar, observar, extrapolar
ideias, criar, formular, ler, escrever e reformular. Elimina
atitudes de timidez, desenvolve a expressão corporal, inte­
grando a criança, descontraidamente, ao grupo social de que
participa, oferecendo-lhe visão global do ambiente em que
vive e de seus valores, tornando-a um membro ativo.

Pela observação, reflexão, discussão, julgamento e
participação em situações significantes, ricas e variadas, a
criança pode desenvolver senso critico e liberdade de ex­
pressão, sendo levada ao raciocinio logico e a expressar-se
com clareza e precisão, adquirindo as condições necessarias
para a sua integração na sociedade. Em consequência, adquire
conhecimentos e habilidades para resolver problemas de ordem

pratica do cotidiano, desenvolvendo memoria auditiva, visual
e grafica atraves da curiosidade e atenção.

O trabalho com a leitura e produção de textos da-se
simultaneamente às atividades orais, porque os livros nascem
quando as pessoas pensam. No ato de leitura é importante ler
o que esta escrito e da forma como esta escrito. Quando se
passa ao ato de contar, simplesmente contar; ainda que com o
apoio de figuras, para que a criança perceba a diferença en­
tre a linguagem escrita e a linguagem oral.

Ja o ato de escrever e tecnica adquirida e a alegria
do jogo com as palavras.

Muito antes de serem capazes de ler, no sentido con­
vencional do termo, as crianças tentam interpretar os diver­
sos textos que encontram ao seu redor e muitas vezes fingem
que lêem. A leitura pode ser solitária ou compartilhada com
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um leitor.

O ato de ler sempre envolve apreensão, apropriação e
transformação de significados, estabelecendo relação com o
que ve, ouve e vivencia. Ler pressupõe um amadurecimento de

habilidades linguisticas: reproduzir , oralmente, algo pen­
z

sado. E preciso que os olhos tenham decifrado a mensagem pe­

lo menos, para que o cerebro programe linguisticamente como
deve ser falada, possibilitando o dominio efetivo da lingua
em sua expressão oral. E dominio de expressão oral significa
ter a capacidade de responder aos outros, concordar com os
outros, aplaudi-los, critica-los, questiona-los e ate rir
com eles ou deles.

A criança deve perceber que os livros são produzidos
na sociedade em que vive e que são parte integrante do con­
texto cultural e da sua vida, à medida que cresce. Que exis­
tem livros finos e grossos, grandes e pequenos, com gravuras
e sem gravuras, com variados tipos de letras e, ainda com
mensagens passíveis de discussão. Deve ser abastecida de to­

dos os elementos possiveis para criar condições de desenvol­
ver os mais variados argumentos, inclusive o proprio livro,
para se tornar uma grande leitora.

Em decorrência desses principios, norteadores deste
trabalho, as seguintes questões foram levantadas:

- Como contribuir para desenvolver no aluno a habi­
lidade de expressar conceitos em uma linguagem clara e
fluente 7

-Quais as formas de incentivar o desenvolvimento das

habilidades de observação, analise, julgamento, interpreta­
ção, síntese, de concluir e aplicar conclusões e conceitos
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na resolução de situações-problema do cotidiano 7
E o objetivo ficou definido, uma vez que a problema­

tica dessa investigação girou em torno das formas de favore­
cer a expressão oral dos alunos e encaminha-los para a lin­
guagem escrita, possibilitando-lhes o desenvolvimento de
atitudes e habilidades de participação em trabalhos de gru­
pos, de respeito à opinião do interlocutor, da capacidade de
ouvir com atenção e falar em momento oportuno.

OBJETO DA PESQUISA

O desenvolvimento desta investigação foi em Curitiba,

no ano de 1992, no periodo de fevereiro a junho, no Centro
de Estimulação Precoce da APADEVI (ASSOCIACAO DE PAIS E AMI­

GOS DOS DEFICIENTES VISUAIS), com seis crianças com idade

variando de 4 anos e 3 meses a 5 anos e 8 meses, portadoras
de visão subnormal.

Entende-se como Estimulação Precoce ou Estimulação
Essencial ao Desenvolvimento a educação que abrange a inter­
venção precoce, onde o processo visa a detecção, prevenção,
diagnostico e finalmente o tratamento e a reabilitação dos
distúrbios decorrentes de falhas no desenvolvimento infan­
til.

O Centro de Estimulação Precoce para deficientes vi­
suais pretende desenvolver seu trabalho de atendimento a
criança de zero a 5 anos, nas areas: visual, motora, social,
cognitiva, de cuidados proprios e da linguagem. Para isso,
tem como norma prioritária atingir o educando o mais cedo
possivel, para impedir as defasagens no seu desenvolvimento.
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A criança portadora de deficiência visual, quando não
atendida na faixa etária de O a 3 anos, infalivelmente tera
problemas no seu desenvolvimento, decorrentes da falta de
estímulos necessarios a sua formação e que a acompanharão,
como defasagens, em seu desenvolvimento futuro.

O' Centro de Estimulação Precoce e o local onde se
presta atendimento, a partir dos primeiros meses de vida, à
criança que apresenta problemas evolutivos decorrentes de
fatores orgânicos ou ambientais (criança de alto risco),
consistindo seu tratamento na utilização de estimulação ou
tecnicas de intervenção aplicadas por equipes multidiscipli­
nares, participação efetiva da familia com o objetivo de
propiciar o seu desenvolvimento global.

A ação do profissional consiste em ajudar esta crian­
ça a travar conhecimento com seu ambiente, atraves do desen­
volvimento dos sentidos remanescentes (tato, audição, gosto
e olfato) para superar a sua deficiência. Caso haja resíduo
visual, estimula-la a fim de torna-la independente e não
simplesmente util a sociedade.

O trabalho exige atualização constante dos profissio­
nais-e capacidade para discernir com senso critico a ideolo­
gia que permeia o discurso de integração, que e a bandeira
das Instituições, para não se acabar por trabalhar contra um
grupo já estigmatizado, segregando-o cada vez mais.

Um deficiente não e apenas portador de uma deficien­
cia orgânica; mais que isso, ele é alguem que se vê e e vis­
to por outros como um deficiente, como alguem que carrega
uma imperfeição, uma falta, uma insuficiência, sempre rela­
tivas a um estado de normalidade. Note-se que nesta "equa­
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ção" existe sempre um outro, junto ao deficiente. Gulliver
nunca foi anão ou gigante em si mesmo. É o conjunto dos que
se consideram normais que faz do deficiente um individuo
portador de uma falha.

O individuo constitui-se como deficiente em função da
rede de relações que ele mantem com os outros e também pelas

imagens, pelas concepções de deficiências que emergem dessa
relações.

A deficiência e, ao mesmo tempo, um fenômeno biologi­

co e um fenomeno social. Essas pessoas enfrentam dupla defi­
ciencia: a que a sorte lhes impôs e a que enfrentam na pro­
pria sociedade, quase sempre despreparada para recebe-las
como seres humanos com uma estrutura biológica lesada em um

dos sentidos mais importantes, com limitações, mas tambem,

com potencialidades como qualquer outro ser humano.
Sabe-se o quanto a visão e importante para o desen­

volvimento normal de uma criança; que enxergar não e habili­
dade inata, mas aprendida, e que sua qualidade pode ser me­
lhorada durante a infância.

Uma criança com visão subnormal apresenta uma baixa

acuidade visual ou diminuição no campo visual decorrentes de

alterações no sistema optico.
A visão subnormal nas crianças ocasiona prejuizo ao

natural desenvolvimento de suas aptidões intelectuais, esco­
lares, motoras, profissionais e sociais e faz com que apre­
sentem uma integração, ao mundo exterior, deficitária, pois
80% das informações recebidas ocorrem atraves da visão.

A utilização da visão residual e um processo lento,
gradual e muitas vezes bastante demorado, pois não ha apenas



11

o envolvimento do sistema visual, mas do individuo como um
todo.

O Centro de Estimulação Precoce operacionaliza o uso
da visão como parte integrante da habilitação precoce. Seu
objetivo, na area visual, e ensinar a criança a usar corre­
tamente o residuo visual, no seu potencial máximo, pois isto
e imprescindível na maioria das situações de aprendizado.

A deficiência visual limita a percepção e a cognição
pois pode afetar a extensão e variedade das experiências, a
capacidade de locomoção e a interação com o meio ambiente,
alterando em conjunto, sua autopercepção. Existem evidências
de problemas intelectuais sutis para o dominio de conceitos
abstratos que aparecem no final da infância e na adolescên­
cia.

Os portadores de visão subnormal cansam-se mais fa­
cilmente que as crianças com visão normal, devido ao conti­
nuo esforço, decorrente da informação visual diminuída. Ten­
dem muitas vezes a dispersão, apresentando dificuldade em
manter atenção e concentração, e ficam significativamente
atrasados em adaptação social, compreensão sensorio-motora,
orientação ambiental, compreensão verbal e expressão de lin­
guagem.

A clientela do Centro de Estimulação Precoce é predo­
minantemente caracterizada como de classe media baixa.

A participação familiar nesse processo de estimulação
é essencial, mas a procura pelo tratamento e tardia, ocasio­
nando serios prejuizos ao desenvolvimento dessas crianças.

Uma das barreiras e o desconhecimento da importância
da estimulação adequada à criança, seguida do baixo poder
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aquisitivo que permita arcar com gastos como consulta medi­
ca, óculos, transporte e disponibilidade de tempo para tra­

zer a criança ao Centro de Estimulação Precoce duas a três
vezes por semana.

O atendimento educacional oferecido e de carater in­

dividual e ministrado em sessões de quarenta minutos de du­
ração.

Antes do inicio do atendimento, um dos pais da crian­
ça comparece para uma entrevista (anamnese(anexo)), para que

se conheça a historia pre/peri/pós-natal da mesma.
A seguir, a criança e submetida a uma Avaliação Diag­

nóstica, utilizando-se de instrumentos próprios, de acordo
com sua idade cronológica, intitulados Caderno A, Caderno
B,Caderno C, Caderno D e Caderno E (anexos) com o objetivo

de avaliar as seguintes areas de desenvolvimento: visual,
motor, social, de cuidados próprios, da linguagem e do nivel
perceptivo e cognitivo, registrando suas potencialidades,
alertando o educador para as defasagens, prioridades e ne­
cessidades de atendimento a nivel psicológico, fisioterapico
e fonoaudiológico ou de encaminhamentos para exames comple­
mentares.

Para as crianças maiores de 4 anos e sem alterações
neurológicas associadas e possivel avaliar sua acuidade vi­
sual utilizando-se a ESCALA DPTOMETRICA DE SNELLEN(1) (ane­

xa/reduzida a 75 Z), que da um resultado estimado e não exa­
to da visão, pela pouca colaboração dos educandos desta fai­
xa etária e por exigir boa coordenação olho-mão, desenvolvi­
mento neuromuscular normal, alem de reconhecimento do simbo­

lo e noção de direção.
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A acuidade visual, medida à distância, corresponde à
visão central, pois a imagem se projeta na macula, porção
central da retina.

Caso haja qualquer impedimento no desenvolvimento
funcional da visão havera perda da capacidade de ver ainda
que não exista qualquer patologia ocular.

A capacidade e a eficiência visual podem ser aprendi­
das atraves de um programa seqüencial de experiências vi­
suais.

As crianças portadoras de deficiência visual são
classificadas para fins educacionais em:

- portadoras de cegueira, que têm somente percepção
de luz e precisam aprender Braille(2) e meios de informações
correlatos que não requeiram o uso da visão (bengala, soro­
bã,etc...);

- portadores de visão subnormal, que têm redução da
acuidade central ou uma perda subtotal do campo visual, mas
que podem aprender a ler material impresso e serem educados
utilizando os olhos.

A intenção de integrar essas crianças com as de visão
normal, desde a mais tenra idade em escolas comuns e severa­

mente obstaculizada pela falta de estrutura das escolas e
creches, tanto particulares, como publicas.

O conteúdo curricular para alunos portadores de defi­
ciência visual e o mesmo adotado para crianças de visão nor­
mal, com as adaptações indispensáveis para atender às neces­
sidades especiais dos educandos deficientes da visão.

A criança portadora de visão subnormal se encontra
privada do conhecimento difuso e assistemàtico do meio, ad­
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quirido de maneira espontânea pelos que tem visão normal. A
aquisição desses conhecimentos que lhe possibilitariam um
desenvolvimento sem defasagens inviabiliza-se pela absoluta
carência de propostas para essa criança na fase pre-escolar.

(l) O instrumento escolar padrão utilizado para se me­
dir a acuidade visual, para longe das pessoas,e a ESCALA OP­

TONÉTRICA DE SNELLEN, que consiste em fileiras de letras de

tamanho decrescente, que os avaliados devem ler a uma dis­
tância de seis metros. Uma variação desta escala, que con­
siste na letra maiuscua E apontando para várias direções, e
útil para avaliar as crianças pequenas e pessoas que não sa­
bem ler (pede-se que estas indiquem a direção das pernas do
E). Os escores baseiam na exatidão com que a criança for ca­
paz de identificar as fileiras de letras (ou direções dos
Es), utilizando um olho de cada vez.

A acuidade visual diminui na proporção em que o indi­
ce marcado no denominador aumentar em função do numerador.

Assim, para uma visão normal a proporção sera 20/20. Uma
Êezpuzta de 20/70 no olho esquerdo significa que a criança
conseguiu ver a uma distância de seis metros, aquilo que uma
pessoa com visão normal consegue ver a vinte e um metros.

(2) O alfabeto Braille consiste num sistema de pontos
em relevo para formação de caracteres, utilizado pelas pes­
soas portadoras de cegueira para escrita e leitura.

Sistema de Escrita Braille e formado por Ó pontos em
relevo que formam 63 combinações diferentes. Utiliza-se nes­
ta escrita papel mais espesso que o comum, designado sulfite
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40, reglete/punção/prancheta para a escrita ou maquina de
datilografia Braille.

O aparelho sensorial humano permite captar até seis
sensações tateis ao mesmo tempo. Por isso, os grupos de pon­
tos usados nos caracteres do alfabeto Braille apresentam, no
maximo, seis saliencias cada um.

A leitura Braille e feita atraves do tato, usando-se o
dedo indicador para tal fim.



CAPÍTULU II

REVISgÕ BIBLIUGRÃFICA

II.1- AS ORIGENS DO HUNEN

Sobre o aparecimento e os desenvolvimentos iniciais
da linguagem, BOUNQK, com trabalhos revestidos de autoridade

mundial, levanta hipóteses sobre as raças, a genética e a
teoria da origem da linguagem.

O surgimento da linguagem sempre preocupou o homem.

Foram,ao longo dos séculos, estudadas muitas hipóteses, sen­
do que, já apareceram na Antiguidade Grega. Os primeiros
"códigos" utilizados foram as Onomatopeias, isto e, a proje­
ção do som na lingua em que o homem pre-histórico correla­
cionou ao trabalho exercido. Uma segunda linha de pensamento

acreditou que as primeiras palavras tivessem surgido por

simples exclamaçbes desarticuladas, provocadas pelo medo,
alegria ou entusiasmo. Qinda esteve em alta a teoria em que
os gestos dos braços e os movimentos das mãos co-existiam
aos sons da voz, para indicar uma ação. Sendo assim, inicia­
se a palavra com significado próprio.

Porem, nenhuma dessas hipóteses esclarecem como os
sons e as onomatopéias transformaram-se, então, em sílabas
com significado e palavras. Nem mesmo explicar fatores, os
quais levaram o intelecto à palavra. Porque e no tipo de
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linguagem que ha a diferença entre o animal e o homem.

A ciência moderna interessou-se pelo principio da
evolução humana desde o inicio do Quaternario, ha aproxima­
damente 1.800.000 anos, no surgimento dos primatas bipedes,
cuja planta do pé era achatada aderindo ao chão. Os homini­
das (primeiros ancestrais do homem) viveram em territorio
aberto; os onivoros nutriam-se de frutas, plantas, raizes e
ovos de passaro, como fazem ainda hoje certos grupos huma­
nos.

A fim de proteger-se ou caçar, esses hominidas recor­
reram a materiais brutos (pedras, lascas de osso, pedaços de
madeira, conchas que o ajudavam a desenterrar raizes). Esses
acessorios foram indispensáveis à sobrevivência, tratados
como prolongamento dos braços, cuja força aumentou na mesma

proporção da eficiência da mão.
O comportamento do animal, motivado pelo instinto,

traduz-se num entrelaçamento de atos interligados e irrever­
siveis em qualquer momento. Apos varias tentativas, alguns
atos surgem de uma opção, mas se mantém limitados, como por
, .

exemplo: um chimpanzé pode servir-se de uma vara para atin­
gir -algo que deseja comer, mas, se dispuser de duas varas
"brincara" com elas, sem tentar utiliza-las então, para ob­
ter o alimento. No maximo, tentará se servir das varas apos
esforços exaustivos. As duas noções "usar" e "combinar" es­
tão, para o animal, desassociadas e independentes. É difi­
cil, pois, liga-las e impossivel que se substitua uma pela
outra. Portanto, o homem separou-se do animal ao adquirir a
possibilidade de obter representações coerentes de objetos e
atos e as diferenciar, levando à criação de representações
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dos caracteres gerais de uma certa categoria de objetos e
atos.

Essa representação atraves da mente é a "noção" e a
possibilidade de "combinar" noções diferentes em uma única
operação mental que exprime a evolução da função intelec­
tual. As noções estão fundamentadas na base da atividade do
"espirito humano", mesmo as mais elementares se diferenciam
das representações concretas em que se limita a atividade
cerebral dos animais.

Nas noções diversas, a excitação vocal e determinan­
te, porque a ligação entre representações de diferentes na­
turezas se estabelece nas zonas do Cortex (onde chegam os
impulsos provenientes dos orgãos vocais). Os centros de im­
pulsos vocais motrizes estão ligados às zonas corticais e ao
centro cortical da audição. Enfim, sons vocais e inflexões
da voz se tornam simbolos de noções e a cada noção corres­
ponde um complexo particular de movimentos vocais.

Os orgãos da voz humana podem produzir variados sons,

porem, somente trinta fonemas (elementos sonoros de uma lin­
..'.

gua que tem valor distinto e são determinados em relação a
outros sons), que possuem função significativa diferenciada.
As combinações de fonemas ou sílabas formam um numero incal­

culavel. As fonações criadas so se tornam sons de uma pala­
vra se, acaso, se prende a um conteudo semântico; quer di­
zer, as noções novas não serão assimiladas enquanto não as­
sumirem uma expressão sonora determinada.

Nos primeiros periodos da evolução humana (antes que
se constituissem sistemas particulares de expressão, isto e,
a lingua) a formação da noção e a formação da palavra esti­
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veram ligadas em um mesmo processo.

A formação de noções novas consiste em combinar as
representações no córtex cerebral e os movimentos dos orgãos

da fala. Enquanto o homem simplesmente pensa, esses orgãos
executam movimentos embrionarios ligados ao registro grafico

das tensões eletricas produzidas pela contração muscular.
Por fim, a transmissão de noções aos semelhantes e a forma­
ção de noções se completam.

A reunião de representações diversas pertencentes a
sistemas diversos e a expressão de seu simbolo ( a palavra)

nascem dos Órgãos vocais, sendo que nenhum outro orgão do
corpo humano e capaz de modificar esse funcionamento, de ma­

neira sutil, precisa e rapida, em ligação direta com os
"stimuli corticais" sem desprendimento de energia, nem gran­
de tensão. O homem moderno pode pronunciar uma centena de

silabas diferentes exigindo a cada uma determinada partici­
pação das cordas vocais, expiração de ar e formação de cer­
tas paredes com a lingua em diversos pontos de cavidade
oral, podendo todo esse sistema articular-se facilmente.

Tanto a mobilidade dos orgãos da fala como a flexível
ligação de conceitos são resultados do longo processo de
evolução. As pessoas possuem ainda, diversas informações so­
bre as etapas percorridas: formas de atividade intelectual
de complexidade crescente, conformação dos maxilares dos si­
mios e dos hominidas, objetos de pedra dos primeiros homens.

Mesmo sem esqueletos dos hominideos mais antigos (que

utilizavam pedras e bastões), as pedras talhadas de "o1du­
vai", datando de 1.700.000 anos, atestam que, para afiar a
ponta de um seixo, os hominidas desse periodo efetuaram va­
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rias quebras de talhe desigual e feitas sem ordem pre-esta­
belecida. Isso indica que esses homínidas estavam na fase

intelectual transitória entre representações concretas e no­
ções.

Sua atividade vocal estava na mesma fase. Os homini­

deos herdaram de seus ancestrais zoologicos sinais sonoros
que constituíam sons isolados (pois no estagio das represen­
tações concretas o animal emite gritos produzidos por seus
Órgãos vocais, em que a posição permanece imutável). Os ho­
minídeos não produziam esses gritos de maneira automatica,
mas atendendo a uma intenção determinada.

Os homínidas tinham a capacidade de reproduzir sons
mais articulados e de combina-los diferentemente sob a forma

de sílabas cujo tipo inicial permanecia invariavel. Essa
forma original de palavra é chamada "fase de lalação". A la­
lação (do verbo grego lalein, falar) e típica da fase pre­
lingllística da criança .

As lalações não se destinavam a troca de idéias, nem
para a conversação, mas incitavam a certos atos ou eram si­
nais de fatos que surgiam na existência de um grupo. Nessa
fase -predominavam os monossílabos, não havendo ainda estru­

tura gramatical. SÓ mais tarde apareceu a combinação de si­
labas e palavras. Mas as lalações possuíam a pronuncia fixa
de diversos sons e a probabilidade de combinações.

As pedras trabalhadas da cultura Achelense (que datam
de 200.000 anos) testemunham o progresso substancial da fa­
la: a talha desses utensílios atesta que a representação do
objeto acabado era elaborada no início do trabalho, e que a
ligação era concebida de um talho a outro. O utensílio
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achelense mostra a existencia de noções embrionárias. Assim,
o pensamento se afirma definitivamente quando se da a livre
combinação de duas noções no minimo, sendo uma a representa­

ção do ato e do objeto e a outra o movel do ato.
Os hominidas achelenses podem ter criado combinações

de sílabas ("palavras"). Os fragmentos de esqueletos encon­
trados acentuam um aumento no tamanho do cérebro em relação

às formas pre-humanas antigas, uma diminuição do maxilar e
uma redução no comprimento.

Estas diminuições acarretaram um abaixamento do ponto

de vinculação da lingua, decorrendo um repuxar dos orgãos da
garganta. O fluxo de ar expirado não viria mais livremente
para os labios, (como nos simios), mas vencia uma serie de
cortinas controladas pelos centros corticais.

As primeiras palavras, não numerosas (sobretudo mo­
nossilabicas), exprimiam os fatos mais importantes da vida
pré-historica, desde o ato de colher ate as representações
magicas: a formação de novas palavras deve ter decorrido da
duplicação das sílabas, de sua transposição ou de uma dife­
renciação no timbre dos diversos sons. Criados por um indi­
viduo, foram assimilados por outros individuos e adotados
pelo grupo na medida que correspondiam a uma necessidade e

depois modificados de acordo com as atividades comuns.

Nos periodos seguintes da Idade da Pedra (como nos
Neandertalenses, enriquecida por novas palavras), a fala
permaneceria cincunscrita a nivel da palavra isolada. Teve
inicio um progresso substancial na finalização da Idade da
Pedra, na ultima glaciação quaternária, ao aparecerem os
Neantropos, ou seja, o Homo Sapiens, ancestral do atual tipo
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humano, ha 50.000 ou 30.000 anos.

O cerebro dos Neantropos e quase da mesma dimensão do

de seus predecessores, porem distingue-se por uma abobada
mais alta e uma forma mais arredondada de todos os elemen­

tos, em particular os lobulos frontal e occipital. De outra
forma, os maxilares inferiores (menos maciços que antes,
tanto pela dimensão como pela musculatura presa a eles) fa­
cilitam os movimentos rapidos na pronúncia. A parte anterior
do maxilar inferior apresenta na face externa uma protube­
rància Óssea, mais conhecida como "queixo".

Com os Neantropos, a tecnica de trabalhar a pedra
aperfeiçoa-se. Surgem utensílios elaborados, objetos de osso
e peças finas (agulhas). A ornamentação dos objetos (o dese­
nho, a pintura e a escultura) desenvolvem-se muito.

A evolução da tecnica, da economia (os Neantropos se
dedicavam à caça de animais grandes), das artes plasticas,
demonstra que esses homens possuíam nivel e modo de vida pa­

recidos aos de tribos modernas, cuja economia prevalece na
caça (num sentido maior). De maneira nenhuma esses homens
possuíam a capacidade de exercer combinações duplas de no­
ções e palavras (relativas ao ato e ao objeto do ato). Sig­
nifica que possuiam ja a linguagem articulada.

Por fim, encerra-se a "aventura da iniciação" da fa­
la. A partir das próximas épocas, nasceram da palavra arti­
culada os diversos sistemas de expressões complexas, chama­
das "línguas" (possuindo a fonetica, vocabulário e estrutura
gramatical). A Historia, a Arqueologia e a Linguistica acre­
ditam que o aparecimento dos maiores sistemas lingüísticos
se deu no início da era dos metais (ha cerca de mais ou me­
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nos 6.000 anos). Data somente da época moderna a formação de
inúmeras linguas.

II.2- PENSAMENTO E LINGUAGEM

Sobre a relação pensamento e fala, VYGOTSKY, em seu

livro "Pensamento e Linguagem", faz uma tentativa de desco­
brir esta relação nos estágios iniciais do desenvolvimento
filogenetico.e ontogenetico.

"Nos animais, mesmo nos antropoides, cuja fala e fo­
neticamente semelhante a fala humana e cujo intelecto se as­

semelha ao do homem, a fala e o pensamento não são inter-re­
lacionados" (VYGOTSKY, 1989, p.103).

Este estudo não encontra nenhuma interdependência es­
pecífica entre as raizes genéticas do pensamento e da pala­
vra, mas sugere que sejam produtos do desenvolvimento histo­
rico da consciéncia humana.

Acompanhando a evolução do pensamento e da fala, ve­

rifica-se que tem inicio uma conexão entre ambos, que depois
se modifica e se desenvolve.

A unidade do pensamento verbal esta no significado
das palavras, pois uma palavra sem significado e um som va­
zio. Significado e componente indispensável da palavra. Do
ponto de vista da psicologia, o significado é uma generali­
zação ou um conceito e são inegavelmente, atos do pensamen­
to; considera portanto o significado como um fenômeno do
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pensamento.

“O significado das palavras e um fe­
nomeno do pensamento apenas na medi­
da em que o pensamento ganha corpo
por meio da fala, e so é um fenóme­
no da fala, na medida em que esta
e ligada ao pensamento, sendo ilumi­
nada por ele. E um fenômeno do pen­
samento verbal, ou da fala signifi­
cativa - uma união da palavra e
do pensamentofi'
(VYGOTSKY, 1989, p.lO4).

A compreensão desse fato deve substituir o postulado
da imutabilidade do significado das palavras, pois leva a um
resultado importante neste estudo: O significado das pala­
vras evolui.

Descarta a teoria da associação e da Gestalt, pois
todas as escolas e tendencias psicológicas não tem feito re­
feréncia ao desenvolvimento quando estudam a palavra e o
significado; não tem considerado que todo pensamento e uma
generalização. O significado das palavras e dinâmico porque
se modifica à medida que a criança se desenvolve, e tambem,
por causa das diferentes formas de pensamento.

Pensamento e palavra se relacionam como num processo,

que implicam em transformações que podem ser consideradas um
desenvolvimento no sentido funcional.

O pensamento existe atraves da palavra, pois o pensa­
mento estabelece uma relação: amadurecendo, se desenvolven­
do, desempenhando uma função, solucionando um problema e
ocorrendo como um movimento interior.
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Na fala exterior, a criança usa uma unica palavra
que, semanticamente, já tem o significado de uma frase com­
pleta.

O pensamento parte do todo, da frase para a palavra e
so mais tarde começa a dominar as unidades semânticas sepa­
radas e a fala vai da parte para o todo, da palavra para a
frase, seguindo portanto direções opostas em seu desenvolvi­
mento, mas isso não significa que sejam independentes entre
si.

O pensamento sofre transformações para se tornar fa­
la, pois na fala encontra expressão, realidade e forma.

Para a criança, a palavra e parte integrante do obje­
to que denota, por isso ela precisa distingüir a diferença
entre semântica e fonetica e compreender a natureza dessa
diferença. As crianças em idade pre-escolar "explicam" o no­
me dos objetos pela sua utilidade, pelo que conhecem do ob­
jeto. Uma troca de nomes significaria uma troca de traços
característicos, isto e, os atributos de um objeto acompa­
nham o objeto; e inseparável, na mente da criança, a conexão
entre eles.

"Quando se pergunta a uma criança se seria possivel
trocar os nomes dos objetos - chamar uma vaca de "tinta" e a

tinta de "vaca" - elas respondem que não "porque tinta e
usada para escrever e a vaca da leite" ".(VYGOTSKY, 1989,
p.11l).

A medida que a criança cresce, os aspectos semântico
e vocal se distanciam gradualmente e a fusão dos dois planos
da fala, o semântico e o vocal, começam a declinar.
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Quando o desenvolvimento das palavras se completa a
criança e capaz de separar o sentido da função nominativa da
função semântica, formulando o seu proprio pensamento e com­

preendendo a fala dos outros.
A fala egocentrica e caracteristica da criança ate a

idade escolar. A fala egocêntrica precede e se transforma na
fala interior.

A função da fala egocëntrica e semelhante à da fala
interior. A fala egocéntrica está a serviço da orientação
mental, da compreensão consciente e refletida.

A fala egocêntrica e um fenômeno de
transição das funções interpsiquicas
para as intrapsiquicas, isto e, da
atividade social e coletiva da criança
para a sua atividade mais individua­
lizada - um padrão de desenvolvimento
comum a todas as funções psicológicas
superiores". (VYGOTSKY, 1989,p.114)

A fala interior e a fala para si mesmo, pois interio­
riza-se em pensamento. A fala exterior e para os outros, e a
tradução do pensamento em palavras, na sua materialização e
objetificação.

No avanço da fala egocêntrica para a interior o que
diminui e a vocalização, tornando-se mais marcantes as qua­
lidades estruturais e funcionais da fala egocentrica à medi­
da que a criança se desenvolve. Indica um desenvolvimento
de uma abstração do som; surge uma nova capacidade: o de
pensar as palavras sem pronuncia-las. A ausência de vocali­
zação indica que o desenvolvimento esta se voltando para a
fala interior.
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Segundo a concepção de PIAGET, a fala egocëntrica da
criança acompanha sua atividade, porem, não tem nenhuma fun­

ção em seu pensamento'e como e expressão do pensamento ego­

cêntrico, desaparece juntamente com o egocentrismo da crian­
ça, caindo a zero no limiar da idade escolar.

Essa hipotese não e aceita por VYGOTSKY. "Tanto sub­

jetiva quanto objetivamente, a fala egocêntrica representa
uma transição da fala para os outros à fala para si mesmo.
Ja tem a função de fala interior, mas em sua expressão con­
tinua semelhante à fala social."(VYGOTSKY, 1989,p.119).

Fala interior não e fala sem som, mas uma função da
fala totalmente independente. É uma fala quase sem palavras
porque opera com a semântica e não com a fonetica. A estru­
tura semântica especifica da fala interior, regida por uma
sintaxe totalmente predicativa, contribui para a abreviação.
A sintaxe dos significados na fala interior não é menos ori­
ginal do que sua sintaxe gramatical.

As três peculiaridades semânticas principais da fala
interior säo:

a-) predomínio do sentido de uma palavra sobre o seu
significado. Segundo PAULHAN, o sentido de uma palavra e a

soma de todos os eventos psicológicos que a palavra desperta

na consciencia, enquanto o significado nada mais e que_ uma
pedra no edifício do sentido. Palavra e sentido são mais in­
dependentes entre si que palavra e significado.

Na fala interior o predomínio do sentido sobre o sig­
nificado, da frase sobre a palavra e do conteudo sobre a
frase, constitui a regra.
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b-) uma maneira de combinar as palavras, bastante co­
mum em algumas linguas e relativamente rara em outras, e uma

maneira de formar palavras compostas para expressar idéias
complexas. A ênfase recai no radical.

c-) modo pelo qual os sentidos das palavras se combi­
nam erse unificam. Os sentidos das palavras fluem um dentro
do outro, de modo que os primeiros estão contidos nos ulti­
mos, e os modificam, absorvendo todas as variedades de sen­
tido nelas contidas.

A origem da fala interior esta na diferenciação entre
a fala egocêntrica e a fala social primaria da criança.

A transição da fala interior para a exterior não pode
ser transmitida por mera vocalização da fala silenciosa,
pois e um processo complexo e dinâmico que envolve a trans­
formação da estrutura predicativa e idiomatica da fala inte­
rior em fala sintaticamente articulada, inteligivel para os
outros.

A lfala interior e uma função em si propria e não o
aspecto interior da fala exterior. Continua sendo pensamento
ligado por palavras. "Nas, enquanto na fala exterior o pen­
samento e expresso por palavras, na fala interior as pala­
vras morrem a medida que geram o pensamento"(VYGOTSKY, 1989,

p.128).

Na mente humana o pensamento esta presente em sua to­

talidade e num so momento, mas a sua comunicação ocorre de
forma indireta, em sequência, porque não tem um equivalente
inedito em palavras; a transição do pensamento para a pala­
vra passa pelo significado. "Um pensamento pode ser compara­
do a uma nuvem descarregando uma chuva de palavras" (VY­
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GOTSKY, 1989,p.129).

A origem do pensamento e a motivação, o desejo, a ne­
cessidade, o interesse e emoções. O pensamento nasce atraves
das palavras, mas a ação existe antes dela.

"A palavra e o final do desenvolvimento, o coroamento
da ação". (VYGUTSKY, 1989,p.129).

As relações entre pensamento e palavra, segundo VY­
GOTSKY, são relações frageis e inconstantes entre processos
que surgem no decorrer do desenvolvimento do pensamento ver­

bal. A caracteristica fundamental das palavras e uma refle­
xäo generalizada da realidade.

Todas as teorias anteriores a VYGOTSKY são de uma
tendencia anti-histórica, porque estudam o pensamento e a
fala sem qualquer referencia à historia do seu desenvolvi­
mento.

II.3- A VOZ HUMANA

A ciência consegue detectar toda a sonora riqueza da
voz humana, graças ao conhecimento das Cordas Vocais e ex­
plicar como o homem fala, canta, grita, geme ou cochicha.

Existem inumeras hipóteses sobre a origem da fala,
mas pode-se afirmar que quando o homem, atraves dela, apren­
deu a erguer a esplendida catedral da linguagem, conquistou
para sempre um lugar de superioridade entre todos os seres
vivos.
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Cordas vocais, o par de músculos produtores do som,
são revestidos de mucosas. Os pesquisadores costumam chamar

esses músculos de pregas vocais, pela aparencia que possuem.
Para se observar os mecanismos da voz e introduzida

uma delgada fibra Ótica, ligada à uma câmera de televisão,
pelo nariz ate laringe, possibilitando que o aparelho fona­
dor fique livre e desimpedido para falar ou cantar normal­
mente. As cordas vocais abrem e fecham tão rapido que não se
pode notar seu movimento a olho nu, então o video recorre à
uma luz estroboscopica, dando a ilusão de uma imagem em câ­
mera lenta, que possibilita observar que:

- quando a pessoa inspira, as duas cordas relaxadas,
uma de cada lado, formam uma fenda triangular que se chama
glote.O ar trafega sem obstáculos ate os pulmões, abaste­
cendo o organismo com oxigênio;

- quando o diafragma, o grande músculo que separa o to­
ra× do abdômen, expulsa o ar para fora, pode-se romper o si­
lencio. Para soltar a voz, o cerebro ordena que os musculos
da laringe fechem a glote. O ar fica no meio do caminho,
preso no canal da traqueia, entre os pulmões comprimidos pe­
lo diafragama e a glote cerrada. Mas tamanho acaba sendo o
aperto, que o ar, sob pressão, força a passagem estreita en­
tre as cordas vocais que lhe permitem a fuga e imediatamente
voltam a se unir. O pouco do gás que escapa e suficiente pa­
ra empurrar as particulas de ar que estavam na laringe, que
por sua vez empurram outras particulas e assim sucessivamen­

te, como pedras de domino caindo uma depois da outra, emer­
gindo daí uma onda sonora.
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Nas crianças o movimento se repete mais de duzentas e

cinquenta vezes por segundo. A vibração do ar é grande e o
resultado é uma onda mais condensada de energia ou de alta
frequência, que gera sons mais agudos.

Antigamente, para se preservar essa voz fina e ange­
lical havia o habito de castrar rapazes destinados ao canto.

Na adolescência, com o aparecimento de hormônios se­
xuais, nos meninos e meninas, aumenta a massa muscular do
organismo; as cordas vocais tornam-se mais espessas e lon­
gas, conseqüentemente, mais resistentes a vibração.

Nas mulheres as cordas vocais se movimentam entre du­

zentas e duzentas e vinte vezes por segundo e nos homens o
ciclo vibratorio e de aproximadamente cento e dez vezes. O
efeito dessa diferença e audivel: a voz engrossa porque a

frequência da onda sonora e mais baixa. Essa mudança e mais
perceptível nos homens pois ate que a laringe se acostume
com essa transformação, a voz desafina.

Ninguém fala no mesmo tom o tempo inteiro, mesmo en­

tre adultos, pois a laringe ajusta o tamanho conforme a al­
tura do som, grave ou agudo.

PONTES, otorrinolaringologista da Escola Paulista de
Medicina, estende a mão e a compara a uma corda vocal. "Ao
fechar a mão, a pele do dorso se estira e fica mais tensa; o
mesmo ocorre com a mucosa da prega vocal quando ela é esti­
rada pelo alongamento, para produzir um som mais agudo. Ao
se encurtar, a prega fica menos tensa - mais massa vibra e o
som e mais grave. O mesmo acontece com a mão aberta: a pele
relaxa, podendo formar mais dobras". (Revista SUPER INTERES­

SANTE, ano IV, no. 09, set/199O,p.33)
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Da lubrificação adequada, depende o falar em alto e
bom tom, pois quando se fica gripado, o excesso de muco se­

gura as cordas vocais, enrouquecendo a voz. O inverso, a se­
cura, tambem não e o ideal.

A tensão chega a secar as glândulas salivares, por
isso e comum querer gritar de nervoso e a voz não sair; e
que as cordas vocais sem lubrificação não conseguem vibrar
direito.

O homem viveria quase mudo se dependesse so do que se

passa na laringe, pois o som produzido ali e tão baixo quan­
to o de um cochicho. Ao longo da evolução da especie, para o
trabalho extra de modular a voz humana, Órgãos a serviço das
funções respiratórias e digestiva foram se adaptando.

Geradas na glote, as ondas sonoras atravessam um ver­
dadeiro sistema de amplificadores, formado pelos pulmões,
laringe, faringe, boca, nariz e os seios paranasais, cavida­
des existentes nos ossos da face.

A penetração em uma dessas estruturas, chamadas cai­
xas de ressonância, e como se a onda sonora batesse em uma
parede e ricocheteasse; assim, acaba se chocando com outra
onda sonora no caminho. A combinação resultante desse encon­

tro, pode ampliar aquela primeira onda sonora, tornando-a

audivel, ou ocorrer o oposto, uma onda atenuar a outra. Esse
jogo de abafar ou aumentar o volume de certos sons da a voz
humana a riqueza de uma musica ao piano, de um tom aveludado

ou de um som grasnante, como o de imitar um pato.
As cordas vocais emitem uma so nota, o chamado tom

fundamental. Outras notas podem entrar, possibilitando os
tons harmonicos, multiplos do fundamental, mas a base e uma



so. Partindo de um unico tom, constrói variedade sonora, de
maneira imperceptivel, mas calculada pelo sistema nervoso no~ \
comando de músculos do abdomem ate a face.

A onda do tom fundamental, atravessando as caixas de
ressonância, e ampliada apenas em determinadas faixas, con*
forme o som desejado.

Como a boca se altera para produzir um "a" ou.um;"U"¡

outras caixas de ressonância, graças a ação muscular, vivem
mudando de formato. O jogo de caixas de ressonância e res*
ponsavel pelos atributos estéticos da voz­

"É claro que uma bela voz vai depender de fatores fi­
sicos, como estruturas do aparelho fonador perfeitas e _bem
proporcionadas", cita PONTES. "No entanto, mais importante

do que isso, e saber guiar a onda sonora ate a caixa de res­
sonância certa. Ê essa sensibilidade que os cantores tem de
especial".‹PoNTEs,s§t/199o,p.34›.

Cada pessoa cria maneiras proprias de gerar seus
sons, diferenciadas pelo conjunto de movimentos musculares,_.-1.

embora o fator desenvolvimento não possa ser descartado, mas

a' rigor o aparelho fonador e esculpido pelo uso,_chegandoga
ser~ algo tão pessoal e intransferivel quanto uma. impressão
digital.

"Por isso, a voz é uma especie de impressaofi digitat
sonora", _compara a fonoaudiologa paulistaBEHLAU, a única
especialista credenciada_a dar pareceresemtribunais brasiä
leiros sobre identificação de vozesÇ(Revista SUPER lNT§RES%
SANTE, ano Iv, no. o9,5et/199o,p.34›.

Equipamentos capazes de identificar vozes com, seguf
rança apareceram na Segunda Guerra Mundial, mas nessa época
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era preciso comparar duas frases idênticas para saber"se¿haâ

viam sido ditas pela mesma pessoa. Atualmente, os computado?

res analisam mais de setenta`indicaçUes ou parâmetros, para
informar ser duas vozes pertencem ao mesmo dono, ainda~ que

falando linguas diferentes.

Os orgãos de fonaçâo do brasileiro geram, com facilif

dade, os ,sete fonemas vogais do portugues: a, é, e, i,Ç¿Q; _'A_Ô,u¡ gtit .`i
O inglês americano faz soar quatorze fonemas vogais e

o sueco vocaliza vinte e dois sons vocalicos. yh
Essa constatacäo poderia explicar a ginastica que ¿e

para os brasileiros falar outras linguas que usam, às vezes,
o dobro ou mais dos sons vocalicos que os seus músculosW seIr A  ._..¬- ._ .habituaram a realizar. ”

Antes de ser moldado, o aparelho fonador e capaz ,de
aprender qualquer lingua, sem rastro de outros sons.

Computadores provam que os bebés do ¿munqo¬‹;ntéirg

emitem ao mesmo tempo quatro tipos de_sons:Í lgš
- O primeiro e o_grito do nascimento, irrepetivel por

qualquer ser humano em toda a sua vida. ii &%M
`"* VE um som peculiar, pois serve para expulsar o lif

quido contido_ no, trato- respiratoriof,*esclarecefa§ÉHtQd
‹5et.1990.p.35›. » ii i ii¿ÍÊQfšš

0. homem e o único animal que.grita¿ao'nascer.;QsLpià .._í ,._.

chos vem ao mundo calados, como se não quisessem; denunciafi _i"' '

sua frágil presença a ouvidos predadores.¬4Lf. vizz HUJIH `@$f€@É

_ A voz do recém-nascido, inóependentemefiteóag gq., __..

origem, vai do tom mais grave ao mais.agudo para comunicafi\ . .z _,

que tem fome.
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'- Quando o choro se limita a um único tom;finsistente- Z- ' ' ' ,z ¬ -'.."-\_ _ __, .  _ . .
e monotono, e porque a voz reclama de dor. fif “F

- Ao emitirem sons anasalados, leves gemidos, comunië

cam prazer, Para o resto da vida, o homem associara prazer e
afeto à voz anasalada.

Que cada emoção tem voz propria, e facilmente percepé

tivel em crianças cegas, que costumam identificar o estado
de ânimo de seus pai; pela éntoúaçàq de sua falas¬ A yQZ¡ ni­
normalmente, chama mais a atenção do que arimagem,adquirinf

do maior relevância para estas crianças na identificação da ,_. -: i

raiva, medo, pressa ou tolerância nas pessoas com que.se¿reÉ
laciona.

Recentes pesquisas na area da fala humana nos dão exj
celentes pistasà

- Quando alguem mente, a voz tende a não oscilar ,dez ' ` `
tom, como se o mentiroso temesse escorregar para a informa*
ção verdadeira;

¬ Quem esta feliz fala mais fino-e mais alto, ao con¬
trario da voz tristonha e desanimada, mais baixa e mais gras
Ve;

“W - Fala grosso quem sente raiva, mas a voz afina¿_e
baixa de volume em situações de-constrangimento,

`

Ao lado de pesquisas criteriosas_etidOneas, ,surgem

falsos conceitos sobre a voz» Como: ,_ _ __ _f b$§ ' ,¿¿fH
- Quem muito gritapode~arrebentarias cordas vocaisfiê

as ,cordas vocais nunca.arrebentam, dei§ando?as:pessoas§2mu%Q  f
desenvolver calos nas cordas vocais, a longo prazo;* lffdwu
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- Um gole de bebida alcoolica aquece a garganta e
ajuda a voz a sair mais facil - o alcool não traz beneficio
algum a voz, além de ser um dos principais causadores de
câncer de laringe.

- O unico mal do cigarro, para a voz, e diminuir o
fôlego - a fumaça do cigarro aumenta a quantidade de muco
nas cordas, o que altera a voz.

- Mel e limão ajudam a curar a rouquidäo - esta pode
ser uma excelente receita, mas para inflamação de garganta.
Pois a glote se fecha quando se engole alimentos, impedindo
que entrem no aparelho respiratório. Se uma gota de mel che­
gar a cair sobre as cordas vocais, o efeito sera um enorme
engasgo. O unico remedio para a voz rouca e silêncio.

- Pigarrear ajuda a tornar a voz mais clara - pigar­
rear e um truque psicologico - a pessoa se assegura de que a
voz esta na garganta e não ira lhe faltar. Infelizmente, na­
da arranha mais as cordas vocais do que um simples pigarro.

- Na velhice, a voz muda por falta de hormônios se­
×uais - a diminuição de hormônios e o proprio envelhecimento
dg mucosa que reveste as cordas vocais podem afinar a voz na
terceira idade. Mas, como qualquer outro músculo, cordas vo­
cais exercitadas, como as dos cantores, mantem a forma.
Aliàs, a voz chega ao apice entre os quarenta a cinqüenta
anos de idade.

A voz do papagaio nada tem a ver com a do homem, a
quem imita. Como nas demais aves, seu som não e produzido
por cordas vocais, mas pela seringe, uma membrana situada
entre os brônquios e a traqueia. De uma especie de ave para
outra, existem diferenças na membrana e nos musculos que a
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fazem vibrar para produzir a onda sonora, surgindo assim a
diversidade do canto dos passaros.

"Q seringe de uma ave canora e muito mais complexa do

que a dos papagaios", compara a bióloga HOFLING, da Univer­

sidade de Säo Paulo. "Em compensação, o cerebro do papagaio
tem uma capacidade de aprendizado maior para imitar sons".
(Revista SUPER INTERESSANTE, ano IV, no.O9,set/199O,p.35).

Outras aves conseguem a mesma proeza, como certas
araras e as gralhas.

Ja, os passaros-pretos, excelentes imitadores, prefe­
rem copiar outras especies, como por exemplo, canários.

Os cientistas hoje compreendem a harmonia existente
entre os gritos e os sussurros, os graves e os agudos e as­
sistem à coreografia da laringe, um tubo rosado e Oco, con­
traindo-se e esticando-se no ritmo da musica e observando as

cordas vocais em plena ação.

As microcirurgias retiram os calos vocais, sem que a
vitima corra o risco de ficar calada para sempre, deixando
intactas suas cordas vocais.

Existe, enfim, tratamento para a maioria de seus ma­
les, sem afetar a voz dos donos, avanços tecnológicos que
nos incitam a cantar de alegria.

11.4- HISTÓRIA DA CDNUNICAÇSO
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No contexto atual, ha uma so humanidade representada
pelo Homo Sapiens, nas diversas raças.

Pode-se imaginar os precursores do homem atual, cujos
cérebros se enriqueciam muito devagar, satisfazendo seus ar­
roubos estéticos com a voz, com batidas ritmadas e movimen­
tos corporais, prefigurando assim o que viria a ser, para os
homens ulteriores, a fala, o canto, a musica e a dança. Esse
desenvolvimento, que diz respeito ã especie humana, muito
provavelmente esta ligado à linguagem, ou pelo menos à sua
adaptação, no sentido de formular o abstrato. A mão, junta­
mente com o aparelho fonador, e agente fiel da expressão do
pensamento. O homem não e apenas artesão; sua inteligencia
lhe permite a abstração, ou seja, o isolamento atraves do
pensamento. Desde o principio, a mão soube exteriorizar o
pensamento através dos gestos de um artesão, soube imprimir
a lembrança da busca não explicita das formas atraves da
confecção dos utensílios. Algumas dessas obras de arte che­
garam até estes dias, mas toda a tradição oral de contos,
lendas e cantos, infelizmente, esta perdida para sempre.

O Homo Sapiens, ou seja, a especie humana atual,
atingiu esse nivel ha cerca de 40 milênios.

Fato impressionante e que a ornamentação pessoal
(dentes com perfuração, berloques) apareça concomitantemente

nas primeiras tentativas de execução figurada, como se as
formas nascentes de expressão traduzissem ao mesmo tempo os

simbolos do comportamento social (os ornamentos) e os da ex­
pressão abstrata. Esse fato corrobora a ligação entre o fe­
nômeno artistico e a evolução da expressão verbal.



39

U impulso artistico e sempre a base de sentimentos de

exaltação social, no sentido mais amplo; ele não existe em
estado puro, porque e um meio de exprimir, de traduzir em
formas, a potencia, o amor ou os sentimentos religiosos.
Tanto quanto e possivel julgar, a arte pre-histórica, atra­
ves dos ornamentos e das obras figuradas, obedece às mesmas
regras que as artes posteriores. É dificil fixar a data exa­
ta do seu nascimento, porque se esta longe de conhecer a
pre-história de todas as regiões do mundo e, principalmente
porque se trata de um momento da evolução social e histórica
e não de um ponto determinado no tempo.

O testemunho mais evidente de humanidade seria, natu­
ralmente, a fala e o discurso: mas, lamentavelmente, esse e
um testemunho que as ossadas fósseis não dão. Essa capacida­
de de falar se deve, primeiramente, a forma e a musculatura
de órgãos como a boca, a lingua, o palatino, a faringe e a
laringe e, em seguida, ao cerebro, a seu córtex que da o
controle muscular das diversas "partes articulàveis". Muitas
sugestões foram feitas, mas ate hoje não se tem conhecimento
dê nenhuma que permita detectar o uso das palavras a partir
de ossadas fósseis.

Muitos fenómenos culturais podem ser considerados
significativos, mas que não podem ser utilizados porque não

z

deixaram nenhuma prova de natureza fisica. E que comporta­
mento não se fossiliza. O que se conserva são acessórios não
orgânicos do comportamento.

O homem, pela sua natureza, necessita da comunicação,
de tornar comum a seus semelhantes as coisas externas a si e
as coisas intimas de seu interior. O homem e um ser socia­
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vel, em projeto, que caminha para ser social, mais realizado
como pessoa humana. O homem e um "ser em", historico, preci­

sa de inserção no tempo e no espaço, e um "ser para", preci­
sa de abertura, de dialogo continuo, e um "ser com", simbo­
lico, precisa da presença dos outros e com os outros neces­
sita de sinais e simbolos. Por isso, o homem sempre se comu­
nicou nas diversas épocas de sua historia das mais diferen­
tes maneiras.

Dentre as inumeras formas de comunicação, existe:

- Mímica: comunicação através de gestos, de expressão
corporal de modo rapido, entre pessoas presentes. Foi a pri­
meira forma de comunicação humana.

- Qgâl: foi a comunicação posterior à mímica. A comu­
nicação oral era atraves de sinais produzidos pela lingua
dentro do aparelho do aparato oral.

Dai o termo "linguagem" para designar o modo particu­
lar do homem se exprimir na comunicação inter-pessoal. Esta
linguagem primitiva criou a possibilidade das expressões lo­

gicas, adequadas as três operações fundamentais da mente hu­
mana:

- termos - como sinais de ideia;
- proposições - como sinais de juízos;
- silogismos - como sinais de raciocinio.

- lnstrumental: foi tipo de comunicação entre as
pessoas separadas por uma certa distância. Então, se usou,
como instrumento de comunicação a distância, o fogo, a fuma­
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ça, o som do tambor e do chifre.

- Pictoqrafia: a comunicação através de desenhos, de
graficos, que substituiam os objetos concretos ou as ações
relativas a eles. Foi um progresso na comunicação que não
mais se restringia a pessoas contemporâneas e a pessoas fi­
sicamente presentes. Com o desejo de se comunicar com as ge­
rações futuras e com as pessoas que poderiam vir depois e
não estavam presentes, surgiu a comunicação escrita.

- Hieroqlifos: e uma comunicação escrita que passa a
significar os conceitos das coisas e o seu nome. São "ideo­
gramas", como os sinais algebricos e simbolos científicos
que não foneticos, não tem som correspondente, mas signifi­
cam termos, conceitos e operações de quantidade.

- Escrita Cuneiforme: aparece na Babilônia e e ideo­
grama, como os hieroglifos, com a diferença de que aqueles
eram representação fiel dos objetos, enquanto que a escrita
cuneiforme e uma representação estilizada, como acontece
ainda hoje com os caracteres chineses e japoneses.

- Escrita Fonetica: aparece com Fenicios no ano 1500
a.C.. São "fonografas", em que cada sinal grafico corres­
ponde um sinal fonético, que depois evoluiu lentamente para
sinais termos, sinais silabicos e sinais alfabeticos. Esta
era da escrita fonetica vai de 1500 a.C. até o seculo XV,
quando aparece a tipografia com a escrita impressa. Nesse
grande periodo, a era da comunicação escrita evoluiu para a
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transmissão do pensamento e das opiniões, como para documen­

tação historica atraves de cartas, papirus e pergaminhos.
A leitura e a escrita desses sinais de comunicação

eram limitadas a certas castas, que conheciam o codigo desta
comunicação. Deste modo foi muito restrito e local, quase
pessoal, o efeito da comunicação escrita.

Desde a tipografia e o jornal, o correio, a eletrici­
dade, o telegrafo, o telefone, a radiofusão, a televisão e a
comunicação via satelite, o homem chegou à dimensão do Uni­

verso. Essas conquistas, que dissolvem as distâncias e vola­
tizam o tempo, agigantam as suas responsabilidades, em saber
usa-las para o bem.

Essa responsabilidade e de cada homem e de todos.



câpíruto III

METODOLOGIA

As crianças do Centro de Estimulação Precoce da APA­
DEVI, portadoras de visão subnormal, foram selecionadas ten­
do como criterio sua idade cronológica.

O relatorio (anexo) obtido com dados da Anamnese e do

respectivo Caderno, instrumentos de Avaliação Diagnostica da
Secretaria de Estado da Educação do Departamento de Educação

Especial na area da Deficiência Visual, orientou o planeja­
mento deste trabalho determinando o objetivo de favorecer a
expressão oral dos alunos e sua função imaginativa.

As famílias das crianças envolvidas nesta pesquisa
participaram ativa e entusiasticamente da proposta de leitu­
ra, emprestando ao menos dois livros por semana da bibliote­
ca montada para esse fim, durante o primeiro semestre de
1992.

O trabalho se desenvolveu com propostas de situações
de leitura de livros infantis, com qravuras, de relato de
experiencias vivenciadas, de ouvir historias acompanhando os

desenhos e com liberdade à inferências.
O emissor foi o livro infantil, o receptor a criança,

o código a lingua portuguesa, o canal a oralidade, a mensa­
gem a função imaginativa da criança e o referente a historia
escrita no livro.

Num primeiro momento, a criança foi exposta a uma
leitura solitária, onde viu e interpretou o que viu, rela­
tando posteriormente, sua compreensão da historia. Num se­
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gundo momento, a uma leitura compartilhada, onde ouviu a
narrativa da historia e expressou seu entendimento.

O atendimento individualizado ensejou observações que
facilitaram avaliar:

- o seu estagio de desenvolvimento em relação aos
conceitos ocidentais de leitura.

- sua função imaginativa, mediante as manifestações
da sua oralidade.

Foram oportunizados:

- atividades de linguagem oral, para aquisição de
conceitos, enriquecimento de ideias, ampliação de frases e
estruturação correta das mesmas (gramática funcional siste­
matizada).

- leituras variadas como fontes de estímulos para o
crescimento da criança, enfatizando a fantasia, a sensibili­
dade e a realidade.

- compreensão textual, interpretação, extrapolação
(transportar experiencias para a vida prática).

As atividades foram gravadas em fitas K-7 para poste­
rior avaliação, analise e realimentação do trabalho, possi­
bilitando atingir os objetivos propostos.

As seis crianças envolvidas nesta pesquisa são leito­
res não convencionais, que, anteriormente, pouco vivenciaram
situações de leitura de maneira sistemática ou espontânea.
Por se tratarem de crianças na faixa etária de 4 anos e tres
meses a 5 anos e 8 meses, sujeitos`as doenças proprias desta
idade, faltaram muitas vezes, e sua frequencia as sessões de
atendimento dependeu de fatores elementares como: de alguem
que as trouxesse, do meio de transporte ou das condições me­



teorologicas favoraveis.
A priori, todo trabalho

deficiência visual, deve estar
volvimento global e harmônico
atividades, materiais, métodos
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curricular com portadores de
em consonância com o desen­

da criança, proporcionando
e experiencias tais, que le­

varão ao alcance dos fins da Educação Especial dos Portado­
res de Deficiência Visual.

Com a metodologia aplicada pretendeu-se considerar o
contexto, os objetivos e as condições onde o trabalho se
realizou.

A execução do presente trabalho deu-se com atendimen­

tos individualizados com duração de quarenta minutos cada
sessão, duas vezes por semana, com relacionamento direto da

orientadora (profissional responsavel por esta pesquisa) com
a criança, sob a forma de pesquisa em ação.

Todas as seis crianças da amostra realizaram as oito
atividades que aqui vão descritas. Das gravações resultan­
tes, porém, foram selecionadas apenas dois relatos mais sig­
nificativos em cada experiencia vivida.

O relacionamento com essas crianças sempre foi afeti­
vo -e carinhoso, o que possibilitou captar a atenção, coope­
ração e fazer com que se sentissem à vontade.

As seis crianças neste trabalho são designadas por
letras do alfabeto grego para preservar-lhes a identidade,ja
que revelaram aspectos íntimos da sua privacidade, em conse­
quência dos laços afetivos criados com a orientadora.

A partir de agora, a idade das crianças sera indicada
em anos e meses, utilizando-se as letras "a" para represen­
tar anos e "m" para meses.



III.1- AMOSTRA

No intuito de desenvolver A ORALIDADE NA FUNÇÊU IMA­

GINATIVA DA CRIANÇA foi constituido um grupo de seis crian­

ças, com idade variando de 4 anos e 3 meses a 5 anos e B me­

ses, com os seguintes sujeitos:

- ALPHA 4 a 3 m

- KUPPA 4 a 5 m

- LAMBDA 4 a 6 m

- SIGMA 4 a 7 m

- YPSILON 4 a 9 m

- ÔMEGA 5 a 9 m

Esse grupo fora encaminhado para o Centro de Estimu­
lação Precoce, por oftalmologistas e pediatras, por se tra­
tarem de crianças portadoras de patologias oculares e apre­
sentarem defasagens no seu desenvolvimento global. Cada
criança foi avaliada segundo os procedimentos legais da Se­
cretaria de Estado da Educaçäo do Parana e localizado no
perfil dos cadernos de avaliação D e E (anexos), de acordo
com sua idade cronológica, com inadequação ou defasagem nas

seguintes areas:
- VISUAL

- MOTORA

- SOCIAL
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- COGNITIVA

- LINGUAGEM

- ORIENTAÇgO E MOBILIDADE

- INDEPENDÊNCIA NAS ATIVIDADES DA VIDA DIARIA (Cuida­

dos proprios)

Alem de desvios de comportamento, tais como:
- MANEIRISMOS (X)

- HIPOTONIA E APATIA

- ORIENTAÇSO ESPACIAL DEFICITARIA

- SENTIMENTO DE "MINUS VALIA"

- DEPENDÊNCIA E MEDO

- DESCONHECIMENTO DE CONCEITOS BASICOS

- AUSÊNCIA DE EXPRESSAO FACIAL E CORPORAL

X Maneirismo e a atividade estereotipada que provêm de

ações e gestos repetitivos feitos sem finalidade alguma. São
produzidos por autoestimulação da propria criança cega e uma
vez estabelecidos se tornam crônicos e dificeis de serem
eliminados. Com esta conduta agrava-se o quadro da criança
cega, correndo perigo de, absorvida nesta atividade, não
prestar atenção a estímulos ambientais que vão enriquecer
seu proprio desenvolvimento e conduta, causando, com o pas­
sar do tempo, atrasos e complicações clinicas.

Com as atividades relatadas nesta investigação pre­
tendeu-se preparar estas crianças para serem inseridas no
ensino regular, desenvolvendo-lhes a confiança no que sabem
e são capazes de fazer, autonomia para realizar atividades
da vida diaria, desenvolver a sociabilidade com as crianças
e adultos do Centro de Estimulação e a coragem para manter
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diálogo com outras pessoas.

Foi um trabalho executado com compromisso profissio­

nal, colocando a familia a par dos acontecimentos e mudanças
necessarias, de muita pesquisa e consulta a profissionais
relacionados com o desenvolvimento infantil e que vislumbra
essa possibilidade, pois são crianças capazes de enfrentar
essa escola, aptas ao ensino regular, desde que acompanhadas
pelo professor itinerante e pelo professor regente com se­
riedade e competência.

A sistemática interacional que orientou as sessões
(individuais e de 40 minutos) foi em grande parte responsa­
vel pelo clima de confiança e afetividade entre o educando e
a orientadora da atividade. O eixo dessas atividades esta na

interação que se obtem um a um, respeitando-se sempre a li­
mitação visual de cada criança, assim como seu estagio de
desenvolvimento.

Näo- so o professor precisa possuir criatividade para
motivar o aluno, facilitando a aquisição de informações e de
habilidades educacionais, como este precisa ter esta carac­
teristica para melhor aplicar os conhecimentos adquiridos e
habilidades desenvolvidas.

A educação, particularmente normativa e adestradora,e
um entrave no despertamento da criatividade. Os maiores ini­
bidores do processo criativo são a critica e o julgamento.

Das crianças acima relacionadas, ALPHA e LAMBDA são

portadoras de ambliopia estrabismica em ambos os olhos, KUP­

PA e YPSILON de coriorretinite macular em ambos os olhos,
SIGMA de microftalmia congênita no olho esquerdo e estrabis­
mo no olho direito e ÕMEGA de fibroplasia retrolental em am­
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bos os olhos com baixo resíduo visual, alem de sequela de
paralisia cerebral (area motora comprometida).

Aplicado o teste com a Escala de Snellen, na distân­
cia de três metros, todos conseguiram ler linha correspon­
dente a O,7, menos o ÔMEGA que so conseguiu ler a linha cor­

respondente a O,5.

Esse resultado permitiu o uso de material impresso,
para percepção de figuras e leitura, desde que se observem
as condições adequadas, como o uso de cores contrastantes
(branco/preto) e incidência direta da luz sobre os caracte­
res e ampliação dos mesmos.

Depois das primeiras entrevistas o perfil do grau de
sociabilidade e interação das crianças assim se apresentava:

ALPHA - Extremamente tímida e sensível, chora por
qualquer motivo. So se sente segura em presen­
ça da mãe. Nas situações em que isso não e
possível, pergunta por ela a cada minuto.
A mãe declarou que, mesmo em casa e muito ini­

bida, nada pede, nem as coisas basicas como
saciar a sede, por exemplo. Não toma iniciati­
va e cede com facilidade os proprios brinque­
dos para não perder a amizade dos outros (con­
siderada "boba", não tinha amigos).
Nunca sai sem a companhia do pai ou da mãe,e×­
clusivamente.

Esquece facilmente os recados e pede ajuda pa­
ra lembrar o que tinha de ser dito.
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Para a mãe, a criança parece conformada com
tudo e não tem nenhuma vontade. Teme as situa­

ções, mesmo as mais simples, de andar sozinha,

evitando aproximar-se do triciclo.
i
E muito reprimida nos gestos e a mãe declara
que ela sempre teve pouco desenvolvimento mo­

tor: custou a engatinhar e a sentar.

Fala bastante, mas não escuta ninguem.
É agressiva, violenta, so faz o que quer. Fala
alto, chora,destrÓi brinquedos em pouco tempo.

Parece estar sempre desafiando os que lhe im­
põem limites, manipulando-os para que satisfa­
çam sua vontade.

Não ajuda a guardar os brinquedos que espalha,
porque acha que "e serviço de mulher".
Apresenta incontinência urinária noturna (e a
unica da amostra a apresentar esse fato).
Na primeira entrevista, seus passos miúdos
despertaram a atenção da orientadora e ela
justificou com a declaração de que "tinha medo
de andar e cair".

A deficiência da visão e algo que incomoda
muito

cunha

nhos.

gando

vista

a familia que reage com violência à al­
de "cegueta" dada à criança, por vizi­
Ela mesma sente isso profundamente, che­

ao ponto de declarar na primeira entre­
que não adiantava nada ter olhos boni­

tos, pois tinha de usar Óculos("essa coisa
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SIGMA
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horrivel").

Extrovertida, falante, extremamente excitada.
Não consegue relatar dois acontecimentos se­
quentes, não descreve personagens e não se in­
teressa em brincar com outra criança.
Cansa-se facilmente de qualquer atividade ou
brincadeira, abandonando-as,sem concluir nada.

Esta habituada a ser servida por outros e se
recusa a guardar seus proprios brinquedos pois
acredita ser tarefa de empregados.
Procura chamar a atenção, utilizando diversas
estrategias que vão desde uma leve caricia,
como pedido de desculpas para a orientadora, o
"beijo de borboleta" segundo ela mesma o deno­

mina ou empregando táticas mais violentas, in­
ventando sentir dores que a fizeram objeto de
cuidados medicos constantes.

Entrou para o programa com laudo psiquiátrico
de "comportamento instável"," baixa concentra­
ção" e "descontrole na alimentação" por falta
de consciência na quantidade que ingere.
Nas primeiras entrevistas ficou muito claro
ser uma criança muito nervosa, insegura e ir­
ritada, com constantes variaçbes de humor e
reações de choro repentinas e sem motivo apa­
rente.
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Foi dificil manter inicialmente, qualquer ti­
po de relacionamento verbal, pois a criança
exibia uma fala ininteligivel, como a de um
bebe. Depois, seus relatos versavam sempre

sobre algo trágico e morbido, com base em fa­
tos reais do seu ambiente familiar bastante

conflitivo e problemático nas relações diá­
rias.
Não aceita partilhar com outros o que tem, mas
sempre deseja os brinquedos que estão com ou­

tra criança.

Introvertida, temerosa de tudo e de todos. Es­
quiva, evita aproximar-se dos outros e rejeita
o toque de qualquer pessoa. A mãe a descreve
como "teimosa", "briguenta", "violenta" e "sem
respeito". Nos passeios da escola, nota-se a
sua extrema possessividade em relação`as gulo­
seimas, lutando por elas, sem querer que ou­
tras crianças as partilhassem.
Dispersiva e incapaz de fixar a atenção por
mais de alguns minutos em qualquer atividade,

por isso nada conclui, não conseguindo sequer
ficar sentada na mesma posição.
Passiva, prefere dizer que não sabe vestir-se,
calçar-se, banhar-se, para ser ajudada pelos
que estão proximos.

Rejeita visivelmente qualquer atividade que a
leve a movimentar-se na dança e reprime a mãe
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para que ela também não dance.

Revela um comportamento quase morbido, tendo

inclusive ingerido muitos comprimidos que a

fizeram ser internada durante 4 dias, e diz
que quer morrer para ir "junto com o pai", ja
falecido.

Do ponto de vista cognitivo, ainda não conse­
gue internalizar noções basicas de espaço. To­
das as cores são denominadas como "branco".Tem

dificuldade em compreender ordens, perguntando

mais de uma vez o que foi falado. Sua expres­
são verbal e prejudicada pelas excessivas ge­
neralizações "essa coisa", "esse coiso" para
denominar objetos especificos, quer brinque­
dos, quer o mobiliário da escola, quer roupas,
ou qualquer outro fato.
Seus relatos são brevissimos e so contemplam o
ultimo fato vivenciado pela memoria imediata.

Não consegue repetir recados e seu relaciona­
mento com outras crianças não existe. Em casa,
com a irmã, mostra-se hostil e violenta.

Portadora de sequela de paralisia cerebral e
com o menor resíduo visual da amostra, tem di­
ficuldade de locomoção, arrastando os pes, não
caminhando na rua, preferindo ser carregada.
Rejeita material impresso e não identifica as
cores. Nega-se a usar o seu resíduo visual,
rejeitando sistematicamente as propostas de
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identificação de figuras.
Recusa-se também a executar qualquer atividade

motora, como tentar vestir-se, calçar-se e até
escovar os dentes ou banhar-se. Apos as ses­
sões de fisioterapia, fica aflita se não hou­
ver alguem para calça-la.
A mãe aceita esse comportamento e não a deixa

fazer nada, sob a alegação de que "ela não en­
xerga". A criança se sente ora apoiada pelo
pai, ora pela mãe, ambos sempre em conflito, a
continuar com seus limites. É exageradamente

protegida de tudo o que possa ser considerado
pelos pais como "perigo": tomar sorvete("por
que suja"), comer doce ("porque faz mal"),
brincar com massa de modelar ("porque mela a

mão"), pisar descalço no chão("porque morre de
pneumonia")...

Na primeira entrevista, a mãe entrou em pânico
quando a criança foi solicitada a segurar uma
tesoura sem ponta (nunca tinha passado por
essa experiência, desconhecia completamente o
seu uso).

Assim, a criança é insegura e medrosa.
Com essa imagem de fragilidade, conquista fa­
cilmente a solidariedade dos coleguinhas. Mos­
tra-se, então, comunicativa e carinhosa.
Relata sem inibição e com certo prazer todas
as situações conflituosas de seu ambiente fa­
miliar, chegando a detalhar minuciosamente as
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falas e atitudes dos pais.
Não sabe, porem inventar historias, nem parece
ter memória de alguma que lhe tenha sido con­
tada.

Não quer crescer e não gosta de ser menino,
pois acha que a vida do pai e mais trabalhosa
e "menina não tem que sair de casa, fica fa­
zendo comida, lavando roupa e arrumando cozi­
nha".

III.2- ATIVIDADES

A educação criadora e um recurso para manter ou vol­
tar a saude mental. Estimular a criatividade significa ensi­
nar o aluno a processar a informação, transformando-a de
forma a utiliza-la em novas situações.

Com o objetivo de criar condições que favorecessem

oportunidades liberadoras do potencial de criatividade des­
sas seis crianças bem como o seu desempenho foram desenvol­

vidas, selecionadas as mais significativas, compiladas e nu­
meradas as atividades que serão relatadas a seguir.
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ATIVIDADE 1 - ENPARELHANENTO / FEVEREIRO-92

Perceber visualmente não significa apenas ver, mas
reconhecer, discriminar e interpretar os estímulos visuais
recebidos. Assim, ao apresentar para uma criança o desenho
de um quadrado, pretende-se que ela visualize não apenas
quatro linhas, mas que identifique a figura, que mais tarde
seja reconhecida onde quer que apareça, independentemente de
sua cor, tamanho ou posição.

A percepção visual esta presente em quase todas as
ações da vida e por isso deve ser considerada como um aspec­
to de extrema importância no processo de desenvolvimento
global; a estimulação perceptiva, portanto, deve estar inti­
mamente relacionada com o desenvolvimento de todas as demais

funções.

Uma exploração adequada dos diversos aspectos da per­

cepção visual vai permitir um melhor desempenho em tarefas
mais complexas, como por exemplo, a escrita e a leitura. Uma
criança podera perceber a diferença entre as letras p e b,
se já tiver adquirido anteriormente as noções de posição,
direção e forma, assim como so podera estabelecer diferença
entre o "l" e o "e" manuscritos, atraves da discriminação de
tamanhos.

A habilidade de discriminar visualmente formas, tama­
nhos, posições, detalhes em geral, constitui pre-requisito
preponderante para a aquisição da leitura e escrita. Sem es­
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ta capacidade não se pode alcançar uma alfabetização concre­
ta.

A criança com problemas de visão, sem dúvida alguma,

apresenta falhas na percepção da realidade que a cerca, bem
como das formas, tamanhos e cores dos objetos. Dai, a difi­
culdade de se empregar livros comuns, mesmo ampliados, nesta

fase da aprendizagem, uma vez que estes apresentam multipli­
cidade de formas e cores, impossiveis de serem percebidos e
interpretados pelo deficiente visual pela quantidade de gra­
vuras na mesma pagina e pelos tipos e tamanhos das letras
impressas.

Tendo em vista estes problemas, torna-se necessário
que a criança aprenda a usar sua visão para identificar e
discriminar estímulos visuais. Estes devem ser, a principio,
simples e isolados, devendo gradativamente atingir maior
complexibilidade.

Portanto, so apos um trabalho criterioso e bem dosado é
que a criança com visão subnormal será capaz, durante a al­
fabetização, de identificar e discriminar letras, palavras e
frases, por se tratar de uma fase predominantemente visual e
objetiva.

Foi realizado o Teste da Escala de Snellen nas seis
crianças que constituem a amostra deste trabalho apresentan­
do o material impresso, todas manifestaram percepção visual,
com entendimento, possibilitando a primeira atividade com
cartões.

Cada criança recebeu 20 cartões de 14 X 7 cm, com fi­
guras coloridas, variadas e localizadas ora no centro, ora
nas extremidades do cartão para que identificassem e discri­
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minassem atraves da visão, as referidas figuras. Estes car­
tões continham figuras de diferentes tamanhos.

Posteriormente, receberam outros 20 cartões, exata­
mente iguais aos primeiros, para que formassem pares.

U emparelhamento dos cartões visou:

- desenvolver a percepção visual atraves de formas e
cores;

- treinar o uso da visão remanescente;
- introduzir noções basicas de forma, cor, semelhan­

ças, diferenças e quantidade;
- desenvolver a coordenação visomotora permitindo que

siga com os olhos e o dedo indicador os contornos das figu­
ras.

Todas as crianças executaram a tarefa satisfatoria­
mente, ainda que algumas tivessem requerido o auxilio da
orientadora da atividade para que o reconhecimento se desse
pela percepção dos detalhes da figura ou pela incidencia
mais direta da luz sobre as mesmas.

A partir dessa atividade pode-se inferir que apesar
dê" a criança possuir visão subnormal, e capaz de reconhecer
figuras, formas, tamanhos, cores e detalhes e capaz de sepa­
rá-las identificando seus pares, em material impresso.

A visão desempenha papel preponderante na função ima­

ginativa da criança, aguçando sua curiosidade, propondo
questionamentos, conseqüentemente, refinando a oralidade.

ATIVIDADE 2 - HORA DFXNOVIDADE,/['IARÇgO-92
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Uma boa capacidade de perceber auditivamente e um
aparelho fonador integro do ponto de vista

únicas condições suficientes para que uma
falar. Para que isto se dê, funções como a
coordenação motora, orientação espacial,
corporal e estruturação temporal, ja devem
devidamente inter-relacionadas. Em outras

ia o inicio real da comunicação a partir

motor, não são as
criança aprenda a
percepção visual,
noção de esquema

estar presentes e
palavras, ter-se­
do exercicio dos

mecanismos sensoriais e motores do individuo. Q criança re­
cebe a estimulação externa e interna, combinando sensação e
motricidade numa imagem interior. Este seria o inicio da
formação da função simbolica. A linguagem, portanto, ao mes­
mo tempo que facilita todo este processo cognitivo, desen­
volve-se a partir dele.

Através da linguagem, o pensamento pode desligar-se
dos referentes concretos; o homem pode referir-se a fatos
não presentes, passados ou em perspectiva.

Um dos aspectos da linguagem está em atribuir sons
convencionais (os sons da lingua materna) voluntariamente
articulados aos diversos elementos das experiências de vida.

O estudo do desenvolvimento da linguagem revela a
existência de uma integração das funções que estão presentes
desde os primeiros tempos de vida da criança. Inicialmente,
aparecerão continuas reações reflexas a estimulação visual,
auditiva, tátil, visceral e cinestesica que, atraves de um
sistema de "feedback", evoluirão na criança, criando expe­
riencias perceptivas concretas, noções posturais e conheci­
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mento do proprio corpo. Simultâneamente, estará ocorrendo
toda a exercitação articulatoria, organizando-se assim a ba­
se indispensável para a aquisição da fala.

Através da fala a criança modifica sua função
tiva, abandonando as impressões concretas e passando
com conceitos e relações generalizadoras.

A Hora da Novidade e um relato que a criança
pontaneamente de alguma ocorrência significativa em

percep­
a lidar

faz es­
sua vi­

da. Ê uma atividade que permite ao professor conhecer melhor

seu aluno, suas áreas de interesse, seu meio ambiente, seus
familiares, seu universo cultural, estabelecendo uma
ção mais solida. Desenvolve na criança sua expressão

intera­
verbal,

o repensar de suas experiências, adquirindo o hábito de fa­
lar de si mesma, de se expor, de ordenar os fatos, de se ex­
pressar com clareza e de saber ouvir. Os timidos, ainda que
inicialmente não se manifestem, desenvolvem, mentalmente, as

mesmas atividades e vão progressivamente fazendo exercicios
de coragem cada vez mais intensos.

O inicio da atividade com cada uma das seis crianças
se fez atraves de um diálogo, cujos temas abordados foram: o
vestuário da criança, corte de cabelos, horários,
passeios e festas.

QNDSTRAGEN 1

EDUCANDO: LANBDA

IDADE: 4a bm

DIÁLOGO:

faltas,



ORIENTADORA DA ATIVIDADE

Tudo bem, LAMBDA ?

Por que ?

Nossa, então a Mari
estava fera ?

Guebrou o quê, LAMBDA?

61

EDUCANDU

Não-ta, não.

Porque eu to muito brava.
A Mari (mãe) disse que eu

ia limpa a parede com a
lingua.

Tava. Eu escrevi com cane­

ta na parede. Ai, a Nanda
(irmã) disse que eu so bo­
ca de esponja. Ai, eu jo­
guei no chão um monte de

coisas dela. E quebrou.

As coisas dela. E eu gos­
tei. Outro dia eu quis
cola a revista assim (pas­
sou a mão na lingua ) e a
Nanda disse que eu só boca

de cola. Ja falei.Agora
chega disso. Vamos brinca
de escuro ?

Toda criança na fase oral explora o universo pela bo­
Uma criança privada de visão, na tentativa de se assegu­



rar desse universo, org
atraves da boca.

Observa-se que e
la. LAMBDA confessa qu

resposta que ia limpar
(usando a saliva) então

O importante, e
consciência de que levav

A Hora da Novid
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aniza os conceitos, experimentando-o

sta atitude já foi selada pela fami­
e escreveu na parede e recebe como
com a lingua; vai colar a revista

é boca de cola.

que LAMBDA reagiu zangando-se. Tomou

a tudo à boca.

ade é um momento particular onde a
criança não só expõe uma ocorrência significativa, como vai
contar do universo em qu

seu proprio mundo, as r
e as contençbes ideolog
LAMBDA.

Ubservou-se que o
dora de atividade e edu

com espontaneidade, a c
intimas.

As dificuldades
subnormal em adquirir a
si mesma, em relação ao
dentes, pelo papel que
Essa criança somente p

rodeia atraves do tato,
que suas mãos e seus pes
ocorre quando ela, dep
estas partes com a boca.

A imagem corpora

observação visual dire

e vive. Através da linguagem retrata
elações que mantem com esse universoQ ' cicas. E essa a atitude na reação de

vinculo de confiança entre orienta­
canda foi estabelecido uma vez que,
riança permitiu-se relatar situações

encontradas pela criança com visão
percepção individual adequada sobre

ambiente fisico e social, são evi­
a visão desempenha neste processo.

ode explorar seu corpo e tudo que a
levando longo tempo para descobrir
lhe pertencem e isto frequentemente

ois de inúmeras tentativas, explora

1, normalmente adquirida atraves da
ta e pelo espelho, so é acessivel a
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essas crianças, posteriormente, pela comunicação verbal.
Toda criança expande seu mundo, alem dos pais, atra­

ves do seu circulo familiar, particularmente atraves de seus
irmãos. Os pais podem e devem encorajar a aceitação da
criança deficiente visual por seus irmãos, todavia, deverão
esperar os problemas comuns de rivalidade e competição.

AMOSTRAGEM 2

EDUCANDO: YPSILON

IDADE: 4a 9 m

DIÁLOGO:

ORIENTADORA DA ATIVIDADE

Por quê ?

Como você vem para ca?

De carro, andando a pé
ou de Ônibus ?

E isso e bom ou ruim 7

EDUCANDO

Sabe que eu gosto de vim

aqui 7

Porque tem brinquedo pra
brinca.

De ominus azul. So minha

mãe paga. Vem cheio de gen­

te. Sempre um montão de

gente. Eu fico de pe porque
não tem lugar.

Eu queria paga tambem. Ai

eu ia senta sempre. Eu gos­
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to de anda de Ominus.

Por que e bom ? O Ominus atravessa rio sem
pisa na agua. Nem molha os

pe. Anda numa rua em cima

do rio. Bem assim, Ó, em
cima (descreveu uma curva

com a mão).

Do que nos vamo brinca ago­
ra ?

A Hora da Novidade e também uma atividade de cunho

diagnostico, pois revela como a criança organiza seu univer­
so e como estão suas relações familiares.

YPSlLON.ja obteve conceitualização de um universo ur­

bano e faz a relação do Onibus magico que atravessa o rio
sem molhar os pes. A experiência no ônibus foi riquíssima em
relação com o mundo fisico. O adulto ou o outro não foi ne­
cessario para auxiliar. Constatou-se, apenas, que a criança
ficou contrariada por não estar entre os pagantes do Ônibus,
situação que lhe permitiria ficar sentada. Não apresentou
inibição quanto ao fato de ser deficiente, mas por não pa­
gar. Concluiu-se que já incorporou o conceito normativo de
legitimidade dos atos urbanos.

A ausencia de visão e um obstáculo para o estabeleci­
mento de relações fora do mundo familiar, especialmente em
certas idades. Falta o estímulo visual que as outras crian­
ças tem para iniciar os primeiros esforços a fim de alargar
seu circulo relevante de relações. A criança com visão nor­
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mal observa e imita seus companheiros, suas reações ensinam­
z

lhe a saber se e, e quando e aceito. E o contato visual que
ajuda a criança primeiramente a relacionar-se com outra
criança e depois com todo o grupo. A criança deficiente vi­
sual necessita da ajuda dos que a rodeiam para iniciar este
processo.

Muitas vezes e necessario demonstrar suas habilidades

ao seu grupo co-etário, a fim de provar aos outros e a ela
mesma que é capaz de participar de muitas atividades lúdi­
cas, embora tenha de ficar claro que algumas serão inacessí­
veis. Através das primeiras atividades, como no caso, andar
de Ônibus, a criança se defronta com as primeiras dificulda­
des baseadas na realidade.

A assistencia para aceitar a realidade de suas limi­
tações, por vezes, e necessaria. A incapacidade dessa crian­
ça aprender pela imitação exige que os pais, a familia,e os
demais membros envolvidos na intervenção precoce, provejam
uma aprendizagem mais estruturada de habilidades e hábitos
de higiene, comer, vestir-se, comportar-se que deverão ini­
ciar-se desde a primeira infância.

Essa atividade, Hora da Novidade, correspondeu satis­
fatoriamente aos objetivos propostos, em vista do desenvol­
vimento positivo em todos os aspectos.

A linguagem, nesta atividade, situa-se a nivel da
verbalização e da fluência, visto que a abordagem assumida,
inclui toda a gama de processos e funções necessarias à evo­
lução da criança sob o aspecto cognoscitivo.
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ATIVIDADE 3 - COMPLEMENTQÇñUDE FQTD5 DE UMA

HISTÓRIA ItusTRADA/ABRIL¬92

Partindo do conhecimento de que a vida da criança e
dominada pela brincadeira, pretendeu-se trabalhar com todo o
seu ser, sua afetividade, percepções, expressões, sentidos,
critica e criatividade, lançando-se mãos de uma historia ba­
seada na vida com a qual se pode perfeitamente, sob a falsa
aparencia de frivolidade, tocar em problemas graves, torna­
la atenta e critica, conduzi-la a interrogação mais experi­
mentada sobre os problemas do mundo, exercitando sua imagi­

nação, assim como se exercitam seus musculos, no seu dia-a­
dia.

Toda criança tem capacidade para inventar uma histo­
ria. Capacidade que o deficiente visual deve desenvolver pa­
ra igualar-se, enfrentar e ate superar seus amigos fisica­
mente melhores e mais fortes que ele, desbloqueando o imagi­
nário ao nivel tanto do pensamento como da linguagem, fazen­
do com que reflita sobre si mesmo, sua familia, sua condição
e expresse seu discurso interior.

Quadrinhos transportam para outro lugar, podendo dar
às historias, o final que se gostaria ou que se consideraria
coerente, mas sem aquela logica interna e implacável ou de­
dução rigorosa e fechada.

A ilustração facilita a compreensão, desperta o in­
teresse da criança que não sabe ler, submete o desenho a pa­
lavra, a imagem Óptica a brincadeira intelectual, estimulan­
do o jogo verbal, com liberdade profunda, porque a palavra e
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plastica, da vida aos pensamentos, desenvolve a liberdade
criadora diante das imagens e das ideias, baseadas em suas
vivências e no examinar por si mesmo, tendo como fonte as
informações armazenadas na memoria, gerando habilidades que

interferem no processo criador.
O desenvolvimento de qualquer habilidade, mesmo de

carater intelectivo, depende da pratica.
Utilizou-se para esta atividade, figuras para alinha­

mento, em sequencia de cenas, que ordenadas formariam uma
historia completa ou uma ideia de leitura ja formulada por
quem a desenhou.

Para maior clareza as figuras apresentadas às crian­
ças contem:

1.a figura: um menino na cozinha; lâmpada acesa sobre
sua cabeça significando uma ideia.

2.a figura: menino colocando um banquinho sobre o as­
sento de uma cadeira, situada proxima a um armario com a
porta aberta, apresentando um pacote de bolacha em seu inte­
.f£;z,.».

3.a figura: o menino apoiado em um só pé em atitude de
desequilíbrio tendo uma das mãos estendida para o armario.

4.a figura: o menino no ar e as bolachas espalhadas pe­
lo chão.

5.a figura: menino, cadeira, banquinho e bolachas no
chão e a mãe na porta da cozinha.

Na apresentação dessas figuras para a criança, foram
retiradas as de número quatro e cinco e ordenadas as restan­
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tes pedindo-se a cada uma que contasse uma história mobili­
zando sua própria faculdade imaginativa e criadora, colocan­
do o final num universo de liberdade.

Ao estimular a realização de tarefas que possuem mui­
tas respostas corretas, o aluno sente-se liberto de pressões
exteriores, manifesta uma abertura cada vez maior a expe­
riencia, procura aplicar as habilidades em outras situações,
busca respostas novas. Preserva-se-lhe a individualidade ao
mesmo tempo que se o insere na vida real, mas sem sobrecar­
rega-lo de modelos ja acabados.

Nesta atividade, de elaboração do final da historia,
primeiramente se fez um trabalho de visualização e reconhe­
cimento das figuras. Depois incitou-se-as a contar o que
aconteceu com o menino ao pegar as bolachas.

AMOSTRAGEM 3

EDUCANDU: KOPPA

IDADE: 4a 5m

D 1 Á|_0G0=

ORIENTADURA DA ATIVIDADE EDUCANDO

Figura 1. Aqui Ó, chego na cozinha.

O que ele foi fazer la ? Arte.



Figura 2.

Onde ?

Figura 3.

E pegou ?

E agora ?

E se ele pedisse,
mãe teria dado 7
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Olha aqui, não falei ?
Vai subi.

No banco. Eu disse que
ele ia fazé arte.

Ah! Ele ta com fome.Vai

pegà bolacha pé come. Vai

pegã sem pedi.

Claro. Ta com fome.

Agora ta feio, porque co­
me q'ele vai óeszê se tem
que segurà a bolacha e
não cai ?

Acho que ele vai cai e
ainda por cima vai apanha

porque pego sem pedi.

Um pouquinho dava, mas

ele queria o pacote in­
teiro e pegou. Bem feito
pa larga mão de se gulo­
so. Pior ainda e se ela
alem de bate nele ainda

tira as bolacha, ne ?
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Esta atividade que explora o universo imaginário da
criança dando um inicio estimulador provocou em KOPPA a ex­

pectativa de que o menino faria arte: pegar bolachas para
comer por estar com fome, mas sem pedir.

A historia levou KOPPA a um problema: "ta feio", dis­
se ele e tentou resolve-lo sozinho, usando o modelo regula­
dor, seguindo as pistas fornecidas pelo seu universo fami­
liar.

Segundo HALLIDAY, em MODELOS RELEVANTES DE LfNGUA, a

criança esta familiarizada com a lingua também como instru­
mento de controle: ela esta consciente de que a lingua e um
meio pelo qual os outros exercem controle sobre ela. Chama a

este uso da lingua de Modelo Regulador porque se refere ao
seu uso para dirigir o comportamento dos outros.

A criança internaliza na construção de seu proprio
modelo de lingua a ação reguladora exercida pelos pais no
seu processo de socialização.

O contato da criança com a forma signica atraves de
desenho ou quadrinho faz com que leia segundo seu universo
de" informações, pois a imaginação e instrumento de criação
partindo das suas experiências anteriores. Toda criação tem
suporte no real. E a realidade que a criança le e vive no
cotidiano, gerando historia e esteio linguístico para suas
situações de aprendizagem.

O autêntico imaginário não distancia da realidade mas
no-la restitui, faz com que seja melhor percebida.

A criança para se desenvolver de maneira equilibrada
e harmoniosa, tem necessidade de sonho, de imaginário sadio,
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autêntico, de qualidade real.
O perigo da escravidão do pensamento reside, não no

fantasioso, mas em qualquer pedagogia que desenvolva, na
criança, atitude de aceitação passiva, sem exame prévio do

que lhe e comunicado.
O fantasioso autêntico, pelo fato de se enraizar no

que criança conhece, vive e aspira, documenta-a de elemen­
tos, pontos de partida, senso de humor, ironia, espirito
critico, verdadeiras capacidades humanas de reflexão.

AMUSTRAGEM 4

EDUCANDO: ÔMEGA

IDADE: 5a 4m

D 1 ALUGO:

ORIENTADORA DA ATIVIDADE

Figura 1.

EDUCANDU

Ele acordô e veio toma

café.

Figura 2. A mãe não tava pra da o
cafe dele então ele foi
pega bolacha no guarda­

loça.

Figura 3. Ai ele quase caiu porque
tava muito alto. Começo

grita: Manhë ! Com medo
de cair. Ai a mãe dele

ã
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chego da rua e desceu
ele.

E como ele conseguiu não

cair do banquinho ? Ele fico segurando no ar­
mario e gritando, gri­
tando. A mãe escuto e

veio logo.

E o que ela falou quando
viu o filho quase caindo? Ta vendo no que da ? Não

podia to esperado eu che­
ga ? E tiro ele de la,
até com cara brava.

Oi mesmo procedimento, a mesma historia mostrou que
ÔMEGA no seu universo real tem suas necessidades satisfeitas

pela mãe que lhe fornece o lanche matinal, sem que ele par­
ticipe dessa tarefa.

Manifestou-se novamente o Modelo Regulador de Lingua,

segundo HALLIDAY, no momento em que descreveu a mãe "ate com

cara brava". E o controle regulador, exercido atraves de uma
proibição baseada no comportamento passivo, esperando que
lhe forneçam suas necessidades em termos da oposição aprova­
do/ condenado.

Um simples incidente como este tem em si pouca signi­
ficação, -mas os padrões gerais da ação reguladora criam na

criança, pela repetição e reforço, a compreensão da lingua
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como instrumento de controle comportamental.

A montagem da historia pelas duas crianças leva a se
perceber que elas dominam com coerência e de uma forma rea­

lista a situação, descrevendo atitudes possiveis de serem
presenciadas com discernimento de continuidade, textualidade
e unidade temática.

Mostra a instrução que a criança tem com o material
impresso, pela maneira que o posiciona, como orienta a vi­
são, passando o dedo indicador de uma figura á outra, fazen­
do o jogo da leitura.

Conclui-se que a criança, pela propria necessidade de
crescer e agir sozinha, sente prazer em desafiar as normas,
em ultrapassar o permitido e trabalhar com o imaginário bi­
zarro ou extraordinário desbloqueando estruturas fixas,
criando uma_dinâmica propria pois o homem inventa á medida
que caminha. Trabalha com dois mundos frente a frente, o
real e o imaginário, por osmose no vir a ser individual do
homem, quando começa a sonhar sua historia coletiva, as in­
venções como saidas para todos os males ou as respostas para
as“ numerosas dúvidas que permeiam o desenvolvimento infan­
til.

A ausencia do imaginário impediria o homem de procu­

rar mais longe, de lutar, de inventar um futuro diferente.
Um desejo que sonha e uma vontade que transforma. O desejo e
fator de progresso, de crescimento.

O homem inventa, cria, descobre, precisamente porque
está insatisfeito e porque sonha.
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ATIVIDADE 4 - INAGINAR COISAS ALEGRES E

COISAS TRISTES/ABRIL-92

A comunicação e a transmissão de conhecimentos, expe­

riencias, sentimentos e ideias de um individuo para o outro.
A linguagem humana é um instrumento desta comunicação e e
atraves dela que as pessoas se desenvolvem intelectualmente.

Quando a criança começa a usar a linguagem, começa a

se libertar do campo perceptivo, ou seja, ela deixa de ser
somente ouvinte e observadora.

A aquisição da linguagem pela criança representa a
interação entre as suas necessidades vitais interiores e ex­
teriores. Varios fatores são importantes para que a lingua­
gem oral se desenvolva: imitação, maturação cerebral, desen­
volvimento fisico, intelectual e emocional, nutrição, respi­
ração, postura e a vivencia do proprio individuo. A falha ou
a ausencia de um ou mais fatores poderá gerar atraso e/ou
deficiência no processo de desenvolvimento da linguagem.

~A criança adquire o comando da lingua falada, ao mes­
mo tempo em que ouve ou fala, internalizando gradualmente
imagens, modelos multifacetados, desde o inicio do processo
de auto-conhecimento, nas suas expressöes de individualida­
de, quando começa a agir e aprender sobre o ambiente, ate em
sua interação com o outro, na sustentação das relações so­
ciais.

A lingua e um meio ilimitavel que a criança usa para
realizar suas intenções, satisfazendo necessidades particu­
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lares, materiais e intelectuais, mediando suas relações pes­
soais, expressando sentimentos e para modelar sua personali­
dade, num processo lingüístico, onde a auto-consciência se
desenvolve em intima conexão com a compreensão que adquire
das suas proprias experiencias, em situações concretas e
contextualizadas.

Obter sucesso no uso da lingua não depende da produ­
ção, pela criança, de sentenças bem formadas na perspectiva
do adulto, mas do contexto onde esta inserida e do signifi­
cado funcional da lingua.

Os usos bem sucedidos da lingua vão se tornando fami­
liares, em termos das próprias necessidades da criança, da
expressão e compreensão de significados, desenvolvendo con­
ceitos mais amplos das potencialidades expressivas da lin­
gua, do que e e para que serve.

Com esta atividade pretendeu-se constatar que a
criança apesar de ser portadora de visão subnormal, e capaz
de sentir, opinar, escolher e decidir sobre situações diver­
sas.

É uma atividade que permite brincar com a lingua, en­
corajando-a a inventar e a perceber seu relacionamento com o
mundo e as pessoas. Essa capacidade de criar, em confronto
com situações novas, vai sendo cultivada, ampliada, reforça­
da ou reprimida e atrofiada, pois na infância se estabelecem
os mecanismos do imaginário. Imaginário não e alienação mas
e um metodo de condução do pensamento com finalidade de ex­
pansão das ideias.

ANOSTRAGEM 5



EDUCANDO: SIGMA

IDADE: 4a 7m

DIÁLOGO:
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URIENTADURA DA ATIVIDQDE EDUCQNDO

Fala para mim uma coisa

alegre.

Palhaço ?

Que mais ?

É?

Outra coisa alegre ?

Agora, fala uma coisa
triste.

Que mais ?

/
E.

Palhaço.

É. Dá risada e cai tombo.

Niversário.

Tem brinquedo, presente,

brincadeira, bolo...

Pegà Onibus. O Ônibus ba­

lança a gente, leva no
parque...
É bom.

Fica no hospital. A gente
fica sozinho, a mãe vai
embora.

De triste ?

Escuro. Da medo.
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Fala mais. Carro mata. Doi.

Como você sabe que doi? Claro que doi, senão por­
que que grita ?

Quem que grita ? Quem o carro pego. E ma­
chuca e doi. E eu tenho
medo.

A fundamentação desta atividade esta no fato de se
utilizar expressões abstratas, mas para SIGMA a palavra ale­
gre relacionou-se com fato, com acontecimentos de sua vida:
tres palhaços estiveram no Centro de Estimulação durante uma
tarde,brincando com todas as crianças. Nessa mesma tarde,
cantou-se "Parabens" e as mães trouxeram doces, bolos e re­
frigerantes e SIGMA remeteu a palavra alegre a um aconteci­
mento vivido e partilhado naquele Centro.

Imaginar coisas alegres e coisas tristes e uma ativi­
dade que aquece a criatividade da criança, não para a origi­
nalidade mas para o jogo do imprevisível porque não se pode
prever o que o educando propora como resposta e raramente
coincidirão as respostas dos participantes. O ato de lingua­
gem é basicamente um ato criativo e SIGMA ao dizer sobre o
triste voltou novamente ao fato vivido quando esteve inter­
nado no hospital e submeteu-se à experiência dolorosa de se­
parar-se da mãe e permanecer com pessoas estranhas ou de um
atropelamento que presenciou. Necessitou produzir diversos
textos sobre o atropelamento e ouvi-los no gravador entrando



em detalhes, refazendo-os consecutivas vezes.

AMUSTRAGEM ó

EDUCANDO: ALPHA

IDADE: 4a 3m

DIÁLOGO:

ORIENTADORA DA ATIVIDADE

Fala o nome de uma coisa

alegre.

Ah! E o que mais ?

Muito gostoso 7

Fala outra coisa alegre.

1

E alegre ?

Agora, fala uma coisa
triste.

EDUCANDO

Bichinho. Brinca c'a

te e a gente ri.

Sorvete. Sabe que faz
cosquinha na boca ?

E gostoso.

Muito. Muito. So que

da pa toma todo dia.

Assisti televisão.

Eu gosto.

Fazê xixi na roupa.

78

gen

não
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É triste ? Õ se é, a gente apanha.

E o que mais ? Dá susto.

Voce dar susto nos outros? Näo, ai e legal.
Quando da susto ne mim,

eu grito.

Outra coisa triste. Quebra copo e ruim. A mãe
grita.

ALPHA entrou no jogo da imprevisibilidade descorti­
nando seu universo, sem uso de mascaras, pela propria idade.
Foi criando coragem para falar de si, usando pensamento me­
tonimico, alterando o sentido natural das palavras, onde,
"sorvete faz cosquinha na boca" e " fazer xixi na roupa”
passou a ser uma coisa triste porque fez apanhar. E a mesma
ação (susto) tem respostas diferentes dependendo do destina­
tàñio.

"Quebrar copo e ruim" não porque pode se machucar ou
porque ficou sem o copo, mas porque ouve gritos da mãe.

O estímulo fez com que a criança se projetasse em
sensações concretas de sua vida, facilitando-lhe expor,
atraves de conversação, seus medos, aflições, angústias e
alegrias, mantendo abertos os canais de comunicação.

É importante que a criança repense suas escolhas e
reforçe positivamente suas decisões, para que aprenda a agir
com autonomia e sabedoria.
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A necessidade de compartilhar experiencias, de ex­

pressar sentimentos face à situações significantes, exige da
criança atenção e concentração, estabelecendo relação do
pensamento com a linguagem oral possibilitanto o dominio
efetivo da lingua para ser compreendida, fundamentando a re­
levante importância da oralidade na função imaginativa, tema
norteador deste trabalho.

ATIVIDADE 5 - LEITURA DE GRAVURAS/MAIO-92

A acuidade auditiva, a capacidade de ouvir e discri­
minar sons diferentes, entendendo-os acústica e semantica­
mente (ver e ficar ou verificar) e fator indispensável à
aprendizagem da leitura e da escrita.

Sem discriminar auditivamente a criança não poderá
identificar ou reproduzir os diversos fonemas.

O desenvolvimento da percepção auditiva vai aumentar

a capacidade de comunicação da criança, possibilitando me­
lhor interação com o mundo e com as pessoas que a cercam,
entendendo a lingua como atividade construtiva de significa­
dos entre interlocutores e não apenas como núcleo de infor­
mação.

A criança visualmente prejudicada vive num mundo vi­

sual do qual não pode participar plenamente. A privação do
sentido da visão significa uma redução das experiências vi­
tais do individuo. Essa redução ultrapassa o campo cogniti­
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vo.O isolamento social que lhe e imposto pela deficiencia
visual faz aumentar a necessidade de experiências para
aprender os intercâmbios do contato social e evitar o desen­
volvimento do egocentrismo.

No desenvolvimento de todo ser humano a comunicação

não verbal (olhar, gesto,etc...) e um fator importante para
a distinção do eu e do não-eu, ou seja a distinção entre si
proprio e as outras pessoas.

A comunicação verbal entre pessoas dotadas de visão e
modificada de acordo com sua recepção pelo ouvinte. A recep­
ção favorável ou desfavorável e aprendida por meio de indi­
cios visuais, como a expressão do rosto do ouvinte ou uma
mudança de postura que indique interesse ou tedio.

Ao individuo de visão defeituosa faltam tais sinais
que lhe permitiriam observar as reações emocionais dos ou­
tros. Essa deficiência explica, talvez, a fisionomia mais ou
menos inexpressiva de muitos cegos e a relativa insipidez de
suas comunicações com outras pessoas.

A ausência de comunicação não-verbal pode restringir
a Winteração social dos visualmente prejudicados num mundo

dotado_de visão. Mais imaturos em termos sociais, eles podem

desenvolver movimentos estereotipados como: embalar o corpo,

mover as mãos diante do rosto ou enfiar os dedos nos olhos,
numa tentativa de compensar ausencia do estímulo visual por
meio de uma auto-estimulação.

Torna-se importante oferecer a essas crianças alguma
programação sistemática de experiências, um número suficien­
te de atividades interessantes, direcionando-as para que
aprendam tanto quanto possam a respeito de objetos comuns,



B2

tocando-os e ouvindo seus nomes para compreende-los melhor;

apropriando-se dos conceitos envolvidos (forma, cor,tama­
nho), para que tais formas de comportamento não surjam por
efeito do tédio.

Leitura de Gravuras e uma atividade que permite per­
ceber que a linguagem tem tons e que os efeitos desses tons

I
devem ser explorados. E uma atividade divertida, criativa e
relaxante, a qual conduz a discriminação de ruídos, compre­
ensão de palavras e sua estruturação rítmica e a discrimina­
ção dos sons iniciais e finais das mesmas.

Para a execução desta atividade foram mostrados va­
riadas figuras, pedindo-se à criança que as lesse, utilizan­
do-se das variadas inflexbes da voz: alto, baixo, cantado,
grosso, fino, etc..

Todas , ao se depararem com a figura do Leão, diziam
seu nome com voz grossa, falando alto, lembrando um rugido.
Opostamente, ao se depararem com a formiguinha, falavam seu

nome em tom normal, com voz fina.

Em seguida, foi colocada uma fita gravada para que a
criança identificasse e nomeasse de onde provinha o som, por
quem ou pelo que ele fora feito, explorando-se som e ritmo
atraves da percepção auditiva e da percepção temporal, como
meios auxiliares de todo um processo educativo. Nesta fita
estavam gravados sons de instrumentos musicais, do trotear
de animais, freadas de carro, soar de sinos, algazarra de
crianças, funcionamento de despertador, canto de galo, gali­
nha, peru, passaro, barulho de chuva, trovões, bocejo, ron­
co, quebrar de vidros, buzinas, choro de nene, toque de te­
lefone, campainha, tosse, espirro, despejar de líquidos no
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copo, ambulância, carro de policia, de bombeiro, trator,
trem, automovel, avião, palmas, martelo, risadas, assovios,
etc..

Posteriormente, mostrava-se a figura e a criança re­
produzia o som.

Numa das sessões, o ÔMEGA resolveu ensinar a musica

da Minhoca para a orientadora. Ele usava o mesmo tom de voz

tanto nas passagens em que o "minhoco" falava quanto nas
passagens` em que a minhoca falava. A criança do atendimento

seguinte chegou e ficou parada na porta ouvindo a musica.
Marcou-se então um unico atendimento para os dois e combi­
nou-se de cantarem juntos.

Essa mesma atividade foi realizada em dupla por todas
as crianças da amostra.

AMOSTRAGEM 7

EDUCANDOS: ÔMEGA/LAMBDA

IDADE: 5a 4m/ 4a bm

DIALOGO:

ORIENTADDRA DA ATIVIDADE EDUCANDOS

Agora que vocês ja sabem a música inteira, um deve can­
tar como se fosse o "Minhoco" e o outro como se fosse
a "Minhoca".

ÕMEGA (cantando com voz grossa)

Minhoca, Minhoca, me da uma beijoca.
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LAMBDA (cantando com voz fina):

Não dó, Não dó, Não dó.

ÔMEGA tentou abraçar LAMBDA que se defendeu.

ÕMEGA conseguiu beijar o pescoço de LAMBDA (situação

não combinada, bastante inesperada)

LQMBDA (continuou cantando com voz fininha,

contendo o riso):

Minhoco, minhoco.

Ce ta ficando loco.
Você bejó errado
A boca e d'otro lado.

Importante analisar a iniciativa e o entendimento de
ÕMEGA ao propor a música que não era do conhecimento da
orientadora, entendendo e explorando os efeitos dos tons da
linguagem, classificando os sons em suas propriedades de al­
tura (ordem ascendente ou descendente) e intensidade (ordem
crescente ou decrescente).

LQMBDA explorou os efeitos dos tons, como também os
classificou.

As duas crianças interpretaram a música, alem de dra*
matizarem-na, sem que a orientadora os tivesse estimulado,
de maneira sistemática. Mostraram-se capazes de impregnar­
se com a diversidade do outro e tornar-se assim, elas pro­
prias, capazes de atitudes dinâmicas, criticas e criadoras
diante do inesperado.
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A atividade contribuiu para o enriquecimento da ima­
ginação, da sensibilidade e da liberdade para expressar-se.

A criança teve a oportunidade de manipular o tom de
voz de maneira flexível e criativa. Isso, com efeito, con­
tribui para o aflorar harmonioso de crianças seguras e equi­
libradas; desenvolve a capacidade de atenção, concentração,
auto-disciplina, percepção auditiva, percepção temporal, fa­
cilitando a discriminação de sons, visando ao desenvolvimen­
to da comunicação verbal.

Atividades dessa natureza possibilitam que a expres­
são de sentimentos possa contribuir para o alívio de tensões
emocionais, promovendo grande relaxamento das crianças atra­
ves da música.

êrrvrnêoc ó - REPRUDUZIR OU CRIGR HISTÕÊIAS/

MAIO-92

-Nas duas primeiras décadas deste seculo, o Brasil vi­
veu, nos centros urbanos, que cresciam com a chegada dos
imigrantes, intensos movimentos culturais. Os sindicatos,
dada a omissão do Estado na area, ofereciam serviços no cam­
po cultural, promovendo a alfabetização dos operários e de
seus filhos, organizando espetáculos teatrais de orientação
anarquica, imprimindo jornais. Neles, o desenho, a caricatu­
ra, o quadro humorístico apareciam com frequência.
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Ha, atualmente, uma revolução nos meios de comunica­

ção, com incriveis inovações tecnológicas nos audiovisuais e
na area de impressos. Da impressão a chumbo passa-se a do
laser. E a chegada da eletrônica aos meios impressos tem fa­
vorecido milhões de pessoas, tendo em vista a imensa possi­
bilidade de difusão de textos onde não somente predomina o
codigo alfabetico, mas também as riquissimas ilustrações.

As revistas de historias em quadrinhos, como meio de
comunicação, acompanharam o desenvolvimento tecnologico.

A historia em quadrinhos e uma forma de expressão ar­

tistica constituida por dois tipos de linguagem: a linguagem
grafica ( a imagem) e a linguagem verbal (o texto). A histo­
ria e feita em seqüência, no sentido esquerda-direita (como
a leitura habitual dos ocidentais) e de cima para baixo.

Em decorrência da proximidade dos leitores com o en­
redo apresentado, os quadros oferecem a desejável síntese
economizando espaço e favorecendo um entendimento imediato

das relações entre os instantes focalizados.
Os quadrinhos podem servir de incentivo para muitos

exercicios de linguagem oral e escrita, sendo um excelente
veiculo de estímulo para revelar aptidões pessoais: litera­
rias, de desenho ou de dramatização.

As historias em quadrinhos oferecem entretenimento,
jogo, fantasia, uma forma ativa de passar o tempo (e para
isso, não ha limite de idades). Mas, alem desta função dis­
trativa, podem e devem informar, formar; enfim, educar, pois
ocupam cada vez mais um espaço significativo nos meios de
comunicação de massa, por causa de sua penetração, princi­
palmente no mundo infantil.
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Uma outra questão e colocar os quadrinhos no seu de­
vido lugar e não mais considera-los como subarte ou sublite­
ratura. Ao contrario do que muitos pedagogos apregoam, os
quadrinhos exercitam a criatividade e a imaginação da crian­
ça quando bem utilizados. Podem servir de reforço a leitura
e constituem uma linguagem altamente dinâmica. É uma forma

de arte adequada à nossa era: fluida, embora intensa e tran­
sitoria, a fim de dar espaço permanente às formas de renova­
ção.

O prestígio desse veiculo de comunicação pode ser me­

dido pelo sucesso de vendagem e critica que tem acompanhado

as revistas em quadrinhos, em todo o mundo, tendo na forma­
ção de leitores, quer adultos, quer crianças, a garantia de
êxito.

Na atividade de Reproduzir ou Criar Historias foram
apresentados quadrinhos separados, de gibis, permitindo-se
alteração da ordem sequencial do autor, priorizando-se aque­
les com ausência de legendas ou com seu número reduzido. Co­

mo foram retirados de publicaçbes,todas continham titulo e
final impressos.

Pedia-se a criança, inicialmente, que visualizasse os
quadrinhos, identificando o personagem principal e o tema.
Na revista do Mauricio de Souza escolheu-se o Bidu, um ca­
chorro azul, na historia "Um Osso com Amor", descrita a se­
guir:

1o. quadrinho: Bidu segura na boca, um osso amarrado
com um laço de fita vermelho, tendo acima da sua cabeça a
imagem de uma cachorrinha.
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2o. quadrinho: Assusta-se ao ver a cachorrinha do seu
pensamento, segurando um osso amarrado com um laço de fita

azul, defronte a outro cachorro, tendo acima de suas cabeças
coraçõezinhos.

3o. quadrinho: Volta as costas para os dois.

4o. quadrinho: A mesma cena do primeiro quadrinho, com

a imagem de outra cachorrinha sobre sua cabeça.

So. quadrinho: Assusta-se ao ver a cachorrinha do seu
pensamento abraçada a outro cachorro.

bo. quadrinho: Igual ao 4o.

7o. quadrinho: Assusta-se ao encontrar a cachorrinha do
seu pensamento com outro cachorro, roendo um mesmo osso.

Bo. quadrinho: Bidu, segurando o osso, rodeado por pon­
tos de interrogação e gotas de lagrimas.

9o. quadrinho: Bidu sorrindo rodeado por pontos de ex­
clamação.

10o. quadrinho: Bidu roendo o osso.

11o. quadrinho: Bidu com olhos fechados, tendo acima de
sua cabeça sua propria imagem rodeada por coraçõezinhos.



AMOSTRAGEM 8

EDUCANDO: SIGMA

IDADE: 4a 7m

DIÁLOGO:

ORIENTADDRA DA ATIVIDADE

E'sobre quem essa historia?

Conte essa história para
mim.

Hum.

Õ

1

B9

EDUCANDO

Desse cachorro aqui ( e
apontou o Bidu).

, ele achou um osso e ia
eva pa namorada.

Acho a namorada co otro.

Ai resolveu procura otra
namorada. Mas ela era bem

bonitinha e ja tinha na­
morado.

Ai ele penso ne otra.
Mas ela não queria namora

queria come. Ela era
criança.
Ai ele fico triste, olha
aqui ( e apontou o Bp
quadrinho).
Nas não foi bobo näo. Não
choro mais. Comeu o osso

i
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e ficou bem contente.

SIGMA conseguiu entender a mensagem do autor, transmi­

tida atraves das ilustrações e demonstrou que já desenvolve
o entendimento do namoro, de dar presentes, do personagem
principal, do fio condutor da historia, da tristeza de ser
trocado por outra pessoa e, alem disso, consegue elaborar
saidas reconfortantes. Entende a necessidade de procurar ou­
tra saida e não permanecer na tristeza, tornando-se capaz de
enfrentar situações pouco agradáveis e tirar partido delas
para superação de suas proprias deficiências.

Trabalhando com a criança, seus niveis de frustração
diante dos fracassos e dando-lhe oportunidade para novos su­
cessos, pode-se prepara-la, devidamente, para uma vida sau­
davel, com paz interior.

AMUSTRAGEN 9

EDUCANDD: YPSILUN

IDADE: 4a 9m

DIÁLOGO:

DRIENTADURA DA ATIVIDADE EDUCANDO

E sobre quem essa historia? Esse aqui, Ó (apontou o
Bidu).

E o que e isso ai ? E um bicho.

Que bicho? Sei lá.



Olha o que ele tem na boca

I
E um osso.

Quem come osso ?

Que bicho roi osso?

Onde começa a historia?

Então. agora você me conta

E onde acaba?

Conta a historia para mim?

SÓ dessa vez você não quer
contar?

Olha aqui, e a historia de
um cachorro.

E o osso tem uma fita de

presente.
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Uma coisa.

Ta.

Ninguem.

(Silencio)

Ce sabe. Ce que me conto.

Começa aqui Ó. Onde tem

escrito grande (e apontou
o título).

Acaba nessa bolinha. Ta

escrito acabou ( e apon­
tou fim).

Não. Cê me conta.

Näo.

Ah,e, cachorro come osso.

Pera que agora eu já sei
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1

conta. E a história de um

cachorro que não tava com

fome e ia da o osso po
outro cachorro come, se­
não fede.

O que fede? Osso veio.

Olha aqui, para quem ele

quer dar ? Chega va. Essa historia é
muito boba.

YPSILUN percebe e estabelece relação entre imagem e pa­

lavra,e×pressando-se coerentemente. Tem capacidade para as­
similar e reelaborar ideias a partir de figuras. Gosta de
ouvir histórias, mas precisa desenvolver a habilidade de
olhar a figura e elaborar novas historias, atraves do dialo­
go.

A presença de ilustrações e tipos graficos graúdos, a
escolha de um determinado formato e tamanho, o aspecto ex­
terno do livro, são condições de atração das obras. O recur­
so visual pode ser decisivo para o acolhimento positivo do
texto e resultar numa assimilação entre histórias em quadri­
nhos e o livro para a criança.

A historia em quadrinhos, ao contrario do texto, sub­
mete o desenho à palavra (oral ou escrita), a imagem optica
à fala, com o predomínio da oralidade e da função imaginati­
va da criança, despertando a criatividade, imaginação, assi­
milação de conceitos, coerencia de pensamentos, livre ex­
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pressão e sociabilização.
E importante salientar que uma mãe que lê em silêncio

na mesma sala em que seu filhinho deficiente visual brinca,
não está lhe proporcionando nenhum estímulo.

QTIVIDQDE 7- DRAMATIZQÇš0 DE PESSOAS

CUNHECIDAS/JUNHU+92

A organização interna da lingua natural pode ser me­
lhor explicada à luz das funções sociais para cujo preenchi­
mento a lingua desenvolveu-se. Ve-se isso claramente na lin­
guagem das crianças, a partir do momento em que se pensa o
desenvolvimento da lingua como o desenvolvimento das funções

sociais e de um potencial de significado associado a essas
funções sociais.

Segundo HALLIDQY (1969), em MODELOS RELEVANTES DE

LfNGUA, uma das funções basicas da lingua no inicio da vida
dá criança e a Representacional ou Informativa a qual se re­
fere, especificamente, ao uso da linguagem para transmissão
de informação ou desinformação , o que e simples variante da
função informativa.

Entre os usos da lingua pela criança aparece, depois
de um certo tempo, o uso para veicular informações novas ou
para comunicar um conteudo desconhecido. Essa função e pro­
gressivamente enfatizada, até que, por fim, a criança acaba
por dominar, senão o uso que o adulto faz da lingua, pelo
menos sua concepção de uso.
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Muitos problemas de comunicação entre adulto e crian­

ça, por exemplo na escola pre-primaria, provêm da incapaci­
dade do adulto perceber este fato. O adulto faz uso da ex­
pressão linguistica com conteudo ideacional; seja o que es­
tiver fazendo com a lingua, achar-se-a explorando seus recu­
ros ideacionais, seu potencial para expressar um conteúdo em
termos de experiência do falante e da experiência de uso do
sistema linguístico.

A criança vai internalizando o fato de que a lingua
pode ser usada para contar às pessoas coisas que elas não
sabem, para comunicar experiências que não tenham sido com­
partilhadas.

As estruturas que a criança internaliza são o reflexo
direto das funções que a lingua desempenha para ela.

Podemos variar nosso nivel de formalidade ao falar ou

escrever porque a natureza da lingua e tal que possui diver­
sas funções integradas em sua capacidade total, desde as re­
lações entre as funções da lingua ( ou competência comunica­
tiva) até a natureza do sistema lingüístico. Aprender a lin­
gua e aprender como significar, e entender que a lingua e
potencial de significado.

Os individuos transmitem suas idéias e conceitos a

outrem atraves de comunicações orais ou escritas. Suas esti­
mulações visuais fornecem o embasamento de experiência ne­
cessario para expandir o vocabulário.

O vocabulário da criança congenitamente cega e cons­
tituido por dois tipos de palavras:

- as que tem significado, pois são embasadas em suas
experiências pessoais;
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- as que são verbalizações adquiridas "de ouvido",
mas que não tem significação.

Os referenciais de tempo e de espaço são basicos para
a criança agir nos diferentes niveis de atuação. Eles são
como um alicerce no processo de aprendizagem da leitura, es­
crita e noções matemáticas.

O Esquema Corporal, segundo LE BOULCH,"e a organiza­

ção das sensações relativas ao proprio corpo em relação aos
dados do mundo exterior". Ele e, para a criança, o referen­
cial basico para chegar ao conhecimento do mundo que a ro­
deia.

As informações sensoriais perceptivas e motoras que a
criança recebe atraves das atividades corporais, quando uti­
liza os jogos educativos, são de real importância na forma­
ção do Esquema Corporal, desenvolvendo mecanismos psicomoto­

res que fortalecem o binômio ação/aprendizagem.

A superproteção impõe restrição a crescente necessi­
dade de independência e à capacidade de locomoção ou mobili­

dade da criança. Dai, o desenvolvimento de uma incomoda de­
fiénóência pode ser-lhe particularmente penoso.

A atividade DRAMATIZAÇÉO DE PESSOAS CONHECIDAS foi

sugerida em atendimento anterior, pedindo-se a criança que
observasse alguem, para que se pudesse "brincar de ser" ou­
tra pessoa.

Com esta atividade pretende-se que a criança desen­
volva a expressão corporal. Ao assumir o personagem escolhi­
do torna-se possivel refletir sobre o seu papel e a partir
dai desenvolver o espirito de criatividade, a autonomia e a
iniciativa de coragem. A atividade traz à tona o jogo ver­



bal da criança e propicia-lhe
imaginário.

AMOSTRAGEM 10

EDUCANDO: KUPPA

IDADE: 4a 5m

DIÁLOGO:

ORIENTADURA DA ATIVIDADE

Então, hoje, você vai ser
quem ?

Ah, bom dia, policial. O que
você veio fazer aqui?

Mas, por que? O que eu fiz?

Näo, por favor, não me
prenda.

LFingindo choro, cobre o
rosto).
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a descoberta dos caminhos do

EDUCANDO

Policia (de pe).

Uai, vim te prende.

(Risos).Não sei ainda.Mas

vo prenúé assim mesmo.

Ou ce para queta ou eu
amarro você e depois te
do porrada.

Cê ta chorando de verda­

de ? Melhor para de brin­



Não da certo, por qué?

Então, vamos brincar de ser
outra coisa.

Ta.

Mas, pai..
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ca porque ocê e grande e
ja, ja, não da certo.

Porque cê briga comigo de

verdade, na hora que eu
for da as porrada. Legal
é brinca de policia co
meu cachorro.Eu bato nele

e amarro ele e tranco ele
no quartinho. Tem dia que
eu esqueço ele preso e
minha mãe so solta ele na
hora de da comida dele.

Eu sô pai e você filho,
ta?

Então cala a boca que eu
quero ve televisão (dei­
tado no chão, cabeça
apoiada na almofada,

olhando para a frente).

Muié, vem pega esse pia

chato e po pa dormi logo
que eu ja não güento
mais.



Pai!
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Psiu. Gueto. Ocê tá dor­
mindo.

KOPPA já participa da linguagem dialógica, entendendo o

jogo de papeis e a sutileza de que se bater no adulto vai se
dar mal. Muda de papel e assume outro personagem de comando
e decisão.

KUPPA apresenta problema de

crianças, por agressividade.
A percepção de um papel não

te, a capacidade de representa-lo.
pode ser empregada como método de

conhecidos e para ampliar o âmbito

sociabilização com outras

significa, automaticamen­
A interpretação de papeis
exploração de mundos des­

do proprio eu. Talvez se­
ja um excelente método para a criança que deve enfrentar si­
tuações novas e resolve-las, como forma de educação terapêu­
tica.

ANOSTRAGEN 11

EDUCANDO: ALPHA

IDADE: 4a 3m

DIALOGO:

URIENTADORA DA ATIVIDADE

Você vai ser quem?

Ta. E filha faz o quê?

EDUCANDO

Mãe sua, ta?

Nada. Fica quietinha. Não
amola a mãe. Deixa a mãe

faze o serviço.



Mas enquanto você faz o

serviço, eu faço o quê?

Não.

Näo.

Näo.

Não.

A gente podia ir passear
na rua...

Brincar no chão.

E eu faço o que?
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Que come?

Que xixi?

Então cê que me enche o
saco.

Que sisti televisão?

Então qué.o quê?

De jeito nenhum.

Agora näo. Eu tenho muito

serviço. Na hora do almo­
ço ce que come, ne? Então
eu tenho de faze comida.

Fica brincando ai queti­
nha, que eu quero escuta
o radio.

KOPPA e ALPHA mostram em seu jogo de papeis que o rela­

cionamento entre pais e filhos tem se mostrado conflitante.
A linguagem usada pelos adultos para com a criança

deve oferecer segurança, fazendo-a sentir-se aceita e inte­
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grada ao circulo familiar e escolar. A criança deve poder
expressar suas tensões e preocupações, facilitando assim a
liberação de emoções tendenciosas,que, acumuladas e retidas
na memoria, podem perturbar seu comportamento emocional. Pa­

ra a criança a linha de divisão entre o real e o fictício so
sera traçada pouco a pouco, quando ela desenvolver a capaci­
dade de avaliar o universo contido na fantasia vivida.

A criança tem necessidade de escapar do real, pela
imaginação, e de se transformar em outra pessoa ou mesmo em

um animal, deixando de ser um receptor passivo para tornar­
se um perceptor ativo.

A linguagem e dialogica, é social, e interação com o
outro. O desempenho linguístico e totalmente dependente da
cultura, da necessidade de tornar a sua interação, o mais
claro possivel.

A linguagem e mediada e o instrumento mediador são as

expressões lingüísticas. A mediação estabelece troca.
A fala tem prioridade sobre a escrita porque não se

sabe de nenhuma civilização privada da capacidade da fala,
afièzar de se saber da existência de analfabetos.

-De acordo com JOHN LYUNS, no livro: Linguagem e Lin­

güistica (p.25): " A estrutura de sentenças escritas depende
de distinções identificaveis na forma; a estrutura de sen­
tenças faladas, de distinções identificaveis no som".

ATIVIDADE 8 - CONVERSA CDM FANTOCHESI

JUNHO-92
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Existem no mercado centenas de jogos interessantes o
bastante para atrair a atenção da maioria das crianças.
Grande parte deles não pode ser utilizada por deficientes
visuais, pois requer o uso da visão para detalhes, coordena­
ção oculo-manual e percepção de conduta do parceiro alem de
conhecimentos e habilidades acima de suas possibilidades.

O jogo e uma atividade riquíssima em estimulação; se
for interessante, pode conter o desafio necessario para pro­
vocar uma determinada aprendizagem ou liberar um potencial
bloqueado. A situação competitiva exige o cuidado de não se
ressaltar as diferenças individuais e sim estimular a entre­
ajuda e a adequada participação no jogo. .

A recreação eleva o nivel de maturidade social, pois
participando do jogo a criança, esforça-se para compreender

ordens, espera a vez de jogar, respeitando o direito dos ou­
tros, segue normas e regras, acostuma-se a ganhar e a per­
der, convive interagindo e participando da dinâmica grupal
enquanto é desafiada a superar-se para vencer.

O planejamento das atividades recreativas não deve
ser rigido a ponto de prejudicar o clima de espontaneidade e
alegria do grupo,sem o qual na realidade, não haverá recrea­
ção. A recreação orientada precisa ser compreendida apenas
como uma atividade previamente preparada. Não pode ser diri­

gida a ponto de prejudicar a espontaneidade da atividade.
Na Conversa com Fantoches a escolha do personagem e

feita pela propria criança. São oferecidos diversos tipos de
fantoches: fantasias de pano representando animais, bonecos
manipulaveis que cobrem o braço e ganham mobilidade ao se
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colocar o indicador dentro da cabeça e o polegar e o dedo
medio nos braços ou ainda fantoches articulados apenas com o
indicador.

Pretende-se com esta atividade que a criança estabe­
leça um dialogo com o fantoche, sendo que a voz do boneco e
produzida pela propria criança.

A criança ao representar outro personagem e levada na
sua oralidade, a desenvolver sua função imaginativa.

A criança, na fase do brinquedo simbólico, esta em
pleno exercicio do imaginário, onde um cabo de vassoura pas­
sa a ser um cavalo.

A psicologia nos explica que a criança, ate certa
idade, pela visão animista do mundo, da vida ao que toca.
Por exemplo, a criança bate na bicicleta porque caiu dela.
Da vida aos brinquedos; numa atitude magica personifica uma
pedra; situa a historia inventada por ela, no mundo imaginá­
rio, fora do mundo comum e tangivel, podendo soltar a imagi­
nação porque a vida e brincadeira e invenção.

Descobre atraves do uso do fantoche a possibilidade
do imaginário, da fantasia, estimulando concomitantemente
expressão verbal, expressão corporal, comunicação gestual,
sociabilidade, orientação espacial, criatividade, observa­
ção, pensamento logico e ampliando seu conhecimento sobre
animais.

Ê' uma atividade que possibilita expressar emoção e
sentimento através da elaboração do personagem. Facilita a
aprendizagem do comportamento emocional da criança e a veri­

ficação da estruturação de ideias.
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As crianças reconhecem que o diálogo transmite uma
mensagem pensada, que existe um emissor e um receptor, e se
expressam usando variadas entonações com o intuito de pren­
der a atenção de quem assiste.

AMOSTRAGEM 12

EDUCANDO: LANBDA

IDADE: 4a bm

DIÁLOGO:

ORIENTADORA DA ATIVIDADE

Escolha quem você vai ser.

(Mostra a caixa de fantoche)

EDUCANDD

Quero fantoche de po no
dedo.

(Escolhe um porco e um lo­
bo e os coloca nos dedos

indicadores)

- Oi, eu so o lobo (voz
grossa)

- E eu só o porquinho (voz
fininha)

- Eu so muito mau (voz

grossa)

- Eu sei que e. Não sou
bobo. Ja conheço ocê.



Nas o lobo nem gritou,
nem se defendeu ?

Acabou?
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- Come que ce me conhece

se eu nunca fali coce?

_ (Risadas). Eu so porco
esperto. aà vi ocê na te­
levisão correno pa pega
porquinho. Cê e bobo,sÔ.

So apanha. E vai apanha

de mim agora. Toma,toma,

toma (com o dedo que con­

tinha o fantoche de porco,
enrolou o lobo, ou o dedo
com o fantoche de lobo).

Pronto, matei ele (voz fi­
ninha).

Ah, é (voz normal). (Pen­
sou,olhando os fantoches)

ë que esse porco aprendeu

a briga co Maguila e o
soco acerto bem o mioli­
nho dele.

Claro. Um mato o otro,

come que vai continua?

Sabe, cê podia me conta
mais coisa de porco e de
lobo. Ai eu vô sabe con­
ta mais bonito.



Então, hoje, você podia
levar dois livrinhos em­

prestados: um de porco e

um de lobo e na proxima

aula podemos conversar
mais.
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Ta bom. Vamo pega logo os

livrinho que eu quero ve
bem ele co' essa luz (lu
minaria de mesa).

LAMBDA consegue estabelecer dialogo entre o lobo e o

porco usando entonação diferente de voz para um e outro per­
sonagem.

Acredita nos finais das historias dos contos infantis
e ainda não consegue criticar a historia do lobo mau e os
porquinhos, onde porco leva a melhor com lobos, esquecendo­
se dos dentes, garras e velocidade desses animais.

Quando questionado sobre a rapidez da luta, apresenta
consistência argumentativa unindo final fantastico com a
possibilidade real do porco aprender a lutar para se defen­
der.

LAMBDA avalia a historia que contou e demonstra inte­

resse em aprender mais sobre esses bichos para enriquecer
sua dramatização.

QMOSTRAGEN 13

EDUCANDD: ÔMEGA

IDADE: 5a 4m
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DIÁLOGO:

URIENTADURA DA ATIVIDADE EDUCANDO

Escolha qual fantoche você

quer.

(Coloca a caixa

ches nas pernas

Voce escolhe ai

qual é o jacaré

Elefante.

fã.

com fanto­

da criança)

na caixa

De vesti eu tenho medo.

Aquele da mão meu dedo

não chega. Acho que eu

quero dos dedo.

Pega pra mim o jacaré.

Esse aqui é o que mesmo?

Ah, é. V0 fica com jacaré
e co lefante.Esse aqui
é o jacaré,né ?

( Colocou os fantoches em

seus dedos indicadores).
- Eu sfl o jacaré-é ( voz
cantada).

- Grande coisa - (voz
grossa).Eu sô o lefante.
- Eu sô lindo, bem verdão
(voz cantada)



Vergonha do quê?
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- Larga mao, sô. Eu só
grandäo, seu panaca (voz

grossa)
- Eu luto dano rabada
(voz normal).

- Eu do pezada...sento em
cima...e tem mais coisa

ainda pa te falà. Coisa
feia, essa sua, de botà
ovo, meu. Descobri essa

malandrage sua, O cara.

E eu que gostava tanto
d'ocë. Bota ovo e coisa

de galinha. Uma baita

barrigona dessa, lindona,
cheia de dobrinha po cê
so enzhê de comida ?

- Sai pré la. Não quero
mais papo cocê ( e empur­

rou o fantoche do jacaré
com o indicador onde es­

tava o elefante)(voz
grossa).
(Voz normal) Qi o jacaré

foi'mbora, chorando de

vergonha.

De se um bicho grandäo e
bonitão e bota ovo.
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E o que tem de mais ser

um bicho que bota ovo? Ta loco, so.

Louco por qué? Porque eu num gosto e ta
acabado.

BMEGA inicialmente usa um tom de voz para cada perso­

nagem. Depois se esquece e continua com voz grossa para o
elefante, mas se esquece da voz fina para o jacaré. Insere
na historia um dado novo, uma descoberta frustrante: o fato
do jacaré ser oviparo, o que revela condição de.inferiorida­
de no seu juizo de valores. Alem do mais ÔMEGA se sente, de

certa maneira, traido pelo elemento jacare.
A leitura da realidade, fonte de conhecimento do

real, e ponto de partida para a representação artística que
exige mais do que ver e compreender; exige a habilidade de
imaginar. O prazer que as crianças sentem nesta brincadeira
ja e alento e fundamenta a escolha desta atividade. Dialogar
com o animal, falar sua lingua, faz parte de um mundo encan­
tado onde as crianças dão vida e linguagem a bonecos. E são
possiveis todos os sonhos.

Alcança-se,assim com a liberdade e com o sonho uma
infância mais rica e inventiva, atraves de uma educação mais
porosa, critica, inquieta, viva e liberta.

Para que a criança obtenha um bom desenvolvimento na

sua capacidade de comunicação, e assim alcance um bom nivel

de interação e inserção no mundo, e interessante que na pra­
tica de analise de textos orais sejam considerados: a) nivel
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de conteudo (c1areza,coerência e consistência argumentati­
va), b) nivel estrutural (seqüenciaçäo de conteúdo), e c)
nível expressivo (adequação a norma padrão)



III.3- Pdš-TESTAGEM

O quadro do desempenho das criajças que embasaram esta pesquisa envolve seis aspectos a serem avaliados: desen
volvimento visual, social, motor, cognitivo, cuidados próprios e linguagem. Esses aspectos se entrelaçam. Porém, para
efeito de demonstração dos resultados da pesquisa propõe-se a seguinte divisão didática:

OESENVOLVIHENIO VISUAL ALPHA KOPPA LAHOOA SISHA YPSILON OHESA

Hantém contato visual com as pessoas SIH SIH SIH SIH SIH SIHResponde ao sorriso SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Acompanha o movimento de objetos em sua mão SIH SIH SIH SIH SIH SIHExplora o ambiente SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Reconhece objetos do seu cotidiano SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Localiza e pega objetos no chão SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Hanipula e explora visualmente os objetos SIH SIH SIH SIH SIH SIHEstranha as pessoas SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Hanifesta interesse por gravuras SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Localiza entre três gravuras a figura solicitada SIH SIH SIH SIH SIH SIHEncaixa pinos SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Agrupa objetos por forma, cor e semelhança SIH SIH SIH SIH SIH SIHIdentifica detalhes em desenhos SIH SIH SIH SIH SIH NAO
Liga figuras abstratas a simbolos SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Hemória Visual para cinco estímulos Il minuto) SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Reprodução na sobreposição de formas geométricas SIH SIH SIH SIH SIH SIH

OESENVOLVIHENIO SOCIAL

Pede ajuda verbal quando esta em dificuldade SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Repete rimas, danças e canções para outras pessoas SIH SIH SIH SIH NAO SIH
Brinca com quatro ou cinco crianças em atitude cooperativa SIH SIH NAO NAO SIH SIH
Usa: desculpa, por favor, obrigado ou pede licença NAO NAO NAO NAO NAO NAO
Expressa sentimentos de zanga, carinho, satisfação SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Explica regras de jogo ou atividades a outra pessoa SIH SIH_ SIH SIH SIH SIHImita papéis de adulto SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Escolhe seus próprios amigos NAO NAO NAO NAO NAO NAO
Representa partes de uma história, desempenhando um papelou utilizando fantoches SIH SIH SIH SIH SIH SIH
E'perseverante em suas tarefas SIH SIH NAO SIH NAO NAO
Coopera com a arrumação, guardando brinquedos espalhados SIH NAO NAO SIH ISIH SIH
Participa com entusiasmo das atividades SIH SIH SIH SIH NAO SIH
Atende as solicitações da professora SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Brinca livremente na sala de espera SIH SIH SIH SIH SIH SIHParticipa de conversas SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Hantém e entabula conversas no telefone SIH SIH SIH SIH SIH SIH
E'uma criança medrosa SIH SIH SIH SIH SIH SIH

OESENVOLVIHENIO HOIOR

Corre, mudando a direção SIH SIH SIH SIH SIH NAO
Bate a bola no chão e agarra SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Faz formas de modelar, composta de 2 a 3 partes SIH SIH SIH SIH SIH 'SIHRosqueia objetos SIH SIH SIH SIH SIH SIH



OLPHO KOPPO LOHBDA SISHO YPSILON OHESA

Desce escadas, alternando os pés SIH SIH SIH SIH SIH NHOUsa apontador de lápis SIH SIH SIH SIH SIH SIHBate na bola com bastão SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Recebe e arremessa a bola. Chuta. SIH SIH SIH SIH SIH SIHSabe usar tesoura SIH SIH SIH SIH SIH SIHFaz colagem livre SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Hanipula livremente material de sucata SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Folheia adequadamente livros de história SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Segura lápis adequadamente SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Faz encaixe simples e semi-complexos SIH SIH SIH SIH SIH SIHFaz alinhavos SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Constrói torre, empilhando I0 cubos SIH SIH SIH SIH SIH SIHPedala bicicleta SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Reconhece e transfere para outros as partes do corpo(noção esquema corporal) SIH SIH SIH SIH SIH SIH

DESENVOLVIHENIO COSNIIIVO

Pega o número especificado de objetos quando lhe pedem SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Copia um triângulo a pedido SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Empilha cinco ou mais argolas numa estaca por ordem detamanho SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Separa objetos por categoria (tamanho, cor, textura e forma) SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Copia letras maiúsculas, grandes e isoladas em qualquerlugar do papel SIH SIH SIH SIH SIH SIHImprime o nome (imitando) SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Ouve com atenção discos de história NHO NHO NHO NHO HHO NHO
Honta quebra-cabeça de dez partes SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Hemoria auditiva para música SIH SIH SIH SIH SIH SIH

DESENVOLVIHENIO DOS CUIDADOS PROCRIOS

Limpa coisas derramadas usando pano SIH SIH NHO SIH SIH SIH
Evita venenos e substâncias perigosas SIH SIH NHO SIH NHO SIH
Limpa seu lugar na mesa, tirando todos os utensílios SIH HHO NHO SIH SIH SIH
Lava as mãos sem auxilio (regula o uso da torneira) SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Limpa e assoa o nariz sozinho SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Vai ao banheiro a tempo, despe-se, puxa a descarga eveste-se sem ajuda NHO SIH SIH SIH SIH NHO
Penteia e escova seu próprio cabelo NHO HHO HBO HHO NHO HHO
Passa o cordão nos sapatos NHO NHO HBO NHO NHO HBODá nos HHO NHO HHO NHO NHO HHODá laços NAO HHO NHO NHO NHO HHO
Sabe escolher roupa adequada a temperatura ambiente SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Confere frente de roupa NHO NHO NOO NHO NHO HHOLancha sem auxilio SIH SIH SIH SIH SIH SIH
ñge com relativa independência na escola SIH SIH SIH SIH SIH HHO

DESEHVOLVIHENIO DA LIHBUASEH

Executa uma serie de tres instruções relacionadas SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Capaz de achar um par de objetos ou gravuras SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Capaz de achar: parte de cima e parte de baixo deobjetos SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Agrupa simbolos (nümeros e letras) SIH SIH SIH SIH SIH SIH
Diz antdnimo de palavras conhecidas SIH SIH SIH SIH SIH SIH



siena vesitou onesn

Conta histdria familiar sem gravuras
Relata fatos do dia
Conta história com alguns elementos f
Conta história completamente fantásti

antasticos
ca

Designa gravura que não pertença a uma classe especifica
Capaz de expressar-se em tom alto e baixo

Nomeia dois tipos de textura (aspero e liso)
Designa oito cores
Identifica metade e inteiro
Conta de um a dez

Diz seu endereço
Responde à pergunta: por quê? Con uma
Usa ontem e amanhã com significado
Valorize as mensagens dadas na escola
Mantém diálogo com pessoas da escola
Transnite recados simples
Reproduz sons com a boca (assovio)
Pergunta o significado de palavras no
familiares
Canta durante o banho

explicação

vas ou pouco

SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH ISIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH aSIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
NHD SIH SIH
SIH NHO SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH
SIH SIH SIH



CAPITULO Iv

CUNCLUSDES

Didaticamente, pode-se propor uma comparação que, ain­

da que possa parecer inusitada, torna clara a relaçäo crian­
ça/professor/familia/desenvolvimento. Como todo meio de
transporte que ao mover-se tem um ponto de chegada, também a

criança, necessariamente, ao crescer, segue a trajetoria do
desenvolvimento global.

Suponha-se que a criança seja um taxi, que deve
transportar o passageiro (desenvolvimento), buscando encon­
trar .o_ endereco determinado pela memoria genética que e a

maturidade, o_crescimento pleno. Para que o taxi alcance sua_ ' ~ .

meta deve dispor de recursos que lhe facultem percorrer todo
o trajeto, respeitando os semáforos e a velocidade permiti­
da; evitando bloqueios e impedimentos do trânsito, utilizan­

do-se de vias rápidas e atalhos (memoria corporal) de forma
a chegar ao endereço certo, percorrendo o menor trajeto, com
economia de combustivel, em menor espaço de tempo, transpor­

tando o passageiro com segurança e tranquilidade.
É importante que o motorista (familia/professor) sai­

ba reconhecer os momentos de parada obrigatoria ou de retro­
ceder no caso de se encontrar em pista contra-mão ou de co­
meter erro de direção.



Sera uma

tiver, alem da
sional que lhe
taxi quanto do
necessidade de
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corrida bem realizada, se o condutor do taxi
carteira de habilitação, competencia profis­
faculte saber dirigir, conhecimento tanto do
trajeto a ser percorrido e a consciencia da
estar atualizado com as leis e mudanças de

trânsito a nivel federal, estadual e municipal.
O trabalho sistemático e progressivo desenvolvido ao

longo desta pesquisa permitiu algumas conclusões pontuadas,
tais como:

X A Estimulação
primordial, na
ciedade, facilitando seu

Precoce tem papel decisivo, senão
inserção da criança deficiente visual na so­

caminhar, abrindo-lhe portas de co­
nhecimento, de interação, de bem-estar e de realização inte­
rior.

X A criança deficiente visual e constantemente conti­
da: "Não mexa E", "Não subal". Proibiçbes que brotam para
sua propria proteção, dado a inumeros tombos e posteriormen­

..'.

te pelas suas proprias iniciativas frustradas.

X Anda sem movimentação dos braços e pouca dos pes,

porque arrasta-los lhe da mais segurança com menor risco
quanto a mudanças bruscas no solo como buracos, degraus,
etc...

Não tem movimentos amplos com os braços porque o
risco de bate-los, derrubando coisas ao seu redor, aumenta a
medida em que ela cresce.



X Nota-se a falta de graciosidade
os braços, que, inclusive, algumas vezes
plos, chegando ao ponto do interlocutor
certeza essa situação pode ser melhorada
prática.

nos

são

ser

com

movimentos

demasiado

atingido.
exercicios

X Sua postura fica prejudicada, porque não tem o
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com

am­

Com

de

DU'

tro como modelo, pelo simples fato de não vê-lo, permanecen­
do muitas vezes de boca aberta, ombros tortos, etc...

X Como seu mundo não e visual, desenvolve movimentos

estereotipados, como balançar o corpo, comprimir os olhos,
produzir sons, movimentar as mãos frente ao rosto, pular en­
quanto fala,etc... buscando nesses movimentos segurança- e
entretenimento.

X Trabalhar o resíduo visual da criança nesta fase do
seu desenvolvimento e importante, ainda que va fatalmente,
perder a visão, por ser uma etapa de formação de conceitos
-'.

fundamentais que embasarào toda a sua vida.

X Aproximadamente 100% dos objetivos e intenções pe­

dagogicas foram alcançados, conforme comprovam os resultados

obtidos com as atividades descritas no capitulo referente a
metodologia do trabalho.

X A visão desempenha papel preponderante na função
imaginativa da criança, aguçando-a para questionamentos que
desenvolvem a oralidade.
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X A confiança, a segurança e a aceitação são pontos
de partida vitais para o desenvolvimento da oralidade, faci­
litando a aquisição da lecto-escrita.

X Conseguindo diferenciar o real do fantástico a
criança na sua oralidade emprega muito menos o uso da menti­

ra pois suas ideias fantasiosas emergem abundantemente nos
relatos dos contos.

X Inicialmente a criança conta uma ocorrência, evolui
para uma narrativa factual colocando alguns elementos fan­
tásticos, para finalmente fazer uma narrativa totalmente
fantástica.

X As seis crianças que embasaram esta pesquisa foram
devidamente preparadas e estão aptas a enfrentar o ensino
regular, desde que acompanhadas de maneira sistemática pelo
professor itinerante e pelo professor regente com compromis­

..,.

so e competencia.

Na aplicação dessa pesquisa, esbarrou-se em questões
que trouxeram reflexões e questionamentos sobre o cotidiano
pedagógico:

- A desinformação sobre os trabalhos que são desen­
volvidos no campo da estimulação precoce, desinformação esta
que atinge inclusive profissionais da área medica, prejudica
sobremaneira o desenvolvimento da criança deficiente visual,
acentuando suas defasagens. Isso acontece porque, muitas ve­
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zes, as crianças que apresentam defasagens no seu desenvol­
vimento global não são encaminhadas para os Centros de Esti­
mulação.

- Os resultados do trabalho poderiam ser ampliados se
o mesmo fosse realizado de forma entrosada com os outros

profissionais envolvidos com a mesma criança, mediante pla­
nejamento inter ou multidisciplinar.

- O aperfeiçoamento, a atualização, o compromisso com

a dinâmica são fatores que contribuem para o sucesso do tra­
balho com estimulação. Um profissional que tema o estudo,
adote uma postura estática perante suas proprias dúvidas
contribui, garantidamente, para o não crescimento daqueles a
quem se propõe educar, alem de entravar o caminho de outros
profissionais e enganar a familia da criança e a sociedade
em geral.

- O Programa de Estimulação Precoce tem sofrido algu­

mas defasagens em função de fatores estranhos aos interesses
da criança a ser atendida.

- Entre esses fatores esta a frequência irregular da
criança: em função de problemas relativos à saúde, proprios

da idade ou da dificuldade dos pais em trazê-la para as ses­
sões de reabilitação.

- Tambem a fa1ta(justificada) dos professores, que
por motivos particulares não podem comparecer ao trabalho,
deixam a criança sem atendimento, já que a estrutura do pro­
grama não inclui professor substituto.

- O calendario de trabalho propõe férias curriculares
normais, acompanhando o ensino regular. Estes longos perio­
dos de interrupção são responsaveis por retrocessos e por
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novas defasagens provocadas pela ausência de estimulação.
- Outro fator de entravamento no processo de estimu­

lação são as normas burocráticas já que o programa prevê
atendimento a crianças de O a 3 anos. A detecção da defi­
ciência se faz tardiamente assim como a procura pelo atendi­
mento, pela pouca divulgação e desconhecimento publico do
programa, tornando o atendimento restrito. Evidencia-se,
claramente, a necessidade de ampliação do limite de idade
cronológica para que a criança tenha um atendimento inte­
gral, compativel com as exigências do seu caso particular.

Quando se trata de educação, e em especial à educação
da criança deficiente visual há a necessidade de um compro­
metimento com a melhor qualidade. Para tanto, são necessa­
rios planejamento onde são definidas metas, objetivos, es­
trategias e formas de avaliação que permitam, a partir das
dificuldades detectadas, buscar os melhores avanços possi­
veis para os alunos. Entendendo-se que não apenas o trabalho
executado com os especialistas vai contribuir para que a es­
timulação se realize, atribui-se à familia e`a sociedade um
papel importante. Por essa razão, a familia deve acompanhar
todo o processo, envolvendo-se no desenrolar do trabalho e
participando da verificação do grau de apropriação demons­
trado pelos alunos, auxiliando na caracterização dos avanços
em relação às condições anteriores.

- Relativo ao nome do programa: Centro de Estimulação
Precoce.

Todo bebê normal precisa ser estimulado para que o
desenvolvimento funcional do Sistema Nervoso progrida de mo­
do normal. Sem esta estimulação, seu desenvolvimento sera
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prejudicado. Esse conjunto de estimulação proporcionado pe­
los pais ou pelos que cuidam da criança constitui-se a esti­
mulação precoce. A estimulação precoce, apesar de impres­
cindivel, não necessita de conhecimentos ou de profissionais
especializados para ser executada.

Precoce significa: o que ocorre antes do tempo natu­
ral, que precede, vem antes, adiantado, prematuro.

O tratamento por estimulação precoce e totalmente di­
ferente. Ele e indicado para corrigir o desenvolvimento de­
ficiente ou anormal, deve ser executado sempre por uma equi­
pe especializada, embora com a cooperação dos pais.

O objetivo da estimulação precoce e facilitar o de­
senvolvimento harmonioso de todas as funções do Sistema Ner­

voso nas crianças normais. U objetivo do tratamento por es­
timulação precoce e facilitar e corrigir o desenvolvimento
anormal das faculdades do Sistema Nervoso na criança defi­
ciente, com lesão no Sistema Nervoso ou de orgãos sensoriais
receptores.

O tratamento por estimulaçaõ precoce procura evitar
que as defasagens se manifestem visando, prioritariamente,
mais evita-las que corrigi-las; e mais preventivo que corre­
tivo.

O tratamento por estimulação precoce e o que se ini­
cia antes que as manifestações clinicas, proprias das alte­
rações basicas no desenvolvimento, possam ser evidenciadas
ou que tenham começado a se formar de modo inadequado. Nessa

época as inadequações encontradas estão apenas esboçadas e
não instaladas. Apenas se vai facilitar o prosseguimento e a
normalização do desenvolvimento. Procura-se apenas habili­
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tar.'
Como a detecção da deficiência visual normalmente e

feita apos os seis meses de idade e existe desconhecimento
ou descrédito por esse tratamento, poucas são as crianças
que chegam ao programa. As que chegam precisam de reabilita­

ção, isto e, de profissionais que lhe proporcionem os meios
de aprender a executar de modo normal algo que ela já pode
saber de modo inadequado.

Nestas crianças, os objetivos do tratamento são ini­
bir todas as atitudes inadequadas, alem de facilitar e con­
duzir o desenvolvimento para que prossiga de modo compativel

e adequado a sua idade cronologica. .
Surge, dessa reflexão, a conclusão de que se deveria

repensar o nome do programa.

X As ações da familia, dos oftalmologistas, dos pro­
fissionais da area da deficiencia visual, da Legião Brasi­
leira de Assistência (LBA), da Secretaria de Estado da Edu­
cação, da Secretaria Municipal da Educação de Curitiba, en­
fim, da sociedade, devem ser alvo de constantes questiona­
mentos pois necessitam estar em consonância com as necessi­
dades e aspirações da criança portadora de deficiencia vi­
sual.

X A profissional responsavel por esta pesquisa
(orientadora da atividade) foi uma ouvinte que elaborou e
participou das atividades, interpretando os enunciados pro­
duzidos pelas crianças. Assim, suas conclusões podem não
coincidir com a dos leitores.

X Obviamente, não se pode esperar que esta pesquisa
tenha sido a ideal. Nem tampouco, que as sugestões esgotem a
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tematica.

Pretende-se que outros educadores a enriqueçam com
suas contribuições pessoais, colocando-se no papel de faci­
litadores e mediadores do processo ensino/aprendizagem,
aproveitando todas as oportunidades que se apresentem no
sentido de favorecer o desenvolvimento global e harmônico da

criança: corpo, mente, afetividade e integração social.

RECDMENDAÇDES

Atuar de maneira positiva no campo da Estimulação re­
quer, antes de tudo, a quebra de tabus, de preconceitos que
existem em torno do deficiente visual. Requer uma importante
mudança de mentalidade e um assumir de responsabilidade pro­

fissional com um ser humano que cresce.
Desenvolvimento Infantil e assunto de extrema serie­

dade e deve ser executado por pessoas competentes e respon­
saveis~ que entendam com exatidão a originalidade e a impor­

tância da criança.

O desenvolvimento da criança sempre acontece, inva­
riavelmente; independe do simples querer das pessoas. A
energia que existe na ânsia de viver e de se transformar da
criança deve ser canalizada para os aspectos de defasagens
em cada area, para que as crianças possam superar tais defa­
sagens.
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Estimular e orientar o desenvolvimento. Estimulação
Precoce e um programa fundamental, onde devem ser investidos

esforços contínuos, com o objetivo principal de levar a
criança a ter seu desenvolvimento o mais proximo possivel da
normalidade, adequando-o à idade cronológica correspondente.

A deficiência não deve ser vista passivamente "como
um castigo", mas encarada como uma possibilidade de se co­
lher varios outros frutos que temos; plantados em nos mes­
mos. Numa colheita, diversos fatores entram em jogo: desde a
qualidade da terra, da semente usada, dos cuidados na hora
do plantio, da oferta de agua, da incidencia do sol, da pro­
teçäo contra as intempéries, até o capricho na‹hora de se
colher os frutos.

As defasagens no desenvolvimento infantil devem ser
encarados como verdadeiros inimigos que precisam e podem ser

aniquilados.
Qual a melhor estrategia frente a um inimigo 7 Conhe­

ce-lo bem, saber como e quando se manifesta ? Como escolher

as melhores armas para combate-lo 7

Nessa batalha, a vitoria so e obtida pela possibili­
dade de se poder viver plenamente com o que se tem, encaran­

do a vida como uma pedra preciosa que pode ser lapidada. Pa­
ra manter a pedra brilhando e preciso esforço, empenho, de­
dicação, força de vontade e bom senso. SÓ vive plenamente
aquele que aceita os desafios da vida, consciente de seus
valores e de suas limitações. Vê cada batalha como uma opor­
tunidade para crescer e sai dela mais fortalecido do que
quando entrou.
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Como colocar em pratica, então, esta mudança de men­
talidade ? Deve-se ter sempre em mente que:

- os pais não devem impedir o crescimento da criança
pelos temores de que ela se machuque, caia ou tropece;

- a criança não tem noção de consequencia, por isso
não sente o mesmo medo dos pais, por isso deve ser orientada
e não amedrontada. Incentivada a realizar sozinha tudo o que
possa conseguir, tornando-se o mais independente possivel;

- ela não enxerga ou enxerga pouco, mas tem todos os
outros sentidos e vai, com eles, conhecer o mundo que a cer­
ca;

- deve-se-lhe permitir fazer escolhas e tambem re­
forçar-lhe positivamente as decisões, para que a criança
aprenda a agir com autonomia e sabedoria;

- ela deve assumir
não ser desculpada de tudo,

- e importante leva
rindo-a na comunidade onde

responsabilidade de seus atos e
por piedade;

la a passeios, às compras, inse­
reside. Acompanhar a mesma pro­

gramação da familia comprova sua aceitação pelo grupo fami­
liar;

- pouca exposição à televisão e mais atividades ao ar
livre vão permitir-lhe disciplinar-se e "ser criança enquan­
to criança";

- se lhe favorecerem um ambiente calmo e feliz, onde
a criança possa participar sentindo-se segura, ela desejara
brincar espontaneamente;

- deve-se facilitar à criança expor atraves de con­
versação, seus medos, aflições e angústias para manter aber­
tos os canais de comunicação;



124

- toda criança tem direitos, deveres e limites;
- deve-se aproxima-la de outras crianças e adultos e

não reté-la apenas com os familiares.
z

E interessante que tenha alguns amigos da mesma ida­
de. A criança que não brinca e não tem existencia psicologi­
camente saudável não cria condições de enfrentar os embates
futuros, proprios da existencia humana. Ela so aprenderá a
amar e a repartir suas coisas quando aprender a viver em
contato com os outros. Se for negado à criança o contato com
outras crianças, desenvolver-se-a nela uma tendencia ao ego­
centrismo acentuado, esquisitice, irritabilidade e falta de
auto-dominio. A socialização e condição necessaria ao equi­
librio psicologico infantil.

Outros trabalhos virão, outras pesquisas deverão com­
plementar este estudo sobre a oralidade na função imaginati­
va da criança. Porque o que e um professor sem o aluno e sem
a constante pesquisa ? Que visões de futuro vai oferecer às
mentes dos alunos para que possam formar seus desejos para o
dia de amanhã ? Qual a esperança que vai transmitir a seus
alunos durante a reabilitação ?
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CAPITULO VI

ANEXOS
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APAD EVI
Associação de Pais e Amigos de Deficientes Visuais

CGC 75.122.440/0001-10 - Inscr. Estadual Isento
Reconhecida de Utilidade Pública Estadual pela Lei n9 6336, de 30-10-72

Registrada no Conselho Nacional de Serviço Social em 16/081978 pelo processo 200.630/78
Av. Bispo Dom José, 2.426 - Fone: 244-3172 - Seminário

cuame/X - PARANÁ

OENTRO'DEÍES@IMULAÇÃO PRECOCE

ANâMNESE

I' ÃDÉNT 13104930
l

Nome p,á,MM,_,,_pp ,w,p pkd,pM,p,M
Data de nascimento

Idade  _  ,,__M_m_ÍSaxQ _” ,  p   _ , ,,
Filiação:

ÉMae, __¬_ƒif;T;*ipm,d ,,p A_À ,
Idade Escolz  Profis. Tel.Cfilíliflí ín:.c¡¡:¡.¢í -› -- -A - z ._-_. _ _ __ __ __ __ _
Pai. _T_f_,A_ ,,,, __H,,,, ,php ,Idade Escol. Profis. Tel.'_'-llfiíiíü cnnuinúnn-nn..|_hí. zzz -.__.-_. ._ _____ _ ____________ _

Endereço Residencia1_H_k:_Â___ _  , M _, ¬ yBairro  __      CTelefone-   ,, ëm
Instituição previdenciária ;  l d,_ M ,,  C
ÊSC0la :___ W;____;___ p_, __wfl_Te1efonelMm;_ _,
CAEDV__,___1 . , ,,   W  T  C;
N1Í1Cl80 Regional de Educação  ,,  ,  V
Encaminhamento _;TTšfi{“wM;@ÍT#H _ÀM í wi ` C ` CC

( ) caso novo ( ) retorno
i

ll . _ _
U* llâššfšlëícflf Íšã êë
L&\1.ä0 0ftalmo1og1c.o¬¬_: ,; ;:*_ ,_M____   ,_ ,_
Ê _ _;¬:_ _ ,_________ _ _:__ ___¬__ __ _:Data¬_ñM:%_:

CENTRO DE REABILITAÇÃO
Luiz Braille CENTRAL DE MATERIAL CENTRO DE EsTiMuLAçÃo PRECOCE

Av. Bispo Dom José, 2426 Av. Bispo Dom José, 2426 R. 24 de maio, 95 - sala 17- 29 anda;
Seminário - Fone: 244-3172 Seminário - Fone: 244-3172 Centro - Fone; 3 2 2-4 66 5



Dr.

Auxílio ôptico¬çA_ ;M;j_çç* pvp pçáç ppp
Tratamento do-globo ocular çççççç p

Queixa__áä_v_  m;__:;ç;;ç ç_ç A___ç ;_W_ çççpç__

Causa pp ç Lp pç _ ççççpç h çhçççç çppç A çpççç mppç
Idade que se instalou a deficiência
Quando e por quem foi notada çdçç ç
Quais as providências tomadasfl_+ä _ç pçfl ;_ç_ ç ç:

UI- ANTECEDÍENÍES HÍÊTÔRIWS

1) ÊQHCÊESÊQ

Idade dos pais na ocasião da concepção da criançaiçà _ ¿“_;ä;_:

Quanto aos caracteres sanguíneos, os pais são:
( ) heterosanguineos ( ) consanguíneos

A gravidez foi:
( ) planejada ( ) ocorreu por acaso

2) Gestação
Tempo de gestação1:;¬_ ;;_ pç äççlvpç ;
Situação emocional da mãe_ pç_;ççp ç_;_¬ç É ççáçç _ç_

Problemas de saúde da mãe durante a gravidez - (aborto natural/
provocado/acidental, subnutrição, antibióticos, submeteu-se atra
tamento pré-natal, período de gestação):

___ _ _ __ _ _ _ ___ __ __ ___ __ _



Doenças da mãe durante a gravidez - (rubéola, infecção, febre, to
xcplasmoae, sarampo, tuberculose, radiografias, outras):
‹¡àlInn._ø|l.l_p.\.1Q›-íz--V-~ -7-3+-â» -~ ~- 4-~-~ ¬~ _ _ ~ f - "' -^*--'*›-~'-4 -- ^'> ff f-~ ---~ 1 '¬_^ i* -~=---'~^-'> _~f-^ - -* '^-~Ê V Í _-__:;.__¿'¡zÍ_>_ z¡_ ~ _-¢_..--.V-:à._;`¡__.¿¿{¿.;-.._

_,._¿__4 zÀ-¬_;._ iif» _-, _., ._____- __ .__ __ __-___-_-_-_. ,_...__..__.._.__.

Medicamentos usados pela mãe durante a gravidezçp HLhW,vM_ gt

3) Parto
O parto foi realizado,M*,m_u_ H__m“9¬:í_;_1_p_ __
Tempo de duração do parto; _ççK_m í;__ípp_¬ç_;_, ,,,, ;çTçç_;:Íp

Tipo de parto ( normal úmido,_norma1 seco, normal fõrceps, induzi
do, cesarea)M _*¬Í __ ;flä“__%“;q1¬*;?_p_Mçç___f_¿, ,ç_,___íç¬
Tipo de anestesia (geral, raquianestesia, peridural, local)

Reação da mãe durante o parto (choque anafilático, queda de tempg
ratura, parada cardíaca, pressão alta.....)ç _1,i_çç ç ;_p*;f

ÊÊ.ÊÊ:ÊL§.ê~.r.§9i ÊÊBÃ QPQ ÊÊ§:l`¡!`+U-1;

1) Local do nascimento_ . ` . _Peso: _:&uA“ mçkuàestaturaáë WHM_? AH:Apgaru_____ 'ppp _;
A respiração foi espontânea ou necessitou de auxilio __ç N

Tônus muscular (hipotonia, flexão das extremidades, movimentação'
O r.

a.t1Vci. ) _, Í, lim” W_Gf, `___Aç,_fh,Íç;h ççkç AÍ;_“_f_À¬_ršçíçíiçgk pç g ç   pç ç  ç ç ç pç ç pç  ç çä

Quanto a irritabilidade reflexiva ( tosse, espirro, choro, care~
f.

tcis ) AÍ: Í Í çç¿.`.íÀ ;é Á,_ç pç   ~ÁÀ¬ç__* ç ,,;AñÍ;_vwç Àççç Jp pç ç A, ,ppp pç _”, ç ç ç A pç M ç ç ç ç Mim* p

Quanto a cor da criança ao nascer ( cianose, acrocianose, palideà



Algum problema no nascimento que levou a criança a receber cuida
dos especiais: _A_çfi_çTfi_é:__Ú M_wWM“ _*Jç*Ww_

incubadora ( ) sim ( ) não ~ horas¬ :W_ç dias

2) Âlimenfieeãe
Mamou no seio *_ _M__)__T8J€ltOu o seio
Mamadeira Mmflm_ççH»çç~Mç mëçäate quando ç ç
Como ocorreu o desmame, , Â

U

Dificuldade de sucçaoñf;çT_Í?;_¿í1_1;;_;__çƒçéH çççç
Problemas de alimentação (rejeição, excesso)

Alimentos pastosos (idade em que foram introduzidos) como foi a
ceita a alimentaçãoçd _”

Â . .
3>EY9l9§eQ,d°ëesenvelyieenfie
aÕ~Desenvolvimento-motor:

sustentou a cabeça com
sentou com apoio com
sentou sem apoio com
engatinhou com
ficou de pé com apoio
ficou de pé sem apoio
andou com apoio com
andou sem apoio com

Preferência manualwç

m€S€S

MESES

m€S€S

m€S€S

COmçç h ç_% m8S€S

C OlTl_w m€S€S

m€S8S

m€S€S

b) Desenvolvimento da linguagem:
balbucio m€S€S

sílabas MGSBS

palavras _çW _ __MGSBS

frases ç m€S€S

Troca letras* üT_ __çç 4G8gU€1T&*



A criança não fala ( )
Compreende ordens simples( ) complexa( )
Relata histórias e fatos ocorridos de forma compreensível (,)

c) Comportamento Adaptativo
A criança apresenta:
( ) controle dos esfincteres
( ) locomoção independente
( ) reconhecimento de ambientes
( ) independência na alimentação
( ) independência no uso do vestuário
( ) independência na higiene pessoal
( ) independência no uso do banheiro

4) âeeâfgêõeerâe usasse
No decorrer docsu desenvolvimento a criança apresentou:
( ) coqueluche ( ) sarampo ( ) poliomielite
( ) meningite ( ) cachumba ( ) convulsão
( ) varicela ( ) desidratação ( ) acidentes
( ) infecções ( ) cirurgias
( ) rubéola ( ) encefalite
Gutros =;_' App, _¬ÍÍ?;;; m_::: _TMfi__íÍ:¬ pppp , `,, p¬;:;%__ f;
Especificar a faixa etáriappê pppp p ,M_,pp, ,ppp ,¢, ,,,%_M, p
Medicamentos usados ( indicação médica
mente) v*:;_Í¿pAi;;Í¬, pppp pU,,,, ,~% p

ou näo, toma constante

ez ¬ zzzz-:_ z--f_l¬v__ ,___, ___.i_-__~~_

Condições do sono ( tranquilo, agitado, sonambulis o, ranger
Os dentes, fala durante o sono, grito, pesadelos)ú__ é,_

Em que situação: ,pv p ,pp



Aonde dorme: ;;, k;_,, ,,;à, T,,
Tiques e manipulações (roer unha, morder os lábios, atitudes toma
da)

Hábitos de higiene ( toma banho sozinho, calça meias, abotoa rou­
pas), ,, ,m¬ ,,, ,,;;__, ,A,,;_,, §,_
Responsabilidades de tarefas de rotina no lar

. ,` ¡ . r Ã ' H ' .5) Ê°n5ld3?@Ê9°§_Hl$Ê0T19a$

A criança vive com ( ) pai
( ) mãe
( ) outros. Quem? ,,;_,_

Relacionamento dos pais,, ,,;,

Relacionamento da mãe/pai com a criança

Relacionamento dos irmãoScom a criança_,

Reação da criança frente`a pessoas estranhasA¬,

Que tipo de brinquedos/brincadeiras prefere , ¬d, ,, ,,

Ouve música, assiste TV“,, ,, W,

Prefere brincar sozinha ou com outras pessoas,,,
-^*T'f __ às-:f f~f  ~-f ~›z~ ._.-~ -ff z Í f - f-- f se f - -f zz fz z
Gosta de brincar com amigos imaginários W

Sai com os pais para passear, fazer visitas ,,
É-_-ízzz _.i_._ -Y-¬ -_ --› ,____ _ _..ú-.~-ç.-q¡¡.-:_-¬f__+--»¢e__- f :;^ ~_ -- _- ê ~~~ -»z+- *__ _..._._ __-_ -____ __ _ ___ _ _ __ _. _ __



Comportamento da
I

criança em casa ( agressivo, dependente, retra
1d°>____________..__.o___________ ______ _ ___  -___ __ _
-*_ ƒ_'_ ' _Í~-~:;;¬-:_-1---_ _ _» :' '_ ~_ *_¢|›¡.:›_›---‹›--uçv ff-~ *' - r' '

Comportamento da ' ­CI`18.1'1Çc'1 Ešm gI'1.lpO)f `_ *_A :v:v_ _ ______ _ __` _  T_Í:"_ _ ___ _ _; 3

‹nçú..p..._¡...;..¡¡¡›.¡_._uqn¡¡_.¡|n›únp¢¡¡¬...;._.›.›-o-~›~ ~.-o-.-u..q-.an-u-uh--n-.an-_-_1T_:-*^ *'¬^*- ^ " * "“"'““*“` ^* ' ' _" * ' ` `_“' ' À" ' "` A `_`

Frequente escola O__ _ _ Í __ _ _ _ _ __,__ _ __ _ __ ____ __ _ _ __ -___ _ ___________ ___ __ __ ________ _

Maiores e menores

raciocinio, compreensäo)
dificuldades e facilidades ( memória, atenção

l ¡,__¡ __ _ ___ _____ ___ _______ _ ___ __ _____| . __.. _ ___- ._

V: ¿__FêPUšeI§_

Composição familiar:

1-u-‹n»_.-cow-ú...-_-.¬ _,,_ z r-;..~ ---: Q-¡':_ *f¬:¢ _:___¬' ?_;ff'í___- H ~

NODJIE IDADE. SEXO
§?^-e_¡›- -¬~;:e--g-.çz-f -f_f ~~~ f ~.__- ¡¿ --- ___ ~z...,,.. _¡._._z z z z_ ___ _ ___ __ ›__.___

_ 1 T _
Izsfmno* GRAU DE INSTRU ÃO LOCAL DE*CIVIL °PARENTESCO  Ç “TRABALHO

› __ __ _
._ __ ___ IÍ._ _ _ _ J 4

J .'__ ______ ___ _ ___

_ ____n_ _ _  ___ __ _ _‹
@_

J_ _ __ __ ___ __I_ _ __ __ _

...EQ

Do total de filhos:
filhos com deficiência
filhos com deficiência

Í ___
mental
auditiva

filhos com deficiência fisica
filhos com deficiência visual

Posição da criança na coflstelaéb fami1iar _

Situação econômica fami1iar¬ _ 1J ~v

_________ _____ ____ __ _-u...

_ _.._____._ _ __ _ __ ______¡_,___ ___ _ _____ ...___

__.__._-_¢­

` .Ia



Situação social familiar (brigas, alcwlismo, drogas, suicídio)

Antecedentes patológicos familiares ( quem, grau de parentesco)
ct‹:v¬_f ; " *tt to _** " __' '__' -;;;i '_ _'_1_ ¬;_¶ ' ';;'__-Í~ ' ' ' ' ' ' ' ""

' _ _-off: 1 '_' __¢; 'fff_; f ^7" _____ ~__ ' f~ f ff ' *" '

Reações da família frente à deficiência-A ¬

VI - Qual a ex ectativa da família em rela ão ao atendimento “oP

Centro de Estimulação Precoce    ¬

VII~ Infonnações prestadas porxín á   §A ¬

Data_é  _ ;; _ÍÍ
Nome do avaliadorL 1Cargo*_¿# ¬
Assinatura



E s T A b o - n'Ó P A R_ÀwN Ã
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃÓ

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÂÓ ESPECIAL­
O¡..... ' ` . .í - '°'

âfâflvxco DE zDu<=›~>‹^Q D9 DE_FICIENTÊY15U^1:' . ° ” _eêaâeee as Etâââàââe-W"
Faixa Etária: 3_a 5 anos (Utilizar este caderno para criançaš
de 3 anos e meio ate 4 anos e meio) _J _ '
Composição do caderno. Í ° _Este~caderno É composto por: .
a) Seis aspectos a serem avaliados - Desenvolvimento Visual,

Sociafl Motor,.Çognitivo, Cuidados Próprios e Linguagem.
b) Orientaçoes praticas ao Educador. ~ °c) Encaminhamento. - ' ­
Preenchimento da coluna das respostas. _ _
Clavaliador devera assinalar com "X" (sim ou não)conforme a
resposta da criança. Caso não haja possibilidade de avaliar'
alguma habilidade,.deixa-se a resposta do_item correspondentesem preencher. “ ' j'--° :N ° g.,- ' ;'~.
Utilização dó ¢ád¿£fi6. °-wê. '°""~ ré
a) Desenvolvimento visuals:.As3habilidades.avaliadas.neste as

peeto corresponde ao desenvolvimento visual;tendo como pa
rametro o desenvolvimento_normal. Inicia-se a avaliação no
item numero O1 e termina na faixa correspondente a idadé ­cronologica. _ , _ . = ' ° `

b) Desenvolvimento Social 5 No que tange as habilidades do de
senvolvimento social, os itens correspondem a sociabilida­
de a ser avaliada na criança. Inicio no item 55 e termino
na faixa correspondente a idade'cronologica.'

c) Desenvolvimento Motor - Este aspecto motor abrange os movi
mentos pertinentes a_faixa etária de 3`a S anos, tendo co
mo parametro o desenvolvimento normal. .
Neste momento a_avaliação devera ser realizada iniciando ­
do item 67 ate a faixa etaria_correspondente. _

cU Desenvolvimento Cognitivo - No que diz respeito a parte ­
cognitiva, deve-se observar a seqüência.que a criança tem'
internalizada no que diz respeito a postura e a forma em ­
que a mesma experiência o mundo que a cerca. Neste momento
a avaliação deverà sép realizada iniciando no item 89 até

.. a faixa etária correspondente a idade cronológica da criança' ~ âHÊ%%¬ .' _
e)_Desenvolvimentofifi§š Cuidados Proprios---O educando sera a­

valiado no aspecto aos ëfiídados proprios, visando sempre _
sua auto independencia_nä realização de tarefas essenciais
aofssu desenvolvimento. Inicio no item 108 e termino na ­
faixa etaria°correspondente a idade cronologica da criança



a ..._.:,9-'ë­. . ¿_ Í I . o. .Q Í Q .. . . . nc .. .'. .
" f) Desenvolvimento da Linguagem - No que só refere a este

- aspecto, o mesmo corresponde a`parte: rcceptiva e ei ­
` ~pressiva na avaliaç7Ó-da lxnguagem da criança. Inicio­

no item 154 e termino na faixa etária correspondente aidade cronológica da criança. *
.g) Orientações praticas para o educador Á Mediante o levan

tamento das facilidades e dificuldades apresentadas du:
rante o processo da avaliação, relacionar atividades ,I

tendo pois como finalidade, nortear o trabalho a ser de
¬ senvolvido com a criança no CAEDV. ~. «z

h) Encaminhamentos - O avaliador devera_preencher o encami
nhamento conforme houver constatado a necessidade da à
criança freqüentar ou nao o CAEDV, assim como, encami ­
nhamentos a outros recursos da comunidade. ' ~

Observação: - Preencher adequadamente a data final da avaliaçäoÍ,' nome e assinatura do avaliador, _ . 2°
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DE°FP\ OI \ I'1EI\TO VISUALI\' - . .
Reflexo palpebral a incidencia de luz SIP! \A0

_'Í~'<Í¡Ç<1PPUp11¿U` 6 __1U_z __ __
SIH \Aj0

.. , _."| _ ,
Ê; Gin .i F1>:a‹;a.o rudimentar de objetos.¡. __ _ __
^,`_'.;¢'¢-0 o¢\___¬

'\~~\-4__ ___L

i

\,¡ ._ 3@§lU1_"@mÊ°\ÊL5ual_  _  ,___  _ _

SIH

SIH

\A0

\.-\0

è%š".' z2 v , i:gil 95 ._ Presta atenção ao rosto humano SIH \AO

5 ¡**°?"1'
ã | 95 l
Q 1 Í.O ` ' ; °
* l VQ7. ‹› mi ' ***

Inicia a coordenação binocular
' . . - - .-. .-_- .›f.f. _._-f..,... ..._ ,_ _,... ,. _

i

\

IH$1í\#$
Olha para -a fonte de luz '

EL _ "I;___

xão

snf São Í

' I. ¡ . 0 ' o ' I ' , ' '
un: + O .- °° . . ' .E _ _ f
ä_ __ HABILIDADES_ AVÁLIADAS nzsvosrls.Ê . O . 0 . 0 . ' ;` › .'1
' - - '_ _..- ` . ` .1 s

*M U 1 1" l
Z» '53'H. fa _ __

Acompanha o movimento da _luz SIH xšoi

Discrimina rostos ' w

SIH são
Â1Í*°ÍÉ  “§1O IMC-H' "1 N ‹7z7‹7zJ:Q '

Fixa cores brilhantes(amarelo, laranja,ver¡melho) sm
ÊÂQÊ
¿;¿. I: ill 'I

_ ~ . ,lí Fixacao de objetos _ z °' }_ __4F_'g-”;íÍ':íçÉÃ ' Í -. - .
l ›Í12 *\“ \. Í_.' V? _. Mantem contato visual comas 'pessoas

.  jslfix

l r
s m

'SÉ-.O

__ 'Iz­
NAO'

HÃU ­

'“;13um f.,¡

l¡';â ,l R@5PQfídea95°m`1S° ~ _    _ Ú \.q , sn' §¡¿O .

(Â S-ÍVl4' j Obšeñva o movimënto°das*p1^opr~ias mãos u "'S}H SÃO `«.‹;~_ _-r_ -_ ___- ___  _¿¿: _ _; jeà call  - - i . _ . . ~ _ _  o­w I T5 ƒ\r~‹¬mn.=n!¬a fl'*Í7\l1*T.9?'!1ÍO  objetos em sua mao. -SIM }`¿°»-} _ }íí.¡.;¡‹.-_..í¬-__-z-- fz-._-. fl‹í __ _ , _
`j w,Íl6_i'._ _m X iHi U. ' .
«_ az

ì*~ Qi..

'|«ÂíIi'|I Élí

mw

šfi *' . n

Íli.n
|

ff ff f~ «ffe ff 2 2 z ~ - --- -:¡_¿.|% ­
Acompanha objetos por todo o seu campo visual

¡ .

Âr
\

l

¬)

SIM

ev- _

!¬è.0

l._l'I______ _
Explora o ambiente visualmente ° SIH são

I'?

Reconhece objetos farniliares _ _ °
'¬ ff v-' fz. _ fz- _ z_.___ _

I .
SIH

_ fv'k
§~.¿.0

__=;-.F

.Tenta apanhar objetos, dirigindo-se visualmente.Iunngdz-*~~ f f Y» z z__ z z _ _ _

ef e--;|:- ¬-e f --f;­. l \
1

l SI!~! são «

Í

1

4

|

|

'll - l _ ` _ I .~ _
E. _2O  .Examina visualmente os objetos alcançados, 1 513 3'-*-0
HQ Tí 2l  Percebe objetos no seu campo de visao_(6O9) - SIH 8.1.0nz »--.._ j'W  O 2 ; _ .'ff 1 ¡ - \- ' . ' ' 1 \:_:_ 5:22  Tr~ansí`e:¬g__-> obolhar de um objeto para outro. n SIH - --*~z› lí "íí"-c"   z ._ _ _ __1 5 l Ê ~ lb . . ~ ' ° _ l . Tzfi* .Q 23  Localiza e peça objetos no chao . * SIH S.-.C;¿:----___.. zzzz __ _ _ ___ _24I

1

\

" f' ¬¬-  _- _-=""\--1HI¡!$?-f¬- f -fhfl: -ginga: Jšilv-..ã-f ff ffff f' ' '_'-:Í_f f 7 - f f _z__ _-:* Q+
Nanipula e explora visualmente os objetos

__,__,,_____ 1__
\

M

\

W

.__ ___ ¬|5:___- _ àzgg

Slif xša
1`2f.\ 1

I E

v

.W

Í: Q j 25  Reconhece a propria 'imagem no espelho ` . SIM NÃO
if* 26 Estranha as pessoas f ~ Â SI!! ):§_Q
fit' í;:`_:1'*"ÍÍ;7: fz; 1-__  ___ zas a_&_ _~_--- e;;z:_¡,¿__ __ _ ___ ___ _ j_*í:_: _ _`Í__ Ajfif jâ¡ _§27¬ ¿Focaliza objetos distantes. z 5135 FAO
ff 31; 228  ' Procura objetos escondidos. . SIH 32.10
af??? YÊÍG F~3Q‹É1' Objetos pç:quenos..`ao~seu alcance. ¬ 51" f *'¬
fb 30 « Lo\'.¬ânr.1 za cfxtwrfcl g¬.¬š~a olhar* I;f`:I`.`l cizncx. f Slft .JF T_-_-:..._z: s 2;-ê:--vgeéfe-;> 1--:¬ê-==-z-=.;.;-___ ._.¿___:z¿e_.._z..;;____;z_____¡?;¿qE_u____1.¡š___É¿¿;__ - I i:›i?Ê:;f _ i_:::_:;?í__ ¬¬f fffff f ~ J *
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Oflfis
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1

.W
_l.|, _ -___ __ _____ _ _ ¬ ¬ _ .zzz . __ _ _ _
“¡ § É HABILIDADES Avàtxànâs
V; . ' 2 .

‹ |
\

~ I

À; M Í _ _ RESPOSEAS
fifa ~~§~~= ‹ f  ‹a ~ ~==>~f-~=z¬ 'ci -se -*=~= ie* -=~:~*f:== cf- -=‹ =< z z  zeze -za ‹zz_-_  a `_~
31; ' Busca visual com pequena movimentaçao de cabeça. SIH  ¡z¡0Êí;  Í' __¡_'_‹ -_; _ ea _ _s  _:  ._z ; _:____ _ ___. ________ _   _ _ ___:g” 32'¶`Iira e poes objetos de recipiente. SI!! [!LAO
Í:-gâ _    -za zzz __ __ ___<~zz___ f __ ~  z ~ ~~ _zz__› ze -_ __ _ _ _ _ ;_ _ ,;g _ _ __-___;v_

6   fixa alternadamente objetos próximos e distantes. ' ii 'SIH f W-10
.gl  ~ Bfetua construçoes no .sentido horizontal  SIH  NAO
36  Éíèincaixa e monta objetos. ' ' ° ` ~_ . 1.513 _~pzí”T;Í¬'é j"f` }*; i*`°` fjif`f' z`i*“` j:***'*z. ' ` *j“**“ fa¬ *z*f¬,¬¿§ 37¡ƒEmpilha ate 3 blocos. _ , _,~' f SI!! ELAO
j,_.¬_¡L   _ a   +1 f _ _~ ¡z as-¬.~_<~z ~  ___:-~_¬_¬_ -_____¬  fg. _ g ~_"_gde __§PzPP@ffl@SSa`b°1sza¢PfflBafl13f=m<1°_VíS'~!alKfl@flte_-_ _ _, __

J SI){ .não
¿\
J

ic* Ê­ir_z¿\

`ÂC1§_ !_ix HA ¿.; ,l i i
1"'¡“ ¡'40' 50.-'--lr:-fr-;'I.

in» Í
ÍGÍ 41
g; _¿.°_.Gp j

W ¡» 42.*"¡;_ __

(JA« z 43

É  Busca visual de objetos distantes. _ Si" i Não

Manifesta 'interesse por gravuras. - _` . Q Q_ .
\ í I- x.~--‹.‹--f* - '.‹..-'-z. an--~--'_ g- z.z.- 1. _. - -- .'.;- -- ¬\ zu .à..a.. .-¬_›¢¬._¿‹....--__..-,___ _ __ _ _ L. ._.. _- -..,_,,,_`_.?,,__.__¡__ _ __ _ _,A__ _ __ H

ljpoçaliza entre 3 gravuras, a figura solicitada Í bóia. carro e m¿àà;"z ztw de1ra›. ­
sin 1 NÃO

-\ -Je...

.sãoI ` ' I
li» Identifica na gravura da familia, os elementos solicitados.‹.' ›___ __ -___ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ isxu gnío

É Aponta as partes do corpo... _ __  _ SIM "säo

Ê¬{ i1""¡1|`\ '‹~a¶ ‹ a ~ Imita gestos simples; (zl a 2m).x `  b  .  `'-~*;íf- - --4-¿¬'-;Í;*-4--¬¬------ - fj »', â " ¡ 1 _ ~É 1~ ­

f _ _ _

,sin z‹Ão

I Í

1

=  45  Faz pareamento de objetos". __  51" ¡» NA-Q'ea   c ea a _» _ _  _ no __~__  _  _  __;O if 46. Í' Encaixa pinos. ` * SIH 1236.0mlk--«----e»_  z  _ _ _ ~  _ z _   _ __ ___, L__  J, __°*~~ * ~' ' WSIH =w'IÊH 47 _¿ ^9T“Pa °bJet°S porforma' ' _ "^°
j*í,.L_.... ..... .-._

|

V

iL_;¿#8_ Agrupa objetos por cor.` QQ' i¡í|í£¡'^" ' '* ' ' ' "
\Ú

`(`I¡:

ÚSIH
_! _V -- _ .NÃO

1 Agrupa objetos por semelhanças. E MSIE xÃo--'_ -.-- ._,.  ..._ . .-. __._.¬ ._  _ __ _ _! _ .` || › __íí:Ê:.::f)'-í--¬r \Q i  j . . . _ ; Íi :uu-zé:Ê S2 5O_ í} Distingue figura fmdo.(conforrne modelo). i SU* “FAQ
E -Í‹»êÚ 51  Localiza figuras geornetricas conforme modelo. _ f SIH 550<ff"Ê-1=­'Y

Ã _

¢Úz IÂ

ví +52  -Localiza pares entre varias gravuras apresentadas.rL .__
É SIH xšo

53 í Êl 'Identifica detalhes em desenho.. "  i i W Y i SIP! xšo
Fi _
Íi› §É 0.'¡`z ;. ll Colore dentro dos limites das ficuras apresentadas ÍSÍH NÃOz 54 i zÍ*  L _   Í I À " . .l a afã a rfifi «fz _ c f 11: _ __ *_ __ _ c _; _ _ ;f a c;~_ _ _ __zf~; _ ___ _;__.____;__,.._...__:___ _ _ gg gg _ ¿;; _ _ ; __gg _I O Í ; Í ' ' " ' " *T' ' "' ` " ' ,if ¿`. _ _
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D *uq É _ Hànxtxpâozs Avâtiknâs nzsrosrâs,fl_â l~__ z~_~_-________â_____ Ê;>~~1e_>_e_________ __ _=_ __ z____ ;_
L55  Diz por favor' 'quando l_embrado _ Í _ SIH _ NÃO
' isõñ  tele£one,- fidramatizšdo conversas com pessoas que lhe é sí” AV¬¡¡¡Q__ _ __   _   ozoz ___z ____ f_11.r;_c    __' _ _ __ _ __ _ _ _________ __   _¶_  V _

81106

ri

F1lí;

Ê? Ao escutar musicacanta e dança. " ° sia _ ›z¡<›
T
l¿58\ Í .'
J. išéz

§59

W. ¬ ¬ c¬'¬"'f¬f
Coopera com pedidos doadulto a maioria' das vezes. '.Il _ _ Ú __ __ _ zz< _ - ~)* * " '

SIH u¡o
Pode trazer ou levar objeto ou chamar pessoaem 'outra sala quando

\

_fideY1dÕme“te1“5U`9šdÊ°    __ _ ~  _ __ sm _ não

ifõo __
P» Pe<1e_e_ie<1evebe1eeefleeeefáee eifieeleeee-  __ _   __ _ 5.3" 3¡9.il _

Võl 1' -_ . _ _ _. - da i "" 7
3; Repete rimas, danças ou cançoes para outras pessoas.

SIH
¡`¡ I

› NÃO
ff.
*62 tl Trabalha sozinho numautarefa mais de dez' minutos. ` W SIH ¡ RíoW 4-_ _  _ __ ____ _ _ _ _   __-_ _ _~_ _ ___    ___  ___ _ _O 1 _ _ H ' ` - ' ..

g K63 '  Pede desculpas, sem ser lembrado a maioria das vezes. _ ÊÍH NÀL0
_f'_   os tc1_ c c Í* _ __ ici e se c_ +“ 'ei :efr -:ff ' *__ e se e ~:n-¡~__:J-- ¿;¡äí_~i¡n¡_-.__ -Ê: ~ _';_~l__'Í^1"°s_; ~;°°'"""';_'-::'°'~fl _ _ _ . .. _ _ __ . _ ..
.g   _5Fíf1CšfC0U1_ÔU55 _<3__Í¿fe5___CfÍ1š`~UÊë5_ ef11_ef11fê51ede_eeeeeree=-vê-_ __  sy* ,lua
_; ,Ê65 Pede licença para usar objetos pertencentes a--outras pessoas.. ' SÇH `* RÃQ
z_____¡_  _______z__ ____  -_-___ ___ ___; _  _ __ __ _ ____    _ _ _ __ __  _ _ _ _   ____' me _. . _ _- . __  . .  ~

§6__]-D1z_p9rz_£avor_e__obr;qado_, sermpffeclsar se_r_lembrado_._  _  _ -..;H J
«  - ' _' `DES'¿âavoL'&m..'_sn“E0 rz~:o'1'oR  úfzf-  _ ___-.  ~. _ - - ,\. -' - ' p _ \- -~ -~  L fi '.°° _ _ ;__;.`fFT":Í*í`f i ii `  'ii   i _   Í.. '.Í.Í ii i i '_ _Ibi np , _ _ Hànltxpânns AVALIADAS - -azsrosrls

í

4

1:67'  Martelapíälëlš _ _ _ ._ i " O '- " _ _  _ __ SI”
`° z 68. .Ê _ Corte 'com tesoura ~ _ _ _ i $IH ú Não

L=...¶__: __ .¡_._.__ 1° _ e _ ~ __~_ _ e_âÃfe~__ _ _ ____<__zee¬ _ ; ___ É-_ f rs e __ ›~- __f_ 1 'i_:7j€;!-'_:=_;% _Í' ç _ ri““~fi;- 1  _ ‹ 1 _ __ _rI-_

+___6'9 Pula ee em 'degree eem eeie z›ê~›z«1‹fl‹›s‹  _ _  __ __ __ __ mf l *`^9
°° Jio _» Dá. .pontapé em bolazgrande quando rolam para ela.  __ _ Não
zz dl ÍÍ. Anda nas 'pontas dos pés. . SIH  mw° U ""'Í}: Í; _ ;:°'Í' i w :  ii;  i  'iii Y N Í -É *Ê L '72 ' Da cambalhota para frente. _ 513 «_ WW~r‹i"`*i;Í¬'f   i   . kw _"`ÍÍ.-Í
6 dfi -Bebe eeee<1e~ e1eef9ef1<19_ ee _eeez'_ sm W "^°n- W nyii im  'T  i i

`C
- ÀY
C
Ç

ü"\

C

z

á” 74 ' Marcha. _ _ _ SIH\` .. .- - ¿_ _ __. . . . SIH

I

i'NÍOI _ '_

J' _
_$'“

NAO
25__f___^9a1`1¬ef>°1_e_Ç_°“1_e§ <ÊUeS“*e°S~f1“PëT*t*-` 9 _ _ __   _ _ _ __ __  _

_ 1 Segura lapis entre o .polegar e o indicador, descansando no SÍH l Mto_ - f* "^   _   ____   _    __¬ ' . ` › - e. _ SIH íN`
L__Ê7 L F1°a_QaP°%¿<1f1 m%fU_P¢_$°_ se-'Ê àluflë 4/5 5f=`9““d°S~' __ _ _  __“_ Aoíizí    ` i_ÍlT i    d w -'Ç Corre, mudando a direçao. SI" 1, “^°l¿'f _:'ff_-~- _ "
U YÂ

l

___;­

“ à

ë

_ _ SIH  NÃO
»_Z° ,_C€mflha '50bfY*3_11Y1h¿1QU_COÉ'Ô3-___ _ ___ _   _ _   __ __   _  __f  _  . _ i sua União
f"LL18__l1ara__fren;e_ç:ez__ve_zes__sem___ca_1 1~§go1_§__;_3s _1!.1Y_\ÍÍOS)¿ _ _ _ ___ _ __ _  ___  _ _
a 81 .Q'_Pu1‹;i.S0hrs2_cor~da a Scm âCÍ!!'B_¿Í0 chão. _ _ _ _  _

1 Não
í É
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| _ _ _________- A__-____ zzzz

_ HABILIUADES gvâtxànàs ntsvosrâs
Pula para trás seis vezes. ° SIH

:F
NAOr Í _. % _

gate â_b<>1_à no chao e agarra. . ___ _ __ _ _ _ SIH NAO

, ..fl _¿. Faz' formas de massa de modelar compostas de duas e três partes sin NAO

_ .

|  _ _
1e^orta em 11nha reta SIM NAO

Rosqu 1a obgeto SIH NAO

l___ Desce escadas com pes alternados SIH NAO

›€_
Pula COm um dos P°S CIHCO VGZGS SUC€SS1Vôm€nt€ SIH

DESc.uJV01[.VD*IE1.¡I"]I`© C©u"$I][T..L\('©

IAO

,Í _ -z _ l

HABILIDADES AVALIADAS

Encontra ll\'1"O ou reylsta €SP€ClflCO quendo 1heÀpdem _
SI NAO

Aponta para dez partes doccorpo segu1ndo_uma`ordem. verbaw SIH. NAO

lUUFa@Ua$-Par°Ê$_EÊr?f°Tmar“m»t9@°Íf19“Ta5Ã _ .____.
SIH `uA0

SIH NAO
_ mhlfi? ama _vm_ t1:es_oLÓ-1._f¬os _ _ "

D_esenna uma Ç_I"UZ em__».m1t_aÇaç  _ _
SIH NAO

Constrol uma ponte com tres cubos- 1m1tando SIH NAO

'À

96

Comblna sequ r-1a ou paoraooe cuposou contas O O
(_SH“a'¡\%aC”°d ¬dlflÊU1ÊÊ3Ô .5.)--_¬.- -:_s_. _; ze,  f

SIH ¡A!

Copia g1lI'lÍ'lõ. o'1dulad_a __ __
SIH HA

Acrescentaperna e/ou braço ao desenho lncompleto de uma pessoa S IM

¡*._____ ^P°“ta.P?TatreS_f19“ra5 51mP1?§q9¿“d°_Ú°meada5_ _ _.
SIH l\A

Co b1na texturas _ ' SIH

!
¿.

1. Juflfie_<w@bP~==-<=>=1b@¢‹1 Qu rmflshaëe formas de três vecaš _ _
SIH ‹\

W

\

1

Y

plz'
Q

‹

¡ \ Corta com tesoura. ' -` .. ­
¬_ _

.sin \

W

¡\

cl.
Q

I

|

1

I

lO2
Seguraxlapis entreopolegar eo dedo ióaicàóor,¿ës¢âhsânao'ø`pO7 ÊÍ $ .
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193_.

SIH
.l_ r
¡ .

1í \Q .
1h ,

I' ` o g n . l Q\\"'3Pega o n.....-m especlflcado de obgetos quando lhe pedem.
"SIH

.
\

\

¿ m

\

\

N¬;

1 QQ_ ___¡;.._Copia __LL'Íl__U"Í£1.'1ÇTUlO a_ rz:ê<;lj_do_. __ '   _ _ _ _ Í ° _ _
SIH

í
I

Í

105_ _ . 'ànpalha c;nco ou ITISQIS argolas numa estaca mr ordem de.-tarnanho.
SIH

* ›

\1¡\

_ _

um Sepärä _0Ê>J@t0S por catooo_rjas(e×: tamanho. cor._ textura e forma)
SIH

W

;.
A197

_. . . _ __ ' ' Q- 0'S slu Q ­
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=f!j -f"Í"___'"'*" 's '  s osso' a*`a esaf'  s"    of ¬¬_§¬f¿__^f«v;ëv__¿á;¿__. _ ,_____-_ .__ _,__ _ ____ __ . , _ ,°|t fYí"'st;“'aƒ** OITO ' pp`*"“ " fp "" 'a at*'f*s=*w'“;;'äyâö _y e .-_  _ __ _‹3¶Í Í"i"“"@_"**,`§` IIp"v" p¬`tt '”'¿›*àf“é`
H 57 _ÍÊÍ .__-__. _ _ Í ,___ ___-___   __ _ _  _ _, _=;___  _ _ .  ___ _ _¬j  _¿33°j Ç ' _ Q . _ -:`
. ;_ ¿ ~_ . __ . ___ . “_ __

'4¿N9 ¿ _ ~ __ _ -gzsrosràsÍ N __ _ . . .e ea  eeeze~ a_ _' _f____ _._~_ ___1~;v_;;_ _a_;___ _,_;_____z _a::.- ;¬aa:*;-tt aa: _. . M "'p*' ' ' ' pp ` W "I" O " 7 _ . . __ -  - 1* ­__ . . ‹ . . e _ __ ___; Ê; JH __ ____. _ ` . _ ° __. _ \_'. _ _`~«ez .. _ . , . ais ea a >a ;;¬¬¬+f~ _.',91 _ _ __ ` ` ___ __Â ___Í_
. ÚA mp' - '. - ^ '° - ä . . ' _ . _ _ J... . . j _ *;. w¬¿-*_   _ ' 4 ' - - . . " _   ._ __. 94: _ _. ' . ^ , z z . ' . _
1 ~f»f›  ~  ~ » .. " A « ~ *J A  YO ë 0 À." 97 +“ ' . z .B¿'.zm ° ~ z _W 98 W ^ ' . ' - ' - :z __ __ _v\ T' - A IWIIOIWIÀÁI_ '_ _ . ' ø . _)ÁB f ' ' ° ' ° ` ° . 7; »~“Í1 1 - » Ín`z00 " - . - °_y_Íj

.à A_1 1 AtI

Resenha uma 11nha em dlagonal. _ _ Í* I:
L_; f_';^%í^;"' ~zz
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ioa _ Abre colchete de pressão ou degancho; _ ' SIH

i No lanche alimenta-se sozinho, sem exigir muita atenção. ;, sm1o9_
W 1
HQ;

o I ä . Q ' É .
¿ Seca_.as maos sem aJudaquando lhe dao a toalha. _

i Sm

;_H¡Ofii. ii
, ,x¡o

J Não
\

'lll
_,>_4 A Limpa o nariz quando lhe lembram. ' i_! _ _

(SIH ,NÃO
7 Í

112 O meninourina na toalete permanecendo em
_e¬_ _:

SIH
é SÃO

i

I

‹z¿ _     _ z______ ia »... ._ _  _ _ z  _ __ _  _  __
*f 113) _ P@S12@¿S@@_v@:f›fë-se Sèm P°v¢°_áU><ííí°=   __ nm É **¡°

5: 1i4Í [ÉvifiaP@riQ°S_`S1mf>1@š<f°Q°~vidm <f~1¢b1ía<19>‹  _  _    _ _ t im » “Ã°

._  t lââãabëoäoâešâÊÕe5i9Tãnde5~ sobre aprancha de botões 'ou jaqueta cbiccâaai 'S¡¡.¡ i gjo
Íiõi ÍnLzÉzÉ>zÃ:‹ze¢e apõz-zeóatfremeaa mapa.  2   da 2  l sin ll 1‹_,í_o

118  venenos e todasas substâncias-perigosas. 2 ll! “NÃO
°rll9 r Despe-seeveste-se sem auxilio. 2 _i J 2 2 V _ SIH “são
_i'‹3Õ HLÍWDB S_@111U9ê{¬ na mesa; tiran<1eT_tQdQS__.oâ _u.çensíz1i<>s_.__  p _ l  _ qÍ5¡?¡ 53°da

išlšlzá i IíäTr11gÍ_`1êâaãSSOô o nariz, na maioria das vezes, -sem precisar ser “ _§¡¡_¡ J 530
taí­

r:¬-=‹|-_:-r;_

9.No

*Vafao baãieíiro atempo, dèspe- s‹§,`_puxa*ai Q€.SC¿:I`Q"'õ e`í?es1íelsë;'
,_ sem aguda. ~ ~ *SIH [são

124 Penteia- ou escova, seu' proprio' cabelo. § -SIH  NÃOT"`""Í 2 _   2   fsux iv'Vl12í>_ Passa ° <=°f<1a<> fl<>S§aPafi°S- ~ là  H ° ^
H 126
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Dá nó 'l sm
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dia 128 ¬a Pšáe úazep¿au'í.zIzz.¿~*Ozz¿¿zzzQé oâƒózâzfazl 'pêàšóà quéaezçâ 'em óuéz¬;-z"âà1_z.;* '£fšIH` T ,,¡,;,¡ A  ¿¿, QUãf1C1O_Ç1€V1ÇlzII1^3!'!C€ lIflSÍII`UlÇr3.  W     -  ~ i, «;

1 4¡12Q- 'Í_°Coopera com pedidos dos adultos. l' SIH 'É`_ ÊÍLÊ 'éli>.;i. _ ~_'_f:f_ _ _ '.___z __Í_¿ _-_ z ~v_¿ _ _ ~ ¿'_;z __ z zz¿f ;__ ¿_¿ z;zz_ ¿  ¿ __ ___vš Íf~ «JBQ _, Compreende densidade: duro, rrole. '_ - SIH ~ FA
q_t|¡«+'-  17  V fz é-'z .z 'f__";; _ z;z ' _'_;'1f* z_ z ¬i`z"*'Í z .Í '_ ___: _ _f';' _; ;';___; _ __ _ í^*____^_f _ _, Y' _
13l' _ Presta atencao por cinco minutos quando e lida uma estoria. SIH 1; NA
Executa uma 'série de duas ordens não relacionadas. _51H Y, H
«1if+*?~*__l_l_^P°“tfl ‹>‹1'*ë_<1¢2_*2arP°S d°_°<3fP?¿_ __  H W  *^
,  '\!f¬flf.'\ para menino e menina. _ " g SIH i M lOligbqq .¡ ".°_Ú é

I ÍÚQÔ. ong `.
\fr'  - ~~"r 7- af- ‹;¬ - ;fl@ä&%'1i~ie¿flí~âõ=zl;ê *# _° ¢~ov9›~v' " "_ - ¶..o q * Q-|w›.;g` úúçz
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;  _ ° _; Í{ABILID.ADES. ¡LvAuAnAs ~ ° '¡u:`sros1~›.s
___`  ;_  ; a a fz- -U t - Í f z  : a_ ¿_.;  ea 1 U _ L, _ _, e_ :U - U a a as U U _” ea a ;  r
%..L¡š§5;ÇÊaÊ¡°'f'ÊíÊ*e?Ê“S_P“§P*`í°$ eefeffiiee-  U _   ,  W? FW?
š;šíäã_ltÍ¢e“*e°eeeeee› eeefemefeefieiíe-, ea  U  t U   a ele "Ke
Ú”3"¿`,â”iZ °?"' '“@?*'a “fi'“' Ê” "“Í“° *°*"Ê*”*`i° “°“e°e ° É P d dd É F 1 dei" “¡°
4 I' '§ãSãD¶gâGéë%a§Êfi2ägne,chana  adu}to,.ou _¢<›nvez~.Sae¢azí a Pessoa. ¬ ia “UNÃQU

¢‹›%z›i‹z‹z<›.‹z«›a&i‹1‹›«11¬@fz›@‹1em.¿   L   “  ' d É-›z›‹ d fzizõ
eefeeeeeeešfleeee U   d d U  t  d few
“iiíeefleeleeee×ee'e1ëeeíee°imeeieeeez   :U   asp* “¡°
.J  Êf>ie› e°eme*eã°°“eedee ebfietee eme- SÉ” “¡°

ÊÀÃ U  Expveeee eeeffefleiee f11wI¬ee.» <Peeeši<>>-U U _ U  U  sl? ,U  “¡°Í  - -` ° U' ' ~ .  “n
aeee fee §19““S elefeeeleeeeelefee °Q“PÉ“Í5' <;eeee>  a  a  SW If” _
;1ee¿-f Reëeee eeee âeeeeeeeeeeeee  ee efee" ee .ee°ee°¢f¬e1et~e ” U" se 1" U “Ã °
~;1eeàÊee eiefle;ee1eeemeeeefieâeeeeeeeeereaaeeweeee-U U f ~ ao - asi? “¡°
441    eeeeeie1e? ei we-z=em eèi×e~eeeez eemflzze šofía d d 'eee

›~.í48*ÉDi2›eeemebfieeeeeeeeee °“1e°¿°*:' '_  °" U 0   U  as” “¡°'
'H149 ~>eeeee~feeee1;eevefleeeeefeefeeeeeefledee ee%eee1e eeeeeeieeld e “Í” W

i

, t

Não

›

|
)

É

Y

`t2§9.a+ D12 eeeee ee eeeeeeefefle eeefeeleee- U SI” U
} °;.2à2:@à;t,eefleeeeeefee em eeeeeeãe-  ` U '  U, a    SI” “¡°
»tzzõa;~‹›eee eeeeeeeeeeeeee  M
Executa umaserie detrësínstrue e í '    _.-__ . :
Êagzfišfe eeeeeee eehef em PEP" eeeefiefeeee eeeveeeed-   d W “¡°
Í.156  Capai de 'acharzparte de cima,` parte' óé~1>a1×¢,d de objetos. ki d d SI!-Q NÃÍIOAgmta      e
'Coloca objetos: ~atrás,do aldo de. proxírrode. A *š Akšño
:›!_159 'Aponta parteociue faltaern objetosmepresentados emvgraxnirñas. dd  dd d x IH Não
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\ ¡__`U ea êÊ' |'4\ ¡\ '_;'

\ V

160;
à z ; Í «§ z- íii “ÍLÍZÊ "~¿+";='=""'- """`ÉÊ':"  - ._ .. z-. ~. r- -- -- -- -- -¿ ..._ -.-- .V  -,_ _ . .~_ -f vz zz _ ___ - -=~ ~'fl=~f~-× -» -` .›-~¬-- '~ " ~ - -- -‹--- ..z\.-¬-¢¬...,..-.,.. -_,\¬..,`...._..._\...,.,..,_,`.,_,.‹z .. ,_; .,.-¡,_ .- f . ,,`; - _ ¬_ ...` -- ..._ ,. ` - ,.. , ,__ I _ _'__. '_“__- ' ` ` G
Repete rimas.c:anc;E':es ou danças para outras pessoas. SIH :‹Ão

~_\Í
Pede licença para usar objetos pertencentes a outras pessoas. sn: Nãolí;-“lí

¡"_1  >
Ef .-.

.. F e
«_‹"¿_:

V

t ¿¡,1\.__\th 1
..',¡\\fl_'\ iT_._ kr 7¡.fit 5

eäíi Â
em”-'*I¡y¡__-¬ i

1c1 .z ai
169 Usa condícíona1(se + verbo)} ' _ SIH NÃO
Usa sentenças Ccmpostas, vou.ao banheiro. tomar água. u ' SÍH NÍO

l

i0 Í
Usa contrações(prn,naque1e. disto, etc.). ~ sm são~~ ~» z a_lz»¬-, of
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:nã U9z ~   xmnznrnânzso Anniànàs ánsrošiâs

' 1

.LÊ

1655 Diz àntônimas aé palavras conhecidas, _ SIH 5¡0
Í66Q Conta estoria familiar sem gravuras, com pistas. ~ sfg SÃo

151 ‹ÊÍ?g33@g5Ê3“5ÊÊa?äClassgdeafllmfilä- _ ÍeeSpe°“°a_ S” “Ê
*'i6§ _Usa sentença comp1exa(exf quero comer porque estou eom fome)\5ÃHí Rio
,ÉGQ Capaz_de_e×pressaràse em tom alto_e baiko.~ , u SIÉ ššo

3; e..‹:J_

fé
|\

J______¬__________

176 Nomeia duas texturas(âspero,~1iso). SIM sãoí ____ .,_______

LembTa¢¢q9ëtP°°?§?t°S_Y1SL°5em 9TaV“*a° _ sin SÃO

I' 1

‹7zi

LÊ?2L Repete rimas familiares, *SIH “são¿ ¡ ¡_~-,=_~›~f~ z‹zz¢¬_ ';f';<<T;?1f Li _ ¡-¡ __
* _1'f¢›¿ 'ãëzuäz ÊLÊÊPÊSÊÊ" §ä%ë?“d°' “*“f`“<1°Í“"`_°°9f*“° Ê  J W *Wl7À- Designa oito cores. ' ' ` ÉIH NÃOOx *

\" I w . w`  . `\Q - ' ` l- 1 n . _ ‹
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Conforme observado durante o processo-de a§a1iação,conStatou-se que a criança deverá: " _
( _) - Ser atendida no CAEDV,_em Educação Precoce prg

pondo~se inicialmente sessões semanais.

( )_4 Submeter-se ã avaliação em outra área de defici­
ência e/ou outro especialista.

Especificar: Í' ÍM_

( ) - Submeter-se a exames c1inicos_comp1ementares.0 o .O Ú

Especificarféx

( ) - Constatou-se não ser necessário_o atendimento n
area da Deficiencia_visualL. ` ~

Data; _/_ os Í/199¿;_

Kame do avaliador

-Assinatura



EST_`A~DO DO .PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

~ DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
SERVIÇO DE EDUCAÇÃO Do DEFICIENTE VISUAL

~EêEEEEQ 2E`êiê§;êEÃ§@"
Faixa etãria - 4 a 6 anos(Utilizar este caderno para criança
de 4 anos e meio ate 6 anos)

Composição do caderno.
Este caderno e composto por:
a)-Seis aspectos a serem ava1iados;- Desenvolvimento Visual,
¿_ äocial, Motor, Cognitivo, Õuidados Proprios e Linguagem.com cw-v'z¢z*¬-›f¡9JL›¿4 _¢ Orientaçoes fiãaticas ao Educador.
4) Encaminhamentos.

Preenchimento da coluna das respostas.
O avaliador devera assinalar com "X" (sim ou não) conforme a
resposta da criança._Caso não haja possibilidade de avaliar
alguma habilidade, deixa-se a resposta do item correspondentesem Preencher. 6 ¿ *
Utilização do caderno.
a) Desenvolvimento visual - As habiridades avaliadas neste as

pecto corresponde ao desenvolvimento visual, tendo como pa
rãmetro o desenvolvimento normal. Inicia-se a avaliaçao no
item numero_Ol.e termino na~faixa¬correspondente«afidadet­
-c-ronologica. (_ Pâztú ‹› 34/   07 ,¿›¿cz›-.zz /QQ, 71 8)

b) Desenvolvimento Social - No que tange as habilidades do de
senvolvimento social, os itens correspondem a sociabilida­
de a ser avaliada na criança. Inicio no item 59 e termino
na faixa correspondente a idade cronológica.

c) Desenvolvimento Motor - Este aspecto motor abrange os movi
mentos pertinentes a faixa etãria de 4 a 6 anos, tendo co­
mo parãmetro_o desenvolvimento normal. Neste momento a ava
.liação devera ser realizada inidando do item 73 ate a fai­
xa etaria correspondente a idade cronológica da criança.

d) Desenvolvimento Cognitivo - No que diz respeito a parte ­
cognitiva, deve-se observar a seqüência que a criança tem
internalizada no que diz respeito a postura e a forma em
que a mesma experiencia o mundo que a cerca. Neste momento
a avaliação deverá ser realizada iniciando no item 94 até'

-a faixa etária correspondente a idade cronológica da crian
ça.

e) Desenvolvimento dos Cuidados Proprios - O educando sera ­
avaliado no aspecto aos cuidados proprios, visando sempre.
sua auto independencia na realização de tarefas essenciais
ao seu desenvolvimento. Inicio no item 110 e termino na ­
faixa etãria correspondente a idade cronologica da criança

f) Desenvolvimento da Linguagem - No que se refere a este as­
pecto, o mesmo corresponde a parte: receptiva e expressi­



_Q2­

1

va da avaliação da linguagem da criança. Inicio no item 129 e
termino na faixa etária correspondente a idade.

g) Orientações praticas para o educador - Mediante o levantamen­
to das facilidadese dificuldades apresentadas durante o pro ­
cesso de avaliação; relacionar atividades. tendo em vista~co­
mo finalidade, nortear o trabalho a ser desenvolvido com a ­criança no CAEDV. '

h) Encaminhamentos - O avaliador devera preencher o encaminhamen
to conforme houver constatado.a necessidade da criança freqüen
tar ou nao o CAEDV, assim como, encaminhamentos a outros recursos da comunidade. ` _

Observação: Preencher adequadamente a data final da avaliação, nome e assinatura do avaliador. ` `
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NOME

' nzsnuvotvxnzuro VISUAL
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p os 1nànltlnânts AVÁLIADAS ¬ nzsvøsr^5

*F

O1 Reflexo palpebral ã incidência de luz_ _ _ _ 1 SIP!
ar-R

NÃO

02Í;
. \

R -R€'¿Ê9Fa°-PuP11afra luz;  s l t , -r t sm NÃO
Í
O3 i Fixação rudimentar de objetos SIH NÃO
.ÁÊ.5flPU%m@\@flHl j.j.jvj_nj SI” “¡°
O5 Pres-ta atenção ao rosto humano SIH NÃO

R.  Inicia a coordenação binocular 5114 NÃO
O7  Olha para a fonte de- luz SÉ” _ NÃO
O8 i Acompanha o movimento da luz S IH NÃO
.-à..| .

O9

. . _.. ..-...- .-~.‹-.. .._- .~-....- vç.- --|.‹_-- _.-...»._..--_. `

Discrimina rostos _ sm não

iq R

1 7 f f . _
Fixa cores.brilhantes(amarelo, laranja,verme_lho) ' SIYÍ NÃO

1

1i  F a ã <1 o e . . ¬ . - , a 2 R SI" j“¡°
Í` i 12 il' ManteTn contato visual com'as pessoas * SIM NÃO4ç _:_+. , 2 ç çç j _. _ _ ç j A ç ç .ç ç ç  ç çç ç ç  ¬W
¡l

4\

*W

íyml|ju

Eliza»

_l3Í
SI)¶ IÊÃÔ

_ .l4- .

Responde ao sorrisoç ç- ç
.Observa o movimento ,das ,proprias mãos .SIPI NÃO

;__[ ¡_;_;   - R _-  _,_._ _ . ç ç ç tr 'ç' fi* se cr­1 j _ . . ~ ".« Y”  u - A ømvaflh m e . r  . SI” » “^°
W zzz" 16° j Acompanhaobjetos por todo o._seu campo visual i SÍM Não

~<
U..
*ü

l E-1
Ç* .C
Ci
KS
ufi:5
:¡‹

Nll

f' w

Iuunpnlíi __ ¬

Explora 0
'..l.L...J. z s ­

ambiente visualmente
_-  ...I _ .

sirx 1<"'Ão

18d

19

Reconhece objetos'familiares_

Tenta apanhar objetos, dirigindo-se visualmente.

SIPK

SI}¶

'Não

Não
T

2OQç Examina' visualmente os objetos alcançados..
s1›1 'Nãoef .~fç as as - fas. ~» j

›-1 0,5 › 7215 Percebe objetos no seu campo de visão(6O°'\ SIH zNAO, ,,ç,, ,_ _ _  . .. - ` . -_ _. I  .,___g_...,.m_  ____ `   _ _ , V Í _ __ __  V i _
1 °' ¿22_Ç  Transfere o olhar de  iob'jeto_ para outro. 5 IM *Ao
Ç "1 Í23 ‹ Localiza e pega objetos no chão H * SIH NÃO. ! u~ w=‹z-| `- .  _ _ .F . _ _. _...  -.  ._ __ _.    _ `  _
M* z"24; lv Manipula .e exploraavisualmente os objetos « Slfl R NÃQ*O ^ Lj s - . 2 - -.f- z fla 2 j lfl*~ ** . . ;~*
ii] 25, Reconhece a propria imagem no espelho SIH Y~A0li” Í26 Q* Estranha _as pessoas SIH N502 f :1 _ f f _ ç _
Ç 27  Focaliza objetos distantes. 5 U5 NÂO<-° 28 il Procura objetos escondidos. S IM NÃO
WG
“Í EL

go
\||
ÍIÊ

:Ho-c

29l 'Ve çeç pegaobjetos pequenos pao seu alcance”.
SIP! NÃC)

.BO h Levanta a cabeça para olhar para cima. szu Não
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Lv. L Í »ID ¿uq g HABILIDADES AVALIADAS W nfisrosrâs L

‹

cf; ¿ a-Y a¬¬ f'-da 'a *= ff*~'s¬¬*~¬*> ***f 'cacos >*^*c f~¬ lft*t :fi*;“" L
4 31 Busca visual com pequena movimentaçao de cabeça. SIH NÂU Í
1 32 Tira e põe objetos de recipiente. ' SIM NÃO i
`3ä Dá_e-pega objetos. z 51" NÃO j
3§4 Fixa alternadamente objetos proximos e distantes. sl" NÂO
“3É Efetua construções no sentido horizontal. i SIH NÃ0 j
36 LL Efl<=‹fliL×s @Lm<>f1fa <>LbiL@t<âS-_ _ SI" L *Í*Í° L 1
H 37 'Empilha até 3 blocos. __ SIM NAO i_¿~ ¿ 4 4 cstc zz~tatz 4 f¬=¬<fzzftt;=a~ze~ 4 »~¿ ~*<

53,8 Aäremessfi bela. La¢©mP‹1HhaLfl<1L<> ViSUa1“Ê@fl te -L il"  M0 L
š{3¶ Busca visual de objetos distantes. ~ ~ SI” í“¡° lijií L j iii "'si**` l"° _`¬\`lli`l *ll Q ;"i L-+,4Q Manifesta interesse por gravuras. SIN N^° Y\fil«Á i »i» .L ii.z.«L L »~~¬-4 -L<LL ;+s1fvÍfPa :~.z~Liz4 LzL _ L
.; 41% wâââlêâfââfâšmâmââârâââlë› a flws S°11<=1ta<1a Sw W&hÍ í L . L ‹ . 1 . SIH NÃÓL
¢_fi3JÍdent1f1Ca na9faVurade fÊW1l1a›_eÊÊm$“Ê°_5°11ÊÊÊad° LLL LL
Si 43 Aponta as partes do corpo. SIH ÍNÃO ¡
I: 44; Imita gestos simplesQ+ ou - 2m). SIH NÃÓ É
g;4§ÃFazpareamento de objetos. :L SIH NAO ö
g'46 Encaixa Pinos zz ¬ ¬-z _ SI” N^° igmL .fVif 4 i¬Q iii ii 4~L' 2444 4 “.~ fz«W;47 ` Agrupa objetos por forma. 51" *AO U¬`Í"""""""Ti __L__ is g _ .L t z z Y_¿.W 48 Agrupa objetos por cor. SIH “^0 ›1-'-~ = a â ~-a~« 4 ~~~a ~~ ‹~~ ¬ 4N* 49 Agrupa objetos por semelhança. 31" NAO4 :L;t4; Á)
<ir5O Distingue figura fundo(conf.modelo)._ SIH lNAO 'l>fliiii A; i_ 4 44 4 Í fi`" 4 iifii'f"f f if L ~ *if¿L 51 Localiza figuras geometricas conf. modelo. SIH LNAO 4
á 524 Localiza pares entre varias gravuras apresentadas. 51" .NÃOc:,=.›»e zzief af»-._‹-ze zsveezfzsvv L-L-L-_-LLLL_L¬¬_L-L LL _ L Lx  LuJL l ~f` W
¢Y'53 Identifica detalhesem desenhos. g g g g g SIH NAO J
‹?â54 Colore dentro dos-limites das figuras apresentadas. SIH *NÃO ^\ \É Liga figuras abstratas e simbolos. g g SIH NÃo

Memoria visual p/5 estimulos(l minuto) sw \AO 'Q

Reproduçao na sobreposiçao de formas geometricas SIH NAO

\ñ Demonstra äHõllSG/Srn}¢3¢.`VlSUâ1 SIH NAO

Ê 56š“ ~ l ' ` L f ' ` ífi- Édj U 4 4 iiii "_ Q';' i¬""i iii zn .i"f if ji"if`i 4 fiizi j¬f 573 L . ¿ z» _~¿ L ¡< -» LL- . L .L¬ L ¬LL i L LLLL -LLL_L.L.L L L, , L LI . Lf ' ' . . L l .. - ,Â 55a» ~' = «“ “
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*sé Pede ajuda verbal quandoestáem dificuldade_ “ SIH “Ao
60 Repete rimas, dançasou canções paraoutras pessoas¿: 7 SIH NAO

O 61 Trabalha sozinho numa tarefa mais de dez minutos. SÍH NÃOÓ ¿  fí _ H _____ 'p__ ;__i;ic___iv ;:;~ i_ z`l _ , ifll _  *~;í¢ O . .- . SIM NAOQ 62 Pededesculpas, sem serlembrado amaior1a_das;vezes. _ 1 z _
2 63 Bfinba com duas a tres crianças em atividade cooperativa. SIH NAO¢ -E O Í "8iii_i H _ H l . ~ H “SIH NÃO64 Pede_licenÇa'para¿usarobletospertencentes a outragpessoas,_p. 6;O š 7. . . . _ sin Não
¿ 65 D1zporfavor_e obrigado,semprecisarser lembrado._ 7 8888 v Owiiiii. wixiii 1 . . Op , SIM NÃO' 66 Expressa seus sentimentoszzanga,caranhogsatisfaçao. _p _ .W p

6¬ ¬Brinca com 4`aP5 crianças em atividades cooperativas sem SIM NÃO7 supervisaoconstante¿_.._. _ d fi _ ¿¿_ ¿¿¿ _ _ ;  V p¿ '* . . . : . SIM NÃO6 68 Explica regras de Jogo ou atividades a outra pessoa_ po F *^s s s *¬' ^ toco' 'oi^ *~“`**f*7 7'°' ` 7 Pai 787 7777 7 _c . . ~ ' ' ' SIH NAOw ;69 Imita papéisdeadulto.   .A p '   q «_
w _¡ Conforta-companheiros de brinquedo quando estão tristes SIH NÃQw_ 7Q..(e×¡í3F”pPP1°¿””ÚlaÊOr)-_ .-i.lc¬--l¬- __- .z_ ___z_ _. . , _ ' ' _ N"m 7l Escolheseus proprios âmlQQS_     *SIH  A0

7è Representa partes de uma estoriagdesempenhando um papel. SIH NÃOO Ou utiliZand07ffiHtOCh€S¬.. asia- -.-f-.7.-7...   6 c O _

DESENVOLVIMENTO HOTOR

~~¬m~¬~ »- - f~ esesfe ‹=~ -P P y^o cz*~*< ¶
ID N? HABILIDADES AVALIADAS ' RESPOSTAS

^›ff ff› ¡ ______  _ _,_ __v__,í ,:_ _ _7';_' '_ _.____,-__-_'- -___-_-_ _ _ ` *_ f 7 7 T cr 173 Fica a O ' ' ' ' OSIH NÃOpoiada num pe so sem aJuda 4/5 segundos. * ¿ p
' 74 Corre,mudando a direção. i SI" “ÃOÍ Í _ . ~ ._ . SIH PÃO75 -_Cam1flhe.SQbr¢ 11nha-Qu-Q0rfla». --- cccc  dci-. Ú c .oc P `,O W . . › . 7 f”. 76 Pula para afrente dez vezes sem ca1r(do1s pesguntos). S1H h^0
; 77 Pula sobre corda a Scm acima do chãoz 51" “Ã0ó 81786888 os **' aos rob' ps7 Y **zo8af o 7¬ 'a 8;O * . - . “ SIH rioÉ 78 PUläPê?êÊTãSS€l5;YQZQã- 6 ils- _ ¿, 6 "
š 79 Bate a bola nochão e agarra.pp _ _** p_p_ ¬p   W  ~ 51“ NAO
p 8¢ Paz formas de massa de modelar;compostas de duas e tres pg£'5I" “ÃOP 81 Recorta-em linha reta. ~ SI” “^°82 Rosqueia objeto. SIN 330

83 Desce escadas com pes alternados. l ST” NÃO
8À Pula com um dos pes cinco vezes sucessivamente. war" "^0*_ 7 Í z _ _ _ __ 7 7 ' ,il I _ íÍ_, |`"' '
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ãfitf¶t“ 1 '”*e leites *ieie"1C*C' C *C 1
1Dp Né HABILIDADES AvAL1AnAs _ “ Rfisvosrâs

Bš Caminha para tras. . ' SÍ" "^°88 , ` ° sin NÃo86 Caminha para 98lêdO- 888 8888 8 8FÉ,§ . . ~ sin NÃO8¶ Dribla bola com direçao. ,, ,,
É 88 Usa apontador de lapis SI" h^0“ Ã  _ ~ SIH NÃO~‹›889ã 8 BaP@8na81><>la ¢s>m8b8aSta08~8 88 8 oooo 88 8 a  88mi ,Ê _ ~ SIM NÃO
u¬ 9088 Apanhê89bJet08do_çh§o8engpêntQ8Ç0rre,888 888 88; 88888 8'Â _" 8 _ 8 z ' sxn xño91% Pula de alwfe de 3Q¢m8 e <=‹118S915>r@8a8 Penta des Pes-8  8 8 8
' ègã Permanece num so pe sem apoio, com olhos fechados durante SIH RÃO
' 93Â Recorta linha curva"` SIH NAO

-DÉSENVOLVISENTO cocxlílvo

ID Nçg _ _ HABILIDADES Avâtlânâs Y RnsPosTÀs
00, - 'z __,. ¿ ,,¡.,¿, , : ,  ;.¡ ; ; SIH “ÃO
_94;,8Peãao,numero especifiicadodeyobgetos quandoylhezpedem., q, ,

É 95',.Copia um triângu1o-a8pedido. . 8 _ - -.1_,,-8 .` SI” N^Qgzp-=-~---*ice cefff ea-~ 8 aa¬a~~*=~a~f~  -a-8-~'efsY~f¬ 88 . . . . " ' " . 8 de 8 y"
,mL96 Empllha cinco ou mais argolas,numa estaca por ordem tamanho.SIH 'AOun. _.__._ I, 8 8 8 8 88 8 88 88 8  8 88  Í8 8 8888 8888 8 _. 88 8 88 8  ^ 8 8 88-ézz
,mL97.› Separa objetos por categoria(ex: tamanho, cor~§âšäära, 51H nzg
Q na-ri  ii i Wi 8 .i Í ii i 7 ii; . Í iv rñi  0 *Th ifi _V iv`  vi ii i  \Y~O98 Desenha.uma linha em diagonal.Ç¿›»Uv¢»~¢%Q) “A

Í 1
I¡ 1I x

1

i

I
1

‹

I

I

Í

ú

0
0
C
'U

aC

8
V7

ë ‹ SIH NÃO991, Recortacirculo. _,, ,_W,w,__,h,,___,_¿wH _ ,_, _,, q ,,,,
' Â Desenha gravuras simples reconheciveis tais como: SIM ¡¡O100 casa, homem, arvore¿,,p,, ,,,,,_,_;,,,,, ,,,,,,,8 _ _, ,,
10i Recorta e cola formas simples. SI” u^°
iii Copia letras maiusculas,grandes isoladas em qualquer QI” N¡0102 lugar dopapel- 88 8888888 8888888 8888 8 8 8 8 8 'i ,
,l03 Capaz decopiarletras pequenas,, __, ,SIH ,ÊAO
l0Á Colore,obedecendo_contornos. ,W , , ,S1" NAO

,l0§ Corta gravura de revista sem sair muito docontorno. ,, sig “^O
108 Copia desenhos complexos. SI” “ÃOi É i 8 SIH nšo
lQ1,8Rê5Qa forma Simples de papell8 888 88888 8888888888888 888 88 q
108 Dobra quadrado de papel duas vezes em diagonal.[àp¢á§nzú¿) SI” 3^O
109 Imprime o nome.(/»«~£a~0¢) _ _ SIH não
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I

_ é_; I__ !p i\ I Limpa coisas derramadas_usandopano. j j _ SIH NÃI)

¡l11__*‹=z ¬

¿ 112

Evita venenos e todas a ^ ` "ssubstanciasperigosas. SI}! NÃO

Limpa seu lugar na mesa,tirando todos os utensílios. j Slti Não

~» lÊl3
semauxiliofregufiia uso da tornei-'ilava as'máos¡e o rostoraje usa o sabonete);j . ›­ SIP1 NÃO

Ê «ttt 1
im l¶4

Limpaeassoao nariz, namaioriadasvezes, semprecisarser lembrada. ~ SI}1 não

š «llã. tn \
: 1 . É

,despe-se,puXaa descargaevesteÃUVai ao banheiroa tempo-se semajuda. __;h_ ;_ p_ _ _ _ _ ___ _ ¿ SI}1 não
1 _I |
7° 116 Penteia ou escova seu p ' ` iroprio cabelo. SIP1 Não

Y \
”°#llj Passa o cordão nos sapatos. ' «SIH NÃO

im Dá 15Ç_°'5_r . S” _“^°
ll2O Executa'faciÍmenteuma.tarefaquandoilfiepedemÍvarrer ai*jÍsala,limpar a mesa, guardar o material etc.). j SI}¶ NÃO

; * Veste ou despe agasalho conforme a temperatura pal” NÃO~;121 jambiental, '_jj j j j «`
'šzi  Para nalguia da_caÍZÇada,ioIhaipara osidoisjladosie i ainda “;_l22t atravessa a rua sem necessitar de aviso. l51“ “AQ
_ l23 Abre envelope de carta. sin NÊQ

; __ 7 [ll .f___ ___ ___ j'*j j¬'ji _š"_;4L_124| COnf$Í3_fÊenÊeÍda_FOupa*__ '“' SIH.” A9i O Ê* 'W . 7 H ¡ 'I' Qnf ` K Í Í à H' H Í  Í  Í*
¬____z'ã 125 Cfmfefe %v@SS©_ da I¬<>u1>a-_ _ __S I” _'Í"9w sin Não

Amarra_laÇQ na propria jIÊOL1DEi .  ; JV“l25_
.q wum ll SIH Río

128› \¡$1I$I1Im¡l
' L1 E| ' É

SI}¶

Despe-se e veste-se sem auxílio.j ; Kd' j.i vvj' Í rYir¿i`j Í jfirrLancha_sem auxilio. H
nnsrxvotvivfinwn DA LINCUACEH

' O»
!ihO

P :Wi 1
ID luva,

___________'___ ___ __ __ _
HÀBILIDÁDES_ AVALIADAS ' Rñsvosrâs

U1

l

›<f

H

l12ê¡  ; Ekecuta uma serie de tres instruções relacionadas. SIH NÃO

1

\

¬ae a ~a‹fea- e~~¡-- ea a ¬afe~a ea ff s~ as _ _ Í
já l3Ó É capaz de achar um par de objetos ou gravuras. 5Í*5 53°
Ê; 131 Capaz de acharzparte de cima,parte de baixo, de objetos. _ 51** *^C)zerf É to tejo i'it't t '" j¬tr“c fitjjji“~'°jj -tt ' cr"'t _jÍ* fz Ç › t I lš O
Ê_l3¿LA9r¬~1r>a Síffl0°10S<f1Ufflf-*OS _e_ 1etraS_>-_  _ __ l SH A _
VÊZ 133 Coloca objetos: atrás, do lado de, proximo de. _ 5I}1 “AO
i v
\

vz 7 z _ _ zz - __ _ __ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ __ _ _ _ ,' ›
Aponta parte que falta em obj tos apresentados em oravuras j Slkí ušox 1 4 j _ __ . e !V ~ j
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“'Ê*Í¡F*1§°‹     'C if* 1  Íin., Nf? HABILIDADES Av/\"1.14\nAs 'R Rnsvosus 1
_  làã Repeterimas, canções oudanças. para outras pessoas. 1) 51" M0 1
_ 1 136 Pede licença para usar objetospertencentes a outras pessoas; SIH 11740 ¿

1) _ 137 US‹ã C0H<f1iCi0Hal<S@+ V@1¬b<>)- _ _ _  _ _  t __ ___, Sn) Mo «
1 ¡_ lÊ8 Usa sentenças compostas, vou ao banheiro, tomar água. 51" NÃ° 1aq  « f _. _ . sm nâo
3  13,3 Usa contracoes(pra_,doLnaquele,disto, _et_c. ) .__ __ _ __ _ _ _ __,
5) 140 Di2aPtÔ11ímOS-<1<ãPfi1f=1\'1“§SC<>nl"1€fÇi<íaSz; t 1, til" N50

'Ê)§V 141 Conta estoria familiar sem gravuras,_com pistas. 1 SIM NÃO 1eu-*O-~âtt . nas ~ 6  *~~~    1 f fa* ar. Pr ~
Wiz' 142 Designa gravura que nao pertence a uma classe-espec1f1ca'(ex: que nao gw 1:¡0 1'im Q ' `   g  ______ _  ___ _ _1¡
“lê 143 Usa sentença .comp1eXa(ex:quero comer porque estou com fome). Q SIH NÃO ,
__  __- _ _ _ _ '_ _ ___ __ §_ _~~ __ _ _ __ _ _ _ _ __ ______ ____ _ _ ___ _ __ '_  _ _- _ _ __ __ __ ___ _ _
_  144 Capaz de expressar-se em tom alto e baixo. _ _ SIH HAO 1q-,.  f 1  = a as ~ 1 aa g `s~~ 1 - ~ ~ ~ ~ ¬1¬ ~~-s ~1 - 1- 1 .»_z1 ¬_:z Àzz
Q 145 Nomeia duas texturas(aspero, liso). _ Sm Mm )› *'*  O  c por ea to 6 6 6 a __
1 146 Lefflbra de .quatm ObJ@t<>S \fiSt<>S em QTÉVUTÊ1-'_ SI" “"° `
1 _ 142 Repete rimasfamiliares. _ _  _ _ _ - _ _ _ -_ _  SIH NAO
H | l{1¿8_ Diz_o que esta fa1tando,quando urn objeto e removido de um grupo de seis.¡ 51" “ÃO i_¿m,1_ -t -tg g g . 1 1 _. t t t¡.l_... t._.l_ 1 ._1t,,-_._,gg¬g g_ __ __

z  'fë 149 « Designa ito coresíz  'â 1 ~ ~ f  -~¬ z  : i. fê 5111 N_^0 _
Representa partes' defluma estoria dramatizando ou_`uti1i.zando fantoches SI Nz À
c...;_.¿....¬..-1':¿...;,;.=. «é~ -=-- - m---If----.:é.›.-.--' - --- -  _. z . ;- v *fa 1 1 1 «Ye ~¬¬ Í fsef' iai-ze z _z W . z z +6  6 6  à-füw1  - . - ' - 1 sm Mo H_š; 1,1 Pode estabelecer a diferença entre alguns, muitos, varios. ,g____1_ _1|i~f'-'rf _?_1 . c O O os 11 1 c sz.  1 _. '11 . . 1 _ 1 1 _ _ -ze 1 . V1 - . ,cg 1. Í P t z 1 1 _ .__ -_

*;H' 1552 Identifica.metade. _ 1_ 5111 ._ N40 _, D‹.L......._ ~_zf 1. L 1 -1 1 t ' ____ _ _ _[_. ___ _ _1 . _ . . . S E' ` «š.153 Ídentlflcã .1nt€11`°.- O t t , I Í “xo J»   Conta de um ate dez. ` 51" 11110 )
_155 Nomeia posições de objetos: l9,29,39 e ultimo. 51" “ÃO 1)* ~. - ' SIH NÃO e_ Q Q eçQ*1 se É . ari _ '_  _ ___¿1 _ t Í
l5U Conta piada simples. SIH NÃO 1úg _ 'Ê .z~ .  _ 6 sm Não"?'¡  Relata e×Pe1`1e*?¢1a5d1a1`1a5° t  C 11   _ A _ _ t  _ _ 1  _ __
_l59 Descreve localizaçao ou movimento, por meio de: longe, perto, em cima. ^ ^0 11 n H v ` ~ SI°'~1 NÃO 1;;,,¿_ 160 Responde a uma pergunta, Por que com uma e,.p11caçao. -^ ,Wfiíf ë 11 1 1 DO O DO  O '"  ,O  O DO -4 i to  to “fi
ii* 161 Relata tres a cinco partes de uma estoria de sequencia. SIM NAO “11  "O  * a~_' 6 ,¿ ' to -af» 6 z 'P _ 4
_ 162 Responde a pergunta:"O que acontece se. . ."(Voce derrubar um ovo). SIH NAO

) zfi 163 Usa onteme amanhã com significado. ' _ 51" W710 1
Ú 1 164 Pergunta o significado de palavras novas ou pouco familiares. 3114 NÃO._ _ _ _ _~r-â:'|¡-'¡ ‹"1|.II*|-1'lI.'*I! ' aq-;  " ` -` ' " -   --'--1-;¬. .-~-  ,z _.  _ _ .-:T -.   , '_ -.   _ »z~._. . ' .z . _ 1. =_. _  _ _ .
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ERCAHIHHAHENTUS

¿

Conforme observado durante o processo de ava1iação,constatou-se que a criança deverá: _, .
( ) - Ser atendida no CAEDV, em Educação Precoce pro

pondo-se inicialmente sessões semanais. _

( ) - Submeter-se a avaliação em-outra área de defici­
encia e/ou outro especialista.

»Especi£icar: saccci

( ) - Submeter-se a exames clínicos complementares.

Especificar:

( ) -'Constatoüáse não ser necessario o atendimento na
área da Deficiência visual. '

Data:  / /199 s

~ Nome do avaliador

íâssinatura



E,S T A D O D O P A R A N A
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL'ä ¬ ‹
ÊERVIÊQDE_EDUCAQAODOMDEFICIRNTEVÃSUAL

AVALIAÇÃQ DÁ PESSUA P@RTAD@RA DE DEF¶CIÊNCIÁ"W¶SUAL - U a 6 AWÚS

\

JUSTIFICATIVA - A presente avaliação tem como finalidade conhecer

OBJETIVU

a criança, suas facilidades e dificuldades, de ­
acordo com as habilidades correspondentes a faixa
etária, tendo Como parametro o desenvolvimento ­
normal, vindo subsidiar o trabalho de educaçao ­
precoce, a ser desenvolvido no Centro de Atendi ­
mento Especializado do Deficiente Visual.

Conhecer a criança de O a 6 anos, utilizando-se de ins
trumentos de avaliação, os quais fornecerão dados refe
rentes aos aspectos do desenvolvimento normal, sendo L
eles: Desenvolvimento Visual, Social,.Motor, Cognitivo
Cuidados Próprios e Linguagem. `_ . ay .

APRESENTAÇÃO DA AVALIAÇÃQ - Mediante dados dê identificaçao e en­

\

SSS/hds

trevista fornecidos pela mae ou res ¬
ponsavel da criança, como tambem, ob­
servações feitas no decorrer do pro ­
cesso de avaliação, correspondente a
sua faixa.etaria, poderemos possibili
tar o encaminhamento da criança a um
atendimento adequado, visando o seu ~
desenvolvimento global.
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(0 ané anos)

1 - Danos DE IDENTIFICA¢ÃO:'

' NUHE:_ ____________

~ DÊTA DE NASCIMENTO; _____ /_____/___-- IDQDE: ______

è F1L1âCÃoz Pai; ___

Hãez ___

PRÉ-ESCOLARIUADE: __iiiiiiíííííííííííífíííííííííií
ENUEREÇO (Rua, No., Bairro, Fonei _____________________

ESCÚLÊL ____ _____ ___

CENTRO DE ATENDIMENTO ESPECIALIZADO; ______ _ ________ ___

HUNICÍPIO/ENDEREÇO/TELEFONEi _____________________ _____

NúcLEo REGIONAL na EDUCAÇÃO: ____________ _ _____________

ÉNCAHINHAHENTO: ___­

PERÍODO né AVALIÊCÃO

íátíííííííííííííííííííiiííííí

íflíííflgííflfiíííííííí
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II ~ CADERNO DE AVALIAÇÃO UTILIZADO:

A ( ) B ( ) C ( ) D ( ) ' E (-J

III - SÍNTESE CLÍNICA:

1

2

3

O laudo médico fornecido pelo Dr; ________ ; ____
em data 'de _____ /___¿_/ _____ indica que a pessoa e portadora

Auxílio óptico utilizado e/ou indicado:
z

A crianca submeteu-se ao seguinte tratamneto do globo ocular
ííífiííííííbíí

IV ~ QUEIXA PRINCIPAL

V

1

a)

b)

c)

ííífifiíííííííhíííííflí

O encaminhamento da crianca prende-se ao fato _ííiíiíiií
ííiiiunnííui

ííí“ íííííílíí2í_íÚ”ííflflíÚ“2íÚQíÚí

CON8IDERACÕES~HISTóRICAS

As informações abaixo descritas foram obtidas atraves de
respostas da mãe ou responsável pela crianca.
Caracteristicas Familiares
Pretende-se com as informações abaixo, descrever
características familiares e destacar as variáveis que possamintervir no desenvolvimento do avaliado.
A crianca vive com;
( ) Pai
( ) Mãe
(_) Outros; ___________
Trata-se
Do totaf
a, _____
b. _____
c. _____
d. _____

de uma familia
de #ilhos:

portadores
portadores
portadores
Portadores

são
são
são
são

com _______ iilhos.

de deficiência mental;
de deficiência auditiva
de_deficiência fisica;
de deFiciência~visua1.
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d) Em se tratando da deficiência;

a. ( ) existem antecedentes familiares;
b. ( ) não existem antecedentes familiare.

e) Quanto aos caracteres-sanguíneos os pais são!( ) hetenosanguíneos ( ) consanguineosEsp . .ecificar o grau de parentesco ________________ ________ _ ____

f) Sob a óptica social.a familia se defronta com situação de;
( ) equilibrio social e econômico;
( brigas e desavenças;( alcoolismo; `
( ) ingestão de drogas

2

_›

a__1zu.s '_ ­
A criança no Período Pré-Natalz,
Pelos dados aqui contidos 'pretende-se' traçar- o perfil da
crianca na fase pré-natal e tentar estabelecer a relação entre
os fatos ocorridos e a excepcionalidade. `

a. A mãe, ao engravidar, encontrava-se com _____ anos de idade.
b. A gravidez foi:( )-planejada ( ) ocorreu por acaso
c. A mãe no decorrer da gravidez:

( ) submeteu-se a tratamento pré-natal;
( ) não recorreu a auxílio médico;i._ __ _
( ) só procurou o médico no momento do parto.

d. Durante a gravidez a mãe:( ) teve problemas financeiros;
( ) soPreu subnutrição;( ) teve principio de aborto natural;
( ) sentiu-se nervosa ou deprimida;
( 9 ingeriu antibióticos ou outros medicamentos com ou semreceita médica; _ `
( ) teve alguma doença infecto-contagiosaz ( ) rubéola( ) sarampo ( ) toxoplasmose ( ) doencas venéreas

(°) tubercolose ( ) hanseníase. Outras, especificar; __¿_
íííííiíííííííííííííííííííííílííííiííííííííííííííííííííííííí

e. O~periodo de gestação foi dez
( ) 9 meses; ( ) 8 meses; ( ) 7 meses; ( ) menos de 7 meses.
Especificar; ________________________ _ __________________ ___¿__ííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííííiííiíi
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f. O parto foi relizadoz
( ) em hospital com médico;

`( ) em casa com parteira;
( ) Dutra situação, especificar; ______________ ______ _________

9. Quanto as_características do parto, o mesmo foi:
( ) normal úmido;

) normal seco;
_) induzido;

( ) normal forceps;
-(.)'cesária.

(
(

h. Para a realização do parto houve necessidade de anestesia dotipo: H ` ° .
( ) geral; ( ) raguianestesia; ( ) peridural; ( ) bucal.

i.'â mãe sentiu alguma reação durante o parto, destacando-se:
( ) parada cardíaca; ( ) queda de pressão;

~( ) choque anaFilático; ( ) reação anestésica;
( ) outras, especiiicarz ____________________________________ .

j. O tempo de duração do parto Foi:
_________ minutos __________ horas

3. cruêucâ NO |=:ERíonb |=-ós-NâTâa_

0 período pós~nata1~reveste¬se de uma série de caractersticasfundamentais e que se analizadas podem se constituir em 5
indicadores de alguma deficiência, daí a importância de seexplorar com detalhes essa área. z. '

a. A crianca ao nascer apresentou Frequência cardíaca;( ) normal ( ) anormal ' `
b. O esforço respiratório:

( ) foi ausente;
( ) lento;
( ) irregular;
(°)~choro Forte;
( ) choro fraco.

c. Quanto ao tônus muscular a criança;
( ) apresentou hipotomia;
( ) alguma flexão da extremidadade;
( ) movimentação ativa.

d. Com relção a irritabilidade reflexiva a criança;
( ) não evidenciou resposta;
( ) apresentou caretas ou algum movimento;
( ) manifestou tosse, espirros ou choro.



-... '‹ -_ puW c <" ­
.A._i_; ESTADO DO PARANA.-'</Q; J

e. No que se refere a cor, houve ocorrência dez( ) cianose ( ) palidez ( ) corpo róseo
( ) acrocianose ( ) completamente róseo.
Se possivel especificar a causa; ___________ __________íííííiíííííííiíííííiííiiíííiiíííííííííííííííclííííííííííííçscííííí '

¢

f. Diante das características, ao nascer:
( ) houve necessidade de incubadora, por um período de:
( ) _______ _ horas; ( ) ____ . ____ dias.
(`) não houve necessiade de incubadora.

9. Com relação ao peso e estatura foi constatado:
___ _______ Kg. __________ _ centímetros.

h. Quanto a alimentação a criança;
(.) foi amamentada no seio ..... meses .. anos;
( ) não foi amamentada no seio;
( ) desde o nascimento foi amamentada com mamadeira .. . mesesEIDOS.

i. Ao mamar a criança; _
" ( ) apresentou sucção;

( ) teve dificuldade de sucção;
( ) rejeitou o seio.

j. Os alimentos pastosos foram introduzidos:( ) entre 3 e sete meses; '
(') entre 7 e 12 meses;
( ) outra faixa etária. Especificar e justificar: ____________
míí í íífi flííflíííiííííflíáífiíflliííflííífiíflíííííí?

l. A alimentação;
( ) foi aceita naturalmente;
( ) exigiu esforço para ser ministrada;
( ) sofreu restrições decorrentes de distúrbios metabólicos.

m. A criança apresenta características:
( ) de subnutrição; _ ( ) de superalimentaçao`
( ) normais em termo de alimentação.

CONDIÇÕES DE SAÚDE

As condições- de saúide da criança podem comprometer o eficiente
desenvolvimento da 'criança, assim como, podem se constituir.em
causa de excepcionalidade e, assim sendo, devem ser previnidasatravés de medidas educacionais de Higiene e saúde ou
encaminhamento médico.

I
.

z113311131-31311-iitíiiiitiiláiílíiii-11: :iii ííííilli 1111111-iitiiíáíiiiiiíliiiíiiiiíííjíiíiiliiijijilíliiííiiiiiíííllí
ClA OSEz coloração azul e por vezes escura ou lívida da pele resultante da oxigenação insuficiente.

â£RüClhNüSE: distúrbios (irculalórios das extreaidades (Pés, sãos, nariz, orelhas roxas e úmidas)
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e. No gue_se refere a cor, houve ocorrência de;
( ) cianose _ ( ) palidez ( ) corpo róseo
( ) acrocianose ( ) completamente róseo.
Se possivel especificar a causa; ___________ __________________

`f. Diante das características, ao nascer;
` ( ) houve necessidade de incubadora, por um período de:

( ) _______ g horas; ( ) ____ . ____ dias. ­
£`) não houve necessiade de incubadora.

g. Com relaçäo ao peso e estatura foi constatado:
__________ Kg. ___________ centimetros.

h. Quanto a alimentação a criança;
(.) foi amamentada no seio ..... meses ..... anos;( ) não foi amamentada no seio;
( ) desde o nascimento foi amamentada com mamadeira .. . meses
.....~anos.

i. Ao_mamar a criança;
" ( ) apresentou sucção;

( ) teve dificuldade de sucção;
( ) rejeitou o seio.

j. Os alimentos pastosos foram introduzidos;( ) entre 3 e sete meses;' °`( ) entre 7 e 12 meses; '
( )_outra faixa etária. Especificar e justificar; ____________
íííííííííííííííííííííííííííííííííííííííiííííiøííííííííííooíííííí

l. â alimentação;
( ) foi aceita naturalmente;
( ) exigiu esforço para ser ministrada;
( ) sofreu restrições decorrentes de distúrbios metabólicos.

m. A criança apresenta caracteristicas: _
( ) de subnutriçäo; _ ( ) de superalimentação'
( ) normais em termo de alimentação.

CONDIÇÕES nc sâúoe

As condições- de saúide da criança podem comprometer o eficiente
desenvolvimento da 'criança, assim como, podem se constituir.em
causa de excepcionalidade e, assim sendo, devem ser previnidas
através de medidas educacionaisL de Higiene -e saúde ouencaminhamento médico. '

ClAHOSEz coloração azul e por vezes escura ou livida da pele resultante da oxigenação insuficiente.

âtâüãlâäüâíz distúrbios circulatórios das extreeidades (Pés, sãos, nariz, orelhas roxas e únidasl
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No decorrer de seu desenvolvimento a criança apresentou:( ) coqueluchue ( ) sarampo ( ) encefalite
( ) meningite ( ) cachumba ( ) poliomelite( ) varicela ( ) desidratação C ) convulsão( ) infecções ( ) cirurgias. (-) acidentes
( ) rubéola Outros; _______ - ______ g ___________ ________
Especificar.a faixa etária: ________________

Diante do quadro de saúde a criança; .
(.) toma medicamentos constantes sob orientação médica;
( ) os medicamentos foram suspensos sob orientação médica;
( ) a mãe ministra medicamentos sem prescrição médica;
( ) a criança nunca tomou e nem toma medicamentos;EsPecificar a causa do uso de medicamentos 'e o tipo ~de
medicamento: ____ _ ________________________ ; ____________ _______

O sono da criança se apresenta:
( ) tranquilo;
( ) agitado;
( ) com sonambulismo;(') com ranger de dentes; ,
(.) com manifestações de fala durante o sono;
( ) com manifestações de grito durante o sono;( ) com pesadelos; ~
( ) outras.manifestações; ________________________________ ;___

Quanto ao local de dormir a criança:
( ) dorme em quarto próprio;
( )_dorme em quarto dos.pais;
( ) dorme com os irmãos;
( ) tem medo de dormir sozinho;
Outras manifestações, especificari ;__g _____ Q ________________ _

EVOLUÇÃO DO DESENVOLVIMENTO

. Desenvolvimento Motor: _Os dados abaixo referem-se ao desenvolvimento motor da
criança. Informar a faixa etária em que ela dominou osmovimentos abaixo relacionados: `
a)
b)

sustentou a cabeça _______________
Sentou com apoio com ____

m€S€S
M8565

c) Sentou sem apoio com _____________ meses
d) Engatinhou com ___g; ______________ mesese) Ficou de pé com apoio com meses

Ficou de pé sem apoio com meses
g) Andou com apoio com ______________ meses
h) ândou sem apoio com ______________ meses
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5.2. Desenvolvimento da Linguagem:
O Desenvolvimento da Linguagem passa por fases ecaracterísticas especificas que serão descritas:

ía) Especificar abaixo Ó periodo de manifestações das
diversas etapas do desenvolvimento da linguagem:

( ) Balbucio aos _____ _ _________ meses
( ) Sílabas aos ____ - ____________ meses
1 ) Palavras aos __ _______ _ _____ meses
( ) Frases aos ____________ _____ meses

UI.

VII

b) Observou-se que a crianca:
( ) não Fala, ­
( ) apresenta distúrbios de fala como: ( ) gagueira;( ) troca de letras, ' _ ­
( ) apresenta indícios de deficiência auditiva:
( ) outros, especificar: ____ _______________________ ___

\

COMPORTAMENTO ADAPTATÍUO

aos hábitos
O

O Comportamento Adaptativo refere-selocomoção, higiene, alimentação e vestuário. .
A crianca apresenta:
( ) controle de esfíncteres,
( ) locomoção independente;
( 5 reconhecimento de_ambientes:
( ) independência na alimentação;
( ) independência no uso do vestuário;
( ) independência na higiene pessoal;
(_) independência no uso do banheiro.

.

0

CADERNO DE AVALIAÇÃO:

s

O caderno de avaliação visa detalhar o desenvolvimento da
crianca nos seguintes aspectos:

- visual, social, motor, cognitivo, cuidados próprios e da
linguagem, tendo como Finalidade principal o conhecimentoglobal da crianca, verificando assim suas facilidades e

di#icu1dades.norteadoras do trabalho a ser PVOPOSÊO.”

de


